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“XIXIX ANNO 


Susi 
PORTO, 6 DE MARÇO 
Y PELOS PESCADORES 


e 
o õ ds 
ne sos E Tem acudido, como sempre, pressurosa 
- sm caridade nacional em auxilio das des- 
. — venturas produzidas pela enorme catas- 
— trophe que feriu e que enluta dolorosa- 
— mente as praigs da Povoa de Varzim e a 
EV Affurada, Abrem-se os corações, e, ape- 
co qr dns angustiosas circumstancias pre- 
sentes, abrem-se tambem as bolsas, Cho- 
— vera, á porfa, de toda a parte os soccor- 
— Ye, 6 uma corrente impulsiva de carida- 
de fas estremecer o paiz inteiro. Para as 
“feridas abertas por tão horrivel hecatom- 
— be mais vale, porém, o balsamo da sym- 
- patbia do que o balsamo do dinheiro. 
— Serve O dinheiro para mitigar no mo- 
“mento as afilicções dos quo ficaram sem 
“amparo, mas servo ainda mais a sympa- 
- tbia envolvendo calorosamento toda a 
classe piscatoria, cujos membros conti- 
“nuam arriscando diariamente & sua vi- 
ds, e sobre os quaes pende constante- 
mente a ameaça de morte, da morte tão 
* eruciante e afilictiva como a que gcffre- 
ram agora os pescadores da Povoa e da 
Affurada. Porque, infelizmente, a desgra- 
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e 


Ro de 


R ça que enlutou aquellas povoações não 
a - 6 uma excepção, é apenas um episodio 
o “mais horrivel, por ser maior o numero 


- das victimas, dos commoventes lramas 
"que todos os invernos se desenrolam ao 
- Jorigo da nossa extensa costa, 
- O pescador, mais ainda do que o sol- 
DE dado, faz antecipadamente, ao escolher 
essa profissão, o sacrificio da vida. Es- 
“capar aos perigos do mar é mais dificil 
; ainda do que evitar os azares do campo 
a SÊ do batalha, 
Nos cemiterios das povoações de pes- 
“ cadures demorando ao longo da costa de 
Inglaterra, no tormentoso canal da Man- 
2 - cha, só por excepção se encontram se- 
pulturas de homons—a sepultura do pes- 
- cador é 0 mar, onde mais tarde ou mais 
- cedo a tempestade o arroja. 
í - Tudo, pois, que possa levantar o espi- 
rito e a coragem do pescador, alentan- 
e do-o com força moral, tudo o que re- 
* presente eympathia por um mister tão 
— sexcepcionsimente cortado de fadiges e 
de perigos, vale tanto como o auxilio 
“pecuniario com que se lhes acode em oc- 
casiões de catastrophes. 
: Porque, importa não esquecer que em 
seguida á medonba desventara que feriu 
a populosa villa da Povos de Varzim e 
“da Affurada, sgora como sempre, a dura 
ar " mecessidade obrigará os pescedores, alli 
Bobreviventes, o os de toda 4 nossa ex- 
A “A — tensa costa, a metterem-se ao mar, nos 
0 seus frageis bateis, arriscando-se, ainda 
apavorados da desgraça que presencoa- 
ram, & perigos iguaes, a soffrerem morte 
“igual á dos seus desventurados irmãos. 
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circumstancias do thesouro 
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6 | tra o mesmo goverasdor toda a mocida- 
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dem, foram contrabidas pelos primitivos 
possuidores dos spparelhos das compa- 
nbas, e omittidas nos contratos de ven- 
da ou trespasse. 

Assim os pobres pescadores vão per- 
dendo o seu tempo nos tr'bunaes, e es- 
vasiando as algibeiras para pagar a advo- 
gados e procuradores, satisfazer custas O 
emolumentos, sacrificando muitas vezes 
tudo o que possuem, e de que uma parte 
apenas entra nos evfres do Estado. 

Apertando e espremendo, toraando a 
apertar é & espremer, como quem pra- 
tende extrabir azeite de um seixo, vão-se 
apurando aqui e asolá uns centos de mil 
róis, que representam muita afilieção 
soluçante, muita angustiosa agonia, é 
muita iniquidade tambem, iniquidade for- 
quda e adstriota inevitavolmente á pro- 
pria origem e natureza dos processos. 

Passar, portanto, uma esponja sobie as 
dividas do passado, todas anteriores so 
anno de 1886, e que remontam a óras 
longinquas, impõe-se como um acto de ca- 
ridade e tambem de justiça; e na solemne 
occasião actual representava uma prova 
eloquente de sympathia pela classe pia- 
entoria, que além da soffrer a voracidade 
do imposto do pescado, geme ainda sob 
cruciantes afilicções, sob o iastinctivo pa- 
vor que inspiram os tribunaes aos des- 
validos da fortuna, E: 

Abi fica a lembraoça. Se fôr exequi- 
vel, se não se oppozerem á sua realisa- 
ção obstaculos invenciveis, deve encon- 
trar benevolo acolhimento no author das 
eloquentes palavras que citamos, o sar, 
Oliveira Martins, o actual ministro da 
fazenda, a quem incumbe aprecial.a e 
ponderal-a. Do interesso que ao illastre 
estadista inspira presentemente a aitua- 
ção dos pescadores, havemos tambem pro- 
va cabal na promessa por elle já feita 
na camara dos deputados, de que pro- 
curará remodelar em bases mais equitati- 
vas o imposto do pescado. A sorte dos 
infelizes operarios do mar está, portanto, 
entregue a quem, pelo seu magosnimo 
coração e elevada intelligencia, póle sua- 
visar-lh'a. 

4. G. 


BRAZIL 


(Das folhas recebidas pelo 

vapor «Liguria») 

Foi dissolvida a juta fiscalisadora dos 
Bancos, visto ter sido decretada & fisca- 
lisação siogular em substituição da colle- 
ctivs. 

—Concedeu-se exequatur, para quo pos- 
sa produzir effeitos legaes no Brazil, á 
sentença do juiz de direito day 24 vara do 
Porto, hahilitando José Vieira Lopes co- 
mo unico e universal herdeiro do seu fal- 
lecido irmão Manoel Vieira da Rocha. 

—A'cerca da deposição do governador 
do Ceará, facto de que já démos noticia, 
recebeu-so em Peroammbuco o seguinte te- 
legramma: 

«Fortaleza, 18 de fevereiro —Foi de- 
posto hontem o governador Clarindo após 
reohida lucta em que tomou parte con- 


de da Eschola Militar. Houve tiroteio, 


obrança | 449 durou 13 horas, havendo mortes é 
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aia 08 barco desmantel- ps 


o das suas rêdes, & 


e soffre- 
(80- 


ol. E 


que o 


shot Mi tar e deputado ao congresso | | 


forimentos. Eid 
«Hs grande content 

sição do referido general, | Ms 
«Tomou conta do goverao do Estado o 


ommandante da Es- 


coronel Bezerril, 


anno findo entraram pelo por o 

4g anes 
immigrantes. Secos 
tavam 'annanciados mais os se- 
dividendos: Banco Fiscal, 28250 
or acção; Compunhbia Typograohica do 
razil, 55000; Companhia Geral de 


i 
16 Tesnuporte, 243000; Companhia Iadus- 


A “Martins, a proposito das pescarias da 

pedais ovoa de | farsim: 

«O producto da pesca é, porém, cercoa- 
Ê do entes da divisão, pelo fisco, na decima 


unica, entre nós, e tanto mais abusivo 
— quantoa população vive n'um estado pri- 
— mitivo e isolado em que, póde dizer-se, 
Ela 4 pede nem nada resebo do Estado, A 
estrada 6 o mar, não carece de quem 

“lhe abra caminhos. Não conhece a neces- 
ade de lêr, dispensando, pois, as escho- 
Não se occupa da politica, embora 


ss 


Ê 


as 


PA - periodicamente o façam votar, vem tem 
a, opiniões radicaes ou retrogredas; por isso 
E) - dispensa a policia que contém as desor- 
dem, Por leis só conhece os seus usos, 
REA por patria o bocado de praia onde vive 


“desde seculos, Uma uoica cousa necessi- 
“ts e pede ha muito tempo: a conclusão 
de um abrigo que a natureza construiu à 
meio, para que de iaverao sejam menores 
as cutastropbes ao demandar o porto 
Ra ep TR - sberto aos temporses do mar. Nem isso 
lhe téem feito. E entretanto o pescador 


da Povoa dá cauda anoo so thesouro na- 
per E Ecos É » 
Rg cional uma somma não inferior a 15 con- 
RE a tos de róis.» 
io Em vista, pois, das circumstancias 
| excepcionses da classe piscatoria e poo- 


; derando que o exercicio da industria 
E ) mais perigosa e que menores compensa- 
x ções recebe do Estado, é, como por es- 
: g carneo, 8 que msis dura e implacavel- 
ty mente ge tribute, conceda-se-lhe, ao me- 
» nos & sympathia que merecem as suas 
4 o it especiues condições, confortando-se com 
air. o! paternal mpero os humildes obreiros do 
o mer. 
Variosalvitres so téom lembrado ou pa- 
- ra evitar desgraças iguaes ás que enche- 
rem de legrimas u Povoa e a Affurada, 
ou para minorar às succedidas já e as 
que não poderem de futuro evitar-se: 
; Abolição do imposto do pescado; 
—  Creação de monte-pioe, principiando 
VERA — poree sproveitar o nucleo já constituido 
nairmandade da Senhora da Lapa, que, 
 vegundoo typo vulgar bistorico d'essss 
sir y di, ivstituições, 6 conjuuctemente sssociação 
VS do de soccorros, devendo o Estado ceder, pa- 
ra esse fim, parte da receita do impusto 
“do pescado, no caso d'este não ser abo- 


rá 


E 


— lido, 
a * Construcção de molbes e de pharolins 
" ma Povos de Varzim e em outros pontos; 
aa A permanencia constaoto do um vapor 
4 As de soccorros em Leixões, e a organisação 
ks de um serviço regular de salva-vidas cos- 
; “teiros; 

E, finalmente, a creação de um insti- 
tuto onde se acolhessem os filhos dos pes- 

 eadores mortos no mar. 
af; - Deixando por agora a apreciação d'es- 
E tes slvitres, é certo que à abolição por 
E rs “completo do imposto do pescudo, cppõem- 
oo da se 58 Decessidudes anguetiosas du the- 
a ss . BOUIO, 

á 


.s 
x 3 - BSe,todavia,6impossivel sbolir tão odio- 
oçÃ - 60 tributo, pódem felizmento obliterar- 
SE Re TiE * BO 66 EUAS ODETOSAS CONSEquencIas repre- 
a DA sentadas em dividas sutigus, sttiwgindo 
4 


A Ed “algumss dezenas de contos. 

go UG eo Mered ds cabotica legislação fiscal 
) Pai, -aotorior 8 1886, numerosss companhas 
;  contrsbirsm svultadas dividas proveaien- 


CO tes da tulta do pagamentos do imposto 
Fuja A a) do pescado, us quues estão de bu muito 
e  reluxades so poder judicial, 
CAs sul do Douro, por toda a extensa 
aa — costa tó mo Algarve, os pescadorsa 
É acbsm-se enredados em provessos de 
execução, sendo a cada passo citados pa- 
Ed “va comparecerem nos tribuoaer, 4 fia de 
— prestarem esclarecimentos, silisnqurem- 
> se, produzirem testemunhas, darem beng 
4 penhors, e, o que é peior sinda, curre- 
— gando frequentemente com maleficios 
— vlheios, porque não raro suscede quo us 
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ria e Commercio de Papeis Pintados, 
55000; Companhia Lavoura e Colonisa- 
ção de 8, Paulo, 45000; Companhia Lo- 
cadora e Immigratoria, 48250; Sociedade 
Bancaria do Rio de Janeiro, 63000. 

—O Banco Central Mineiro adriu subs- 
cripção psra um emprestimo de réis 
3.000:0003000 em debentures de 2008000 
é juros de 8 p. e. 

—Reuniu a assembleia geral do Ban- 
co de Credito Brazileiro, sondo dados é 
directoria amplos e illimitados poderes 
para reslisar a fusão com outros estabo- 
lecimentos congeneres e approvada a re- 
forma dos estatutos pira gervir no novo 
Banco resultante da fusão, o qual ficará 
com o capital de 10.000:0008000. 

—O tenente José Augusto Vinhaes, 
como liquidante do acervo do Banco da 
Praça, para quo se possa verificar em 
toda a sua extensão a respoosabilidade 
de quem a ello esteja sujeito, requereu 
ao delegado de polícia para instaurar ias 
querito, intimando-se para depórem &o- 
bre a instituição do Banco os sore. ba- 
rão de Avellar e Almeida, dr. Joaquim 
Antonio de Oliveira Botelho, Augusto 
Clemente Ferreirs, dr. Cornelio Vsz de 
Mello, directores; coronel Candido Alves 
da Silva Porto, Augusto Barbosa da Sil- 
va, Theodoro Monteiro Ferreira da Silva 
e Francisco Antonio de Souza Campos 
Junior, fiscaes. 


—Houve no dia 1ô de fevereiro um de- 
sastre na estrada de ferro central do 
Brazil, perto do Chiador, onda desgarri- 
lou o trem, ficando destruido um carro e 
feridos muitos passageiros. 


—Falleceram: No Rio, Francisco An- 
tonio Pereira, caixa dos srmazcos da 
Cooperativa Militar do Brazil; e João 
Luiz de Paiva, actor dramatico, E va 
Bahia, dr. Francisco Liberato de Mattos, 
Rescempaeigador da Relução d'aquella ci- 
dade. 


— PROVINCIAS 


(Do nosso correspondente) 


Seguiu hoje psra o Porto, no comboyo 
expresso, o sor. dr, Wenceslau de Lima. 
S. exe.*, bastante incommodado de saude, 
vai procurar nos ares patrios e no con- 
forto de sua illustre familia os allivios 
que aqui não podia obter, achando se a 
braços com s trabalhosa administração 
do districto, que o talentoso e digno ma- 
gistrado tem encarado sempre muito a 
gério, muito conscienciosanente. 

Apreciado 8. exc* pelas suas raras 
qualidades de caracter e pelos seus dis- 
uDetos meritos como alto funccionario, 
esta susencia, determinada por um tão 
lamentavel motivo, é muito sentida em 
Coimbra, e sel-o-ba com certeza em todo 
o districto, onde o sor, dr. Wenceslau de 
Lima soubs adquirir um notsvel presti- 
gio e fandas e gerses sympathiss, 

Fazemos votos pelo prompto restabe- 
lecimento de tão respeitavel e estimavel 
cavalheiro, desejsudo igualmente que, & 
bem d'este districto, o seu regresso a 
Coimbra seja o mais breve possivel, S. 

O ame 
Braga, 5 do março 
(Do nosso correspondente) 

Consta-nos que diff-re tes empregados 
publicos d'ests cidade projectam fundar 
brevemsute uma sosedada cooperstiva 
ds consumo, onde vão fornecer-se dos ge- 
neros indispensaveia É sus sustentação e 
de suas familias. 

— Tem passado bastante insoramodado 
de saudo o nosso velho amigo sor. Ma- 
noel Luis Forreira Braga, imoortanto 
proprietario e um dos gerentes do Baa- 


“dividas, suja responsubilidado lhes pe-ico Mercantil do Brega. Fasemos votos 
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ato pela depo- Tr 


em Santos | 


| pelo restabelecimento de tão ilustrado e 


prestante cavalheiro. 

—Falleceu ante-hontem o sar. Manoel 
José Lisbos, proprietsrio, pai extremoso 
do snr. Antonio José Lisboa, proprieta- 
rio da Papelaria Lisbonense, estabeleci- 
da em S. Jeronymo de Raul, em cujo 
templo se realisarem hontem cg oficios 
funebres por alma do finado, Aos doridos 
enviamos os nosos sinceros pezames. 

(Conclue.) B. B. 


NOTICIARIO 
A DESGRAÇA DOS PESCADORES 


VALHAMOS AOS DESGRAÇADOS! 


Um redactor do «Commercio do Por- 
to» foi hontem, mais uma vez, á Povoa 
de Varzim com o fim de proseguir na 
distribuição de soccorros aos quo soffre- 
ram com a horrenda becatombe, que lan- 
çou na desgraça um sem numero de fa- 
milias, 

Aos pescadores que na quinta-feira ul- 
tima chegaram da Grlliza, aonde ha- 
viam arribado, e que estão em circums- 
tancias precarias, continuamos hontem a 
distribuir algumas quantias para lhes 
mitigar a fome. 

Ao mesmo tempo, pois, que temos valido 
ás familias dos que pereceram na catastro- 
phe, temos levado obulos depositados em 
nossas mãos ao pobre lar de naufragos 
que perderam aprestos da sua industria 
e que por alguns digs ficaram privados 
de elementos para a sua subsistencia. 

Todos esses infelizes constitaem uma 
phalange enorme de desgraçados, a cu- 
jas necessidades não é facil valer sem 
sommas importantes e indagações cuida- 
dosas. As consequencias da horrivel ca- 
tastrophe vão mais longe do que poderia 
parecer á primeira vista; o luto e a mi- 
seria téem vasto campo de devastação. 

Ao concurso dos corações generosos 
devemos mais os seguintes donativos: 


Transporte.... 1:3685470 
Anonyma M. J. M......... 103000 
Subscripção no jornal «No- 
vidades», de Lisboa. ...... 925500 
AnoDyaS.....ccesseoreco 53000 
D. Marin Martins Moreira d 
Castro Neves............» 503000 
D. Mesrgarida Angelica de 
Souza Santos......cccros 25500 


Anton Góis......ceccoc»s 
Guilherme de Azevedo, cor- 
respondente do «Commer- 
cio do Portos. ..ccccosscs 
Manoel Maciel Dantas, D. 
Maria A, T. Dantas, Ma- 
noel Dantas Janior e Ar- 


208000 


mando Dantas......... E 55000 
Alexandre Brandão e espos 55000 
João Eduardo dos Santos & 

Filho...... DO ENS IO 105000 
José Teixeira Burroso..... 15000 


Manosl Ignacio da Costa Ju- 
nior, por ordem do sar, Au 
gusto Bobone, de Lisbos, 

para a viuva de Francisco 

Paroleiro, na rua do Norte, 

“na Povoa de Varzim....... 

Casaes & Filhos.......... 

José Antonio de Carvalho 


Brandão (ama | Ei % 


Athenea Commercial d Por 

po 4 é 

Od onativo do Athe e 
veio : 


mesmo tempo fizesse ouvir a sua opinião 
a fim de se evitarem e remediarem futu- 
ras desgraças, ou occorrer ás necessida- 
des das victimas do trabalho e de suas 
familias, em casos analogos, resolveu-se: 

1.º Que o Atheneu enviasse ao «Com- 
mercio do Porto» a quaotia de 505000 
para ser distribuida pelas familias das 
victimes mais necessitadas, 

2.º Que o projecto ou proposta da crea- 
ção de um «Cofre nacioaal de soceorro 
ás victimas do trabalho» em todo o ter- 
ritorio portuguez fosse submettida á ap- 
provação da sssembleia geral, no mais 
curto espaço de tempo. 

Para cumprimento da primeira resola- 
ção tenho a honra de enviar a v. o che- 
que nº 90:454, no valor de 505000. — 
Deus guardo a v.—Secretaria do Athe- 
neu, 5 de março de 1892. —,.. Sar. re- 
dactor do «Commercio do Porto. — Carlos 
Affonso, secretario.» 


Os anra, Gueatavo Petera & Pilho tiva 
ram a generosa lembrança de pôr à nos- 
sa disposição vêrgas e mastros, tanto pa- 
ra 89 lanchas e catraiss que perderam 
esses objectos, como para as embarca- 
ções que tenham de substituir ss que se 
afundaram ou despedaçaram. Os pesca- 
dores que desejarem essas vôrgas ou mas- 
tros apresentar-se-bão com senha nossa 
e apenas terão que mandal-as cortar no 
viveiro de eusalyptus quo aquelles cava - 
lheiros possuem no Freixo. Essa madei- 
ra é já empregada por lanchas de Val- 
bom. 

Os conceituados fabricantes de eslgado 
de liga, os sore. Joaquim A. Velludo & 
C.2, pozeram igualmeota á nossa dispo- 
sição 12 pares de sapatos de liga desti- 
aados ás viuvas e orphãos dos pescado- 
res. Mais uma acção que registramos com 
o maximo prazer. 

O sor. José da Affonseca Lapa, da Po- 
voa de Varzim, particips-nos que se lem- 
brou, juntamente com o seu amigo Anto- 
nio José de Campos, de fazer imprimir 
uma formoss poesia que o seu saudoso 
patricio Francisco Gomes de Amorim re- 
citou no Palacio de Crystal em 22 de fo- 
vereiro de 1872 n'am beneficio em favor 
dos pescadores d'aquella prais. Enviar- 
nos-ha uma porção de exemplares para 
serem entregues á commissão de senho- 
rs8, ou para serem vendidos âmaahã no 
espectaculo do theatro de S, João, rever- 
tendo o producto a favor dos mesmos in- 
felizes. 

A quantia acima indicada como suba- 
cripta do nceso prezado collega das «No- 
vidades» 6 constituida polas seguintes 
verbas: 

Trensporte, 2813000; Pereira Victori- 
Do, 58000; M. H., 55000; Hsnrique Ma- 
theus dos Sentos, 55009; D. Izsbel Van- 
seller, 258500, João Henrique Ulrich, 
205000; à. A. Pereira. 58000; Abrsbam 
Ben Saude & C.*, 505000; total, 3738500. 

Eis 08 nomes dos infelizes que hontem 
contemplamos: 


Na Povoa 


Manoel Joaquim Fangueiro, com 4 f- 
lhos, da rua dos Ferreiros, 28000; José 
Grilo, 4 filhos, r. dos Ferreiros, 28000; | 
Maaoel dos Reis, r. da Cordoaria, 1 000; | 
João Figueira, r. dos Forreirs, 15000; | 
Menoel Pevide,1 filho, r. da Lapa, 25000; | 
Manoel Facuds, r. da Bouvisia, 15000; 
João Morte, 2 filhos, r. da Areia, 28500; 
Manoel Villão, 4 filhos, r. da Assumpção, | 
25000; Jos6 Vills e 2 filhos, r. das Ho-, 
tas, 28500; Domingos Giru, 1 aid, r. de 
D. Luiz, 18500; Manoel Rodrigues Com-| 
pos, 9 filhos, r. da Senra, 18590; João Ca- | 
lais, 2 filhos, r. da Ssurs, 280C0; Mae- | 
ceilimo Rato e irmão Astonio, r. do Nor-. 
ta, 28000; Manoel Cerejeiro, 5 filhos, r. | 
do Norte, 25500; Josó Simão o Manoel | 
Simão, com 7 pessoas de familia, 28000; 
Manoel! Miranda, 2 filhos, r. do Usrva-. 


lhido, 24000; Filippe Cnança, 6 filhog, r. ' 


| Manoel Nuna, 1 filho, r. das Hortas, 


Aeplo para orghioa do po 
A seguintes quantias: 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


DOMINGO 6 DE MARÇO DE 1892 


da Seora, 28500; Franciec» Vasques, r. 
do Carvalhido, 14000; José Ferra, 3 fi- 
lhos, r. do Ramalhão, 28000; Manoel Fo- 
gsgeira, 3 filhos, r. da Senra, 23000; 
Josquim Piolho, 1 filho, r.do Ramslhão, 
13500; Filippo Paroleiro, 1 filho, r. do 
Ramalhão, 15500; Caetano Fornecs, r. 
do Ramalhão, 15000; Manoel Naim, 1 
filho, r. de 8. Carlos, 18500; Theotonio 
Rajão, r. do Remalhão, 15500; José da 
Torre, 2 filhos, r, do Paulet, 15500; Ma- 
noel Chavão, 1 filho, r. do Norte, 13500; 
Josó Ferreira, 2 filhos, r. da Senra, 
14500; Francisco Cantinhs, r. da Seors, 
15000; Manoel da Silva Rocha, 5 filhos, 
r. do Carvalhido, 25500; Manoel de 
Areias, 1 filho, r. da Seors, 15500; Ja- 
cintho de Sá Fangueira, 2 filhos, r. do 
Paulet, 15500; Eugenio Pillar, r. do 
Paulet 15000; Francisco Rodrigues, 
Maio, 5 filhos, r. do Paulet, 28000; Ma- 
thiss João Cucêllo, 2 filhos, r. das Hor- 
tas, 18500; João Fortunato, 5 filhos, r. 
da Senra, 25000; José Moirinha, 2 filhos, 
r. da Senra, 13500; David Grillo, 1 filho. 
r. da Seora, 15500; José da Coelheira, 7 
filhos, r. do Paulet, 28500; Manoel Ser- 
guilha, 2 filhos, r. do Paulet, 14500; Josó 
Angelo, 2 filhos, r. do Paulet, 13500; 
Manoel Cantadeirs, r. do Carvalhido, 
15060; Manoel Piolho, r. do Ramalhão, 
15000; Samuel Charrô3o, 5 filhos, r. do 
Carvalhido, 28500; Antonio da Costa 
Marques, 2 filhos, r. da Alegria, 28000; 
José Malgueira, r. da Assumpção, 13000; 
João Ribeiro da Costa, r. da Poçu da 
Bares, 13500; João Lsgõa, r. da Poça 
da Bsrca, 13000; José Gonçalves de 
Castro, 6 filhos, r. da Assumpção, 28000; 
Msnoel da Costa Marques, 3 filhos, r. 
dos Ferreiros, 25000; Vicente André Ro- 
cha, r. da Areis, 15500; Manoel Fran- 
cisco Marques, 2 filhos, r. da Galera, 
15500; João Andró Rocha, 3 filhos, r. da 
Poça da Bares, 15500; Francisco da 
Costa Mouro, 5 filhos, r. do Paulet, 
25000; Manoel Lopes Macieira, 1 filho, 
r. do Paulet, 13500; Domingos Gomes 
dos Santos, r. do Paulet, 13500; Joa- 
quim dos Santos Graça, r. da Areia, 
15000; Fransisco Forneca, r. da Areia, 
15000; José Ralé, r. do Fieiro, 13000; 
Antonio Gomes dos Santos, r. do Puulet, 
15000; José da Rosa, 8 filhos, r. do Pau- 
let, 25500; João Moreira, 1 filho, r. dos 
Favaes, 18000; Gaspar da Antonia, 3 fi- 
lhos, r. da Areie, 15500; José Sarama- 
go, o «Fangueira», 4 filhos, r. do Meio, 


25500 “25000; Izidro Gigas, 2 filhos, r. dos Fer- 


reiros, 18500; Marcollino Cabreira, 4 - 
lhos, r. dos Ferreiros, 25000; Zacharias 
Duarte, 4 filhos, r. da Assumpção, 25000; 
João Liberato, 3 filhos, r. dos Ferreiros, 
13500; Manoel Botija, 5 filhos, r. da Ga- 
lera, 28000; Affonso Maravalhes, 3 filhos, 
r. da Galera, 15500; João Favas, r. da 
Boa Vista, 15000; Joaquim Calais, 3 fi- 
lhos, r. da Bua Vista, 138500; Antonio 
Peneda, 2 filhos, r. da Cordoaria, 15000; 
Manoel Pinto, 3 filhos, r. dos Ferreiros, 
28000; Dimingos Ferêta, r. da Areis, 
13000; Jercnymo Peneda. r. da Poça da 
Barca, 15000; Jeremias Rodrigues Maio, 
6 filhos, r. do Paulet, 28500; Gspar 
Nuas, 5 filhos, r. de S. Carlos, 28000; 


15500. 
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* Recebemos com ess 
Adolpho Fernandes Barbosa e 
CSpoBa...ceccceos 103000 
Antonio Ribeiro Tavares Quer. 

Ta CeBposa....ecececrreceo. 105000 
Ums senhora allemã.......... 28500 
Anonymo......... cccsososos 20000 
Emilio Biel.....cccccc ves... 203000 

107 8500 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DI PORTO 
Ficou hontem em 3:3115000 a subs- 
cripção da Associação Commercial do 
Porto, tendo alli dado entrada mais as 


seguintos verbas: 
Transporte .... 3:0805000 


eee. as 


Antonio Rodrigues Quelhas.. 35000 
Adolph Wandschneider...... 105000 
Casases & Filhos...... PTS 155000 
Manoel Francisco da Cost 

ORM. ccace ses PE DODO TITO 105000 
D.* Mathias Feuerhoerd Ju- 

nior & C&..... DES e dr 505000 
José Ribeiro Grasparinho.... 208000 


58000 
105000 


Manoel Fernsndes de Pinho. 
João Eluardo dos Santos & 
Filhosy.os e dee RO yo 
Cooperativa Rodrigo Pinto, 
dos Operarios da Companhia 


Aurificia..... SAE Sa o 35000 
Valle Iemãos & OS....ei.a 208000 
Ignacio Pereira do Valle.... 105000 
João José Rodrigues Mendes 

(de Peroambuco). «ese ceos 505000 
Robertson, Brothers & 0"... 255000 

3:3118000 
Remoediadas que sejam as necessida- 
des urgentes, e feita talvez uma nova 


distribuição, igualmente equitativa e ri- 
goroas, de soctorros pecuniarios pe- 
les familias das victimas, a Associs- 
ção Commercial do Porto propõe-se, so 
a tanto chegarem os recursos da cus 
subscripção, a attender tambem ao futu- 
ro das mesmas famílias, comprando, pa- 
ra lhes entregar, 0º utensílios de pesca 
perdidos. Assim, pensa-se que as mes- 
mas viuvas não ficarão de todo á mercê 
da sorte, pois quê, como hontem disse- 
mes, poderão obter a menção do producto 
do pescado, mediants à cedencia des seus 
aprestos para o serviço do mar. E' um 
alvitre digno de appluuso. 

Quanto aos barcos de novo systema 
que a Associação Commercial ss propõe 
fazer construir, sabe-se por informações 
colhidas pelo digno vice-presidente d'a- 
quella corporação, sor. Andresen Junior, 
que elles se adaptarism perfeitamente ás 
condições em que actualmente se exerce 
a industria da pesca nas povoações de 
Valbom, Affarads, Foz, Mesthosinhos e 
Leça, devendo tambem servir aos pesca- 
dores da Povos tão depressa estejam alli 
concluidas as obras da enseada a cuja 
construeção se procede. 


BUBSCRIPÇÃO PO PESSOAL ADUANBIRO 


O sor. conselheiro Malheiro Dias, di- 
gno administrador do circulo adusneiro 
do norte, principioa hoatem a promover 
ums subacripção entre todo o pessoal do 
mesmo circulo, aluindo os despschun- 
toa, que pola ultima lei são considerados 
subordinados da administração do referi- 
do circulo, 

GoMMráBÃO DA IMPRENSA 


A commissão da imprensa, reunida 
hontem para continuar nos seus traba- 
lhos de organisação do sursu que promo- 
ve em favor das familias dos pescadores 
fallecidos nos uitimos naufragios, rece- 
beu um officio de sor. presidonte ds Ta- 
Da Acsdemica, offsrecendo o seu concar- 
80 para O reforido serao. 

Lêu-so igasimeate um telegramma do 
mimoso poeta o ear. Josguim de Arsujo, 
accedendo ao pedido qua lhe foi dirigido 
pela commissão, Para tomar parto no sa- 
rau, resitaado uma poesis. 

Rscebeu-so tanbem commanicação 
pessoal do distineto pianista o sor. Ar- 
tbur Ferreira, de qua so punha á disposi- 
ção da commissio, para executar qual- 
quer trecho no e4rau. - 

Lêu-pe, finalmente, um officio do sar, 


Henrique Rouffe, redactor da «Correspon- 
dencia do Norte», ds Braga, participao- 
do que, tendo elle, conjuntamente com o 
redactor do «Regenerador», resolvido to- 
mar a inisiativa de um sarau promovido 
pela impreosa d'aquella cidade em favor 
das victimas da catastropho, e desejando 
a referida imprensa ir de accordo, na 
realigação d'esse pensamento, com a 
commissão portuense, chegaria hoje 4 es- 
ta cidade o redactor do «Regeneradors, 
a fim de se entender com a mencionada 
commissão, a tal respeito. 
Essa conferencia terá lugar hoje. 


COMMIISÃO DE JORNALISTAS LIBBONENSES 


A commissão de jornalistas lisbonen- 
sea, compusta dos redastores do nosso 
collega «A Batalha», sors. Anselmo de 
Souza, João de Menezes e Heliodoro 
Salgado e Carlos Callixto, do nosso col- 
lega «A Vanguarda», deu hontem comê- 
ço á caridosa tarefa de que se iacumbira, 
distribuindo pelos desventurados & quem 
uma desgraça enormo eubtrahira cruel- 
mente affeições o amparo o producto da 
quête feita pela imprensa da capital, 

A distribuição de esmolas principiou 
pela povoação da Affurada, para onde se 
dirigiram hontem de manhã os delegados 
da commissão jornalistica de Lisboa, 
sendo acompanhados durante a sua esta- 
da n'aquella localidade pelos sors. dr. 
Francisco Fernandes Dourado e David 
Ribeiro dos Santos, bem como pelo sor. 
Maximino Rodrigues, chefe do posto fia- 
cal da Affurada, o qual, com as mesmas 
attenções delicadas e inexcedivel boa 
vontade que tanto nos téem penhorado a 
nós, prestou aos nossos collegas 08 es- 
elsrecimentos e a coadjuvação de que ca- 
raceciasm no desempenho da sua missão 
benemerente, 

A commissão lisbjnense distribuiu pe- 
los pescadores sobreviventss do sinistro 
e pelas familias dos que morreram, to- 
dos residentes na Affurada, a quantia de 
6008000. 

Es os nomos dos contemplados e a 
importância da esmola que coubs a cada 
um d'elles: 

Da lancha «S. Pedros:—Viuva e 5 &- 
lhos de Antonio Correia Regalado, 105000; 
v. e 4 f. de Jos6 Maria Campôto, 125000; 
v. e b f. de Manoel Piloto, 108000; v. e 3 
f. de Joaquim Ferreira dos Suntos Passô, 
128000; v. e 2 f. de José Taineta, 105000; 
v. e 3f. do José Antonio Costa, 105090; v. 
a 5 f, de Manoel Costa, 103000; v. e 2 f. de 
João Evangelista (sendo um cego),85000; 
v.05 f. de José Moreira (sendo um co- 
go), 128000; v. e 4 f. de José de Oliveira 
Granja, 83000; v. e 4 f. de Severino Cor- 
reia Regalado, 125000; v. o 1 f. de Anto- 
nio Moreira, 88000; v. e 3 f. da Marcelli- 
no de Barros Catbsrino, 108000; mão de 
José Pesadello, 88000; v. e 2 f. de Fran- 
cisco Bastos Palheiriaho, 65000; pai de 
José Antonio Manco, 63000, v. e 3 £. de 
Josó Correia Regalado, 125000; v. e 2 f. 
de Josó da Clara, 88000; v. e 1 f. do Do- 
mingos de Oliveira Granja, 65000; v. e 
3 £ do Manoel Rato, 63000; v. e 3 f. 
de Caetano Domivgos Ramos Molleiro, 
83000; v. e 1 £. de José Molleiro, 63000; 
v. e 8 f. de Bernardo da Silva do Mar, 
65000; v. e 2 £. de Francisco Barreiros, 
48000. 
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Naufragos da lancha «Senhora da Aja- 
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Barrigão, 2 f, 35000; Jonquim Sabe-lêr, 
2f.,25500; Francisco da Benta, 1 f, 
35500; Antoaio Rsboque, 25500; Josó 
Sabe-lêr, sustenta mãe viuva e 4 irmãos, 
35000; Manoel Cardão, 2 £., 28500; José 
Canõa, com mãe, pai e duas irmãs, 45500; 
Ambrosio Ferrsira Netto, 35000; Tho- 
maz Dias, 25500; Francisco Pardal, com 
mão e tres irmãos, 25500; Manoel Raso, 
25500; Josó dos Saotos, com mãe o ir- 
mão, 25500. 

A divorsos: —Miãe de Manoel Costa e 
José Antonio Costa, 25500, Thereza R»- 
drigues, mulher de José da Cesta, 28500; 
Antonio Dias Vinsgreiro, 18500; Perpe- 
tua Maria Vaz, 15500; Julia Rosa de 
Jesus, 15500; Anos Nanes, 15500; Ma- 
ria Luiza Aadró, 15500; Joaquim Al- 
vaio, 15500; Maria do Carmo, 18500; 
Maria Rosa de Oliveira, 18500; Maria do 
Piloto, 15500; Anna do Luis, 18500; Ma- 
ria Saldanha, 15500, Maria Topeta, 
15500; Manoel Bagusiro, 18500; There- 
za da Costa, 13500; João Baptista, 
85000. 

AS SENHORAS PORTUENSES 


Abre hoje, no Palacio de Crystal, o 
bazar promovido pela benemerita com- 
missão de senhoras portuenses, 

A organisação do bazar representa 
uma somma de trabalho consideravel, que 
as generosas iniciadoras téom supporta- 
do com uma grandeza de alma verda- 
deiraments nobre. O seu sympathico ap- 
pêllo foi correspondido por uma fórma 
a-sombroga, 

Hontem foi tal a afluencia de donati- 
tivos qua mal chegou o tempo para os 
catalogar, Só em dinheiro, passam já de 
5003000: o om preadas, acham se cora 
de 2:000 inscriptas, das quaes muitas de 
valor, como se póle vêr das listas que 
diariameota temos publicado, 

Entre outras prendas da valor que de 
instante a instanta, foram recebidas hon- 
tem pela commissão, vism-se: um ma 
gnifiso cofre á prova de fogo, generosa- 
mente offerecido pelo enr. João Thomaz 
Cardoso; um par de brincos de eameral- 
das da sor.* condessa de Alpeadurada; 
tres caixões de vinho velho do Porto, do 
sor. Miguel Guades; quatro duziss de 
garrafas de Champagao, do sar. Manoel 
de Albuquerque; uma formosissima col- 
lecção de fructos do Brazil, offarecida 
por uma «fregueza dos saors. Jorge & 
Barros», o destioadas a serem vendidas 
no bufet, ete. 

As senhoras que fazem parte da com- 
missão, com um modestia verdadeira - 
mente christã, téem querido . oceultar os 
doustivos com que concorrem para o ba- 
zar, como se não fôra suflicienta o seu vas 
lioso e pertiaaz trabalho. 

A actividado extraordinaria qua tem 
sido nezessario desenvolvor para realisar 
em cinco dias tolo o trabalho que deman- 
da a organisação d'este bazar tem moti- 
vado alguns enganos na escripturação 
dus nomes dos offarentes. 

Sirva de desculpa a absoluta falta de 
tempo com qua se tem lu tado, filuo do 
empenho de levar a effsito com à maxima 
urgencio, esta sua obra de caridade. 

A commissão de senhoras portuenses 
recebou mais os donativos seguintos: 
- Alexandro Pornundes do Mattos e sua 
esposa, 1 alfiaete de ouro para gravata à 
1 pasta bordada; Adozinda Padua de 


che de 
ivro do 
“Pinto 


nior, casado, 7 filhos, 45500; João ds | q 


Cavaca, c. 1 £, 15500; Severino de Oli- 
veira Dias Cangalhas, c., 3 f., 25500; Jo- 
6 de Oliveira Dias Cangalhas, c, 6 £., 
45000; Caetano de Oliveira Dias Canga- 
ihas, solteiro, 18000; Manoel de Olivoira 
Pinto, e., 5 f., 68000; Manoel Maris, c,, 
2 f.,2850); João Maria, 8, 18000; Save- 
rino &Rodrigues Crista, e, 2 f., 25000; 
José Chalão, e.; 4 f., 45000; Francisco 
Curtella, 0, 3 £., 15500; José Antonio 
Bagueiro, 9., 13000; José do Barracão, 
s., 18000; Alexandre Cheta, 8., 15000; 
Jos6 Antoaio Cheta, q., 3 f., 25000; Fran- 
cisco Olives, c,, 3 E, 25500; João Papizo 
o «Paquetes, e,, 1 £., 15500. 

Naufragos da lancha «Ssnhora da Ho- 
ras:—Josó Antonio da Silva do Mar, c., 
5 f., 75500; João Nunes Arruella, c., 2 £, 
25000; Severino Olives, 8.; 18000; Anto- 
oio Lapa, 8. 18000; Manvel Saldanha 
(está em porigo do vida), e., 6 f,, 128000; 
Manoel Bernardo da Silva (talleceu ns 
oceasião em que a commissão entrou em 
sua casa), €., 4 f., 225000; Albino Lopes 
Catõa, c., 2 f., 28000; Lazaro Samosio 
(está em perigo de vida), e., 4 f., 75500; 
Manoel Roboque, c., 7 £., 45500; Custo- 
dio Ruivo, c., 5 f., 25500; à mão de Ma- 
noel José da Clara (fsllecido anta-hon- 
tem), 75500. 

Naufragos da lancha «Senhora do Car- 
mos:— Antonio Gomes Romelgado, e., 3 
£., 25000; Francisco Gomes Remelgado, 
e, 3 £., 28500; Manoel de Oliveira Mei- 
relles, c., 6 f., 25500; Clemente de Oli- 
veira Meirelles, e, 2f., 25000; Antonio 
de Oliveira Meirelles, 8., 18000; José da 
Silva do Mar, e., 4 f., 25500; Antonio 
Frade, c., 2 f., 55000; Antonio Taneia, 
e, 3 f, 25500; João Taneia, e, 1 f., 
25000; José Bernardo Taneis, c., 3 f., 
25500; José Antonio Tancis, e, 3 f., 
23500; José da Lus Taneia, c., 4 f., 
55000; Francisco Ferreira Laps, c., 3 f., 
25500; Manoel Gomes Remelgado. e., 2 
f., 15500; Manoel Belchior, 8., 25000; 
Joaquim Pinto, c., L f., 25000; José Go- 
mes Ferreirinha, c., 4 f.. 35000; José 
Ferreira Netto, c., 2 f., 55000, J só An- 
tonio Ferreira Netto, c., 1500); Francis- 
co Ferreira Befa, c., 6 f., 45000; Manoel 
Netto, 0., 15500. 

Naufragos da lancha «Bom Jesus»: — 
João Antonio Lopes, c,, 2 f., 25000; Ma- 
noel Rebello, e., 3 f., 28500; Manoel Joa- 
quim Calixto, e., 5 f., 25500; José Ro- 
drigues Crista, e. 15000; José Dias, c., 
15000; José Manoel de Mattos, e, 2 f., 
25000; Manoel Chibante, c., 5 f., 28500; 
Manoel José Lopes, e. 5 f., 25500, Abi- 
lio Rebello, e., 1 f., 2850; Antonio José 
Palbeirioho, c,, 2 f., 23000; José Antonio 
Tavares, c., 7 f., 35500; Manoel Sebas- 
tiana, 8. 15000; Antonio Sebastiana, 8. 
15000; Julio Cavaes, 8. 18000, Severino 
Ferreira de Bastos, e., 3 £., 25500; Ao- 
tonio Moreira o «Sldudo», 6., 2 f., 45000; 
João Raso, e., 2 f.. 28500; Gonçalo Aa- 
tonio Rebello, e., 4 É, 28000; Jos6 Ma- 
ria Tavares, €., 15900; Manoel Galdera, 
8., 15000, 

A Mencel Maria, que foi ao msr 
com as rêdes da viuva ds Antonio Grao- 
de. 25500; á referida viuva, que foi quem 
soffreu o prejoiso, 58000; Francisca Mo- 
leira, viuva de Emilio Gomes Ferresri- 
nba, ex-mestre da lancha «S. Pedro», 
fallegido bs quatro mezes e meio, de:- 
xando viava e 6 filhos, tendo o mais va- 
lho 10 sonvs, 08 quaes eram depois pro- 
tegidos pelos irmãos d'aquella José e 
Caetano Molleiro e pelos cunhados Seve- 
rino e José Correia Rega'ado, todos qua- 
tro victimudos pela tempestade, 105000. 

Naufrsgos da lancha «Senhor da Ve- 
ra Cruz do Candals; —Josó Perira Or- 
ganista, 6 f., 45000; Antonio Meria Lo- 
pes 7 €, 45000; Manoel Faustiao. 7 É, 
55000; Mnaoel Palberrinho, 4 f., 35000; 
Manoel Rodrigues Moleiro, 2 f., 33000; 
Antonio Nuxa, 2 £, 28500; Francisco 


de Jesus Carvalho Queiroz, À caixa com 
dous vidros de pertumes; D, Ernestiaa 
Laura Queiros Rodrigues, 1 guarda-joias 
de crystal; D. Emilia Aurora da Silva 
Rodrigues, 1 lenç> de seda com renda; 
D. Meria da Aonunciação Queiroz Ro- 
drigues, 1 taça para flôóres e 1 chicara 
para caldo; D. Bonifacia Gonçalves Si- 
mõss, 6 pares de luvas; D. Muria 
Amalia do Sousa Botelho, 2 travessciras 
bordadas a ecivo; D. Maria Jouguias 
Gonçalves Ouro, 1 quadro bordado a lás; 
D. Maria da Crus Teixeira, uma pia vara 
agua benta, 1 Christo e 1 quadro; DL. 
Laura Gualberto Sosres Mendes de Oli- 
veira, 1 almofada de sophá bordada, 1 
par de jarrss, 1 taça de crystal para flô- 
res, 2 jarrinhas, 1 figura de biscuit, 1 em- 
zeiro de porcellana, 1 prato pintado, 1 
livro de marfim, 1 pulseira, 1 charuto 
e 1 lapizeira; D. Maria José do Carmo 
Pereira, 1 travessoirinha de crochet; D. 
Leopoldina Nunes de Figueiredo, 2 qua- 
dros dourados com pintura, 1 objecto de 
metal para um ôvo e torrada, 1 estojo de 
costura de porcellana e 2 jarras de vidro 
verde; D. Maria Jossphioa de Freitus 
Lims, 1 par de jarras de porsellans; D. 
Maria d> Livramento Gomos de Mattos, 
1 par de chinellas bordadas a ouro, 1 
caixa de surprezas e 1 bordodo; Antonio 
José Pires do Rio, 2 volumss da «lIl- 
lastração»; D. Ermelinda Velloso Leitão, 
1 taça para flôres e 1 espelho; anovymo: 
Garrett; «Memorias biographicas», 31 
volumes; idem, 3 volumes; idem, 3 volu- 
mes; «Escravo braaco», 4 volumes; «Tri- 
bato das cem doozellas», 2 volumes; «Je- 
sus Christo perante o seculo», 1 volume; 
«Os Apostoloss, 1 volume; «Dicci nario 
Portuguez», 1 volume; «Phedro»,1 volu- 
me; «Luis de Camões», 1 volume; «Rai- 
oha de Inglaterra», 1 volume; «Cathalo- 
go da Exposição de 1865», 1 volume; 
«Créches, 1 volume; «Contos em viagem»; 
1 volume; «Cadropedante», 1 folheto, e 1 
tinteiro; D. Helena Zalmira Montenegro 
Chaves, 1 tête à-tête de louça da Iadia; 
D. Anna P, Miranda, 1 taça para flôrea; 
D. Mathilde Etisa da Silva Aranjo Vieira, 
2 cestinhas de louça para flóres; D. Elisa 
Correia do Sousa Barbosa, 3 musicas, 1 
sacoa ds seda com ameadoas, 1 caixa 
com daas argolas para guardaospo dou- 
radas, 2 caixilhos de pau preto para re- 
trato e 1 par de botões de ouro; D. Joaa- 
os Rodrigues, 1 almofada para aifinotes; 
frau Hermaon Burmester, 1 relogio de 
mesa de pau preto; D. Muria da Silva Bi- 
beiro de Faria Gaimarãdes, 1 cesta- de 
flôres artificises, 1 album para retratos, 
1 placa de ferro, 2 cinssiros do louça, 1 
meslheiro de metal, 1 prato para alfiao- 
tes e 2 esrteiras; D. Julia de Lima Bar- 
reto, 1 taça de vidro para flôres; D. Aua- 
thilde Ferreira, 2 vasos de porcellana 
para flôres, com prato; Camisaria e Gra- 
vataris, 1 cesto de flôres artificiaes; D. 
Maria Christina Piscida S. de Faria, 2 
cestos com ilôres e 1 oinho srtificiaes, 7 
boutonnires, À taboleiro, À figura 0 1 pan- 
no para bordar; D. Cacilda Amelia Pe- 
reira de Faria, 1 par do jarras, 2 pares 
de sapatos, 1 caixa, 2 paros do tape- 
tos do seda e 1 avental de panno; Jo- 
sé Pinto Riboiro de Castro Monteiro, À 


Santo Antonio n'ama redoma, 1 livro com 
santos dentro, 1 pregadeira com dedal 
e 1 caixa com 2 sabonetes; D. Francisca 
Julia de Castro Meirelles, 1 tapetinho de 
setim e renda, 1 enfeito do crochet, À va- 
so ds sotim escarlate com flôres artifi- 
ciaes, 1 copo de filagrana e 2 vidros para 
flôres; D. Julia de Castro Meirelles, 1 vi- 
dro de perfames, 1 limpa-peonas, 2 liras 
bordadas, 1 caixa com sabonetes, 1 bon- 
bonnitre de setim e 1 sacso para camisa 
de noute;D. Maria Antonia Monteiro Gai- 
mardes, 1 voile de fauteuil o 1 esixa com 
6 vidros ds perfames; D. Maria de Jesus 
Monteiro, 1 lamparina e 1 toalha de mãos 
adamascada; anooyma, 1 album, 1 argo- 
la pars guardanapo, 2 pratos de xarão, 1 
estatueta de biscuit, 1 sapato do biscuit 1 
1 tinteiro de faiança; D, Paulina Veiga do 
Souza, 1 garrafa com agua de Colonia, e 
caixa para joias, 1 dita para luvas, 1: di. 
ta para lenços e 1 album; Arnaldo Alves 
de Sousa, 1 frasco do viagem do crystal, 
2 estatuotas de biscuit, 1 campainha de 
timbre, 1 paliteiro de prata em fórma de 
cão e 1 jarra de porcellana para flôres; 
miss Hennessy, 1 costa de flôres contra- 
foitas, 4 solitarios com 4 rosas coatra- 
feitas, 1 Santo Christo de prata e 1 livro 
«Histoire de N, 8. J.C.»; D. Maria da Con- 
ceição e Luiz de Magalhãos, 1 vide-poche 
com uma velha e 2 pratos de terra cotta; 
D. Guilhermina Guimarães Araujo, 1 chi- 
cara para caldo, 1 cesta de crystal, 1 sac- 
co de mão, 1 jarra para flôres, 1 presse- 
papier, 2 carteiras e 5 musicas; Lencex 
Carramilho, 2 tapetes; Hernani Carra- 
millo, 1 annel de ouro e 1 quadro de flô- 
res de couro com 1 retrato; Mario Carra- 
milho, 1 tapete; da familia Eleutherio da 
Fonseca, 1 écran de setim azul, 1 pulsei- 
ra, 1 tinteiro, 1 abat jour, fórma de rose, 
1 vella, 2 caixas de papel, 1 rosa de por- 
cellana, 1 limpa-pennas, 1 broche, 1 ces- 
tinha de porcellaas, 1 par de brincos, 1 ti- 
gella de caldo, 1 suspensão de lampariaa 
de metal, 1 pulseira, 6 musicas, 1 borda- 
do, 1 csrteira de madre-perola para lem- 
branças; D. Lydia de Abreu Sampaio, 1 
porte-montre, 1 vide-poche de setim, 1 
espelho pintado, 1 caixas com sabone- 
tes, 1 torre Eiffele 1 limpa-penvas; D. 
Henriqueta Magdalena Poreira, 1 fa- 
queiro e 1 livro de musica; D. Maria 
Zagallo Ilbarco, 1 toalha de mãos, 6 
lenços de linho, 1 tapete, 1 descanso de 
rologio bordado fórma sapato; D. Can- 
dida C. Moreira Lopes, setim azul 
com bordado da India para almofa- 
da, 1 carteira de couro com guaraições 
de prata, 1 penna de prata, 2 garrsfus 
da Iadia com tampa e 1 bulle; D Maria 
Caudida Mendes Rabello, 1 avental com 
renda, 6 pinturas, 2 fcascos de vidro 
de côr, 2 pacotes de musicas, 1 avental 
de crochet forrado de seda azul e laços 
szues; D. Maria Angelina Mendes Mon- 
teiro, 1 concha com amendoss e 1 tspeto 
côr do rosa; D. Maria C. de Araujo Raa- 
gel, 2 jarras de porcellans, 1 garfo para 
conservas, 2 cinzeiros de cabeças de ca- 
vallo, 4 manilhas e 2 taboleirinhos encar- 
nados; D. Custodia Megre de Miranda, 1 
frasco de agua de Colonia e 2 bonecos 
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| toque; D. Luiza Augusta Mendos Alves, 
1 penas; 


1 tinteiro de vellad: escarlato e. 
Fuadição do Bolhão, 2 bilhete 
tal, 2 etagêres pequenas, 2 di! 
2 caixilhos, 2 ditos pequenos, 1 ls 
para alaool; 1 cinzeiro, À prato, 1 baten- 
te, 1 puchador e 1 pesa-cartas; D. Amo- 
lia B. de Azevedo Avides, 55000; D. Is- 
menia Augusta Soares de Asevedo, róis 
105000; D. Maria Amelia Avides Barbo- 
sa, 65000; D. Emilia A. Ferreira de C. 
Lobão, 1 jarra de crystal para flôras; D. 
Lydia da Silva Ferreira Braga, 1 contro 
de mesa de elestro; José Monteiro, 1 tia- 
teiro; D, Guilhermiaa A. Mendes Borges, 
1 carteira do madreperola para bilhetes 
e 1 charuteira de prata; 4. A., 2 tornei- 
ras de metal para lavatorio e 2 canecas 
de crystal; D. Maria Candida da Costa, 1 
sacco de crochet; D. Elisa Costa, 1 paano 
de renda com fôrro e laços encarnados; 
D. Olympia Augusta da Costa, 1 caixilho 
dourado com um retrato; D. Maria ds 
Ascenção Abreu de Souza Freire Pitta 
Malheiro Burmester, 2 pratos da Iadia; 
D. Maria José Carneiro e Sá Pinto da 
Fonseca, 1258000; Carlos Vaz dos Santos, 
2jarras de filagraona dourada, 1 caixa de 
sabonetes e 1 musica; D. Conceição Mar- 
ques Alves de Souza, 58000 e 3 bocetas 
de dôse; D. Maria Isabal de Castro Me- 
nezes o Souza, 2 cestos para bilhetes; D. 
Julia Candida de Castro Mamede, 1 al- 
mofada de seda côr de rosa, 1 cesta, 2 
jarras de flôres artificiaes, 1 taça de por- 
sellana, 2 cbicaras do porcellana, 2 pra- 
tinhos de louça, 12 guardanapos de côr, 
2 tapetinhos, 2 voiles de fauteuil, 1 tou- 
cador de crystal com vidro pera perfa- 
marias e 2 cartuxos de porcellana com 
flôres; Miguel de Souza Guedes, 3 caixões 
de viaho do Porto, contendo tres duzias 
de garrafas cada caixa; D. Maria do Es- 
pirito Santo Carvalho, 105000; viscon- 
dessa de Macedo Pinto, 28500; D. Cris- 
piniana de Faria do Veiga Santos é Sil- 
va 205000; D. Barbara Ferreira Pinto 
Basto, 1 album para cetratos, 1 tinteiro 
de pau preto, 1 dito de metal branco, 1 
campainhe de timbre, | lamparina do vi- 
dro fosco, 1 placa de metal branco, 1 
garrafa e copo de lavatorio, 1 dita do 
eryatal branco, 1 par de brincos e 3 pas- 
se-partouts; smoDymo, uma mobilia para 
boneca; D. Maria Elvira Archer, uma car- 
teira para bilhetes do filigraana de prata 
e uma 1 musics; D. Carolina Kabimaao, 
tres quadros; Antonio Alves dos Rais & 
Filhos, um estojo de prata para costura; 
D. Maria Francisca Archer de Carvalho, 
um écran pintado, 1 pandeirota pintada, 
1 costa, 1 dita psra costura, 1 perfuma- 
dor de louça, 1 sscco para amendoas, 3 
cestas diferentes, 1 espelho com dous vi- 
dros, 2 saloiros, 1 presse-papier da mar- 
more e 1 jogo para creanças; D. Caroli- 
oa Kablmano, 1 castiçal e 2 oleogra- 
bias; M. C. P. de Carvalho, 1 par de 
reed 2 leques e 2 taças de crystal, por 
intermedio do jornal a «Voz Pablicas; 
D. Maria da Natividade Ferreira Coelho, 
1 peça de renda, 1 dita de bordado e 
1 annel de ouro; D. Julia da Conceição 
Monteiro Coelho, 1 psr de meiss para 
cresaça e 2 pares do brincos; D. Marian- 
na Coelho, 1 toalha e 1 peça de reada; 
Miss Jane C. OC. B. Bowdea, 1 par de 
luvas de seda preta, 1 dito de pellica do 
vôr, 1 caixa com 5 sabonetes e 1 cartão 
de parabens; D. Maris Josephina Perei- 
ra de Magaibães, 1 saces bordada, 1 cai- 
xa de veliado bordada o 2 vidros para 
perfumes com boneco de porcellana; con- 


dessa de Alpendarada, 1 par do brincos 
de amethistas o 1 copo de prata; D. Ea- 
gravia Evaristo Pereira da Fonseca, 1 
pulseira de prata, 1 sachet, 2 leaços de 
seda, 1 leque e 1 almofada ds seda; Jor- 
ge Pereyre, 1 garrafa do cognas; D. 
Gertrades Pereyre, 2 leques; D. Anos P. 
Mirsnda, 1 cesta do cryst«l para fldres; 
anooymo, uma caixa de flôres artificiaes; 
Companhia União Fabril Portasoss, 3 
garrafas do xeropes, 3 ditas do cogone, 
6 ditas de kamail o 6 ditas da anis; Ma- 
rinho Lrmãos, 30 metros do flanella para 
vestidos; D. Sophia Cardoso e Silva do Li- 


!ma Velloso, um tinteiro do prata o 1 taça 


ueza de 
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de alabastro para bilhotos; mra. Claus, 1 
solitario, 1 voile ds fauteui!, 1 par do sa- 
patos bordados e 1 bordado para uma 
etagêre; D. Adelaide Sophia M. Rodrignes 
Ledo, 2 tinteiros de crystal, 1 caira de 
vidro, 1 cigarreira o 1 loto geographico; 
feau Emilio V. D. Nieport, 1 pasta para 
escrover, 2 pratos de metal o 11 ditos da 
louça; avonymo, 2 tapetes, 1 cestinho de 
metal, 1 porte-monnais, 1 passe-partout, 1 
almofada chineza e 1 espelho de pellucia 
com flôres; D.Carolina e D. Seraphina Bal- 
daque Carneiro e Sá, 2 indispensaveis, 1 
tinteiro, 1 livro de missa, À lonço com ren= 
da, 6 musicas, 1 cabo de pena, 1 broche 
e brincos em fórma de leque, 1 brocha 
pierre de lune, 1 par de meias, 1 broche 
de metal, 2 broches (sendo um em fórma 
do ancora), 1 caixa com um dedal o 1 gen- 
cho para o cabollo; D. Maria do Carmo 
Carvalho Rebollo, 2 cinzeiros do louça, 1 
piza-papeis, 2 canequinhas do louça, 1 
caixa de pós de arroz, 1 cancou de louça 
6 2 objectos do porcellana para flôres; De. 
Leopoldina da Costa Souza Pinto Bae- 
to de Carvalho, 1 pandeireta pintada, 1 
lenço de Tonkin, 1 cesta com contas de re- 
gar o 1 pandeireta com bonbons; D. There- 
za Adelaide Mendes Galvão, 2 figuras de 
porcellana, 1 caixa com uma touca para 
banho e 1 perfumador; anooymo, 3 porte- 
bouquet, 1 leque e 1 ruche com laço de 
setim; D. Rita Augusta Peixoto Ferreira, 
1 sacca de setim pintado; anonyms do 
Recolhimento de Orphãs, 1 cofre de erys- 
tal para joias; D. Idalina de Miranda 
Vasconcellos, 4 figuras de porcelana, 1 
par de jarras, 1 caixa de conchas, 1 li- 
vro para creançss, 1 taça do vidro com 
pé de metal, 1 taboleiro de bilbotes, 1 
caixa do pós de arroz, 2 cestos, 1 jarra 
de vidro, 1 pratinho para ulfinetes o 1 
voite de fauteuil; D. Maria van Sehnei- 
der, 24 frascos de agua Florida, 6 caixas 
de pasta Mack; livraria de Sousa Brito, 
1 diccionario, 1 conto da fadas o um €s- 
lendario para 1892; Café Suisso, 12 gur- 
refas do Bordeus; D. Laura do Figueire- 
do, 1 licoreiro, 2 voiles de fauteuil, 1 com- 
ta para bilhetes; D. Bentris Constança 
da Silva Castro, 1 lamparina, 1 par de 
jarras, 2 estatuetas do porcellana, 2 ces- 
tinhos com frascos de perfumes e 1 al- 
bum; D. Adelaide Fontes e seus filhos 
Adriano e Maria, 1 livro de missa, 1 par 


E? 


vas de seda, 1 sacco de setim bordado; 
D. O. M.P. Gomes, 1 leque chines, 1 len- 


lIço de Tonkim, 2 jarras de porcella- 


na dourada, 1 caixa de glycorina Scap, 1 
ventarola de papel de seda; do menino 
Alvaro, dous bonegos americanos, do me- 
oino Adriano, À frasco de agua de Colo- 
nia; D. Anna Ferosades Visira, 1 des- 
canso para relogio, 1 aimofads com de- 
dal, 1 talhor do prata donrada, 1 charu- 
teira, 2 voiles de fauteuil; Vioiras & Men- 
donça, Fabrica Boa Fó, 4 caixas de charu- 
tos; viscondesga de Roris e filhas, 1 copa 
de viagem, 1 carteira de filligrana para 
bilhetes, 1 pulseira de prato, 1 mantei- 
gueira, 1 caixa de bonbons, 1 sachet, 1 cai- 
xa de costura com embutido, 1 voilede fau- 
teuil; D. Maria Joaquina de Oliveira San= 
toe, 1 binoculo e 1 calvsrio de cartão; D. 
Justina de Jesus Andrade, 1 sachet de se- 
tim côr de rosa; D. Maria da Conceição 
de Menezes, 2 lenços para baile; D, Aona 
Pereira da Cuaha, 1 caixa para luvas; 
D. Maria José de Miranda Vasconcellos, 
1 voile de fanteuile 2 eaccos para bon- 
bons; Côrte Real, 1 cartucho com bonbons, 
1 cesta bordada, 1 estojo para bolso, 1 
pregadeira, 1 caixa de sabonetes, 1 ven- 
tarola e 1 pasta com papel; D. Maria Ri- 
ta Sousa Mello Malheiro Dias, 1 passe- 
partout, «Liagrimas e flôres», «Codigo do 
Bom tom», «Mez de 8. João ou 8. Josó», 
1 caixa de charão com outras dentro e 
outra caixa de charão; Pedro Nunes da 
Fonseca, 205000; D. Maria Amelia de 
Azevedo Guimsrães, 1 caixa de papel 
«Siam», 1 par de golitarios para flôres, 1 
caixa com um sabonete, 1 dascanço para 
relogio e 1 boneco de porcellana com um 
dedal; condessa de Lumbrales, 1 licorei- 
ro, 2 medalhões de biscuit, 1 palmatoria 
de bronze, 1 albam-cigarros de bronze, 1 
campainha de metal branco, 1 pauno do 
pellacia, 5 pannos bordados, 4 cinzeiros, 
1 vide-pochs de biscuit, 1 veilleuze de 
bronse e arystal e 1 photographia 
em porcellana; D. Josepha, cabelloireira, 
1 pente de tartaruga; D. Beatriz de Ma- 
dureira Loençastro de Ancede, 1 estojo 
de pellucia para costara, 1 pasta com 
papel, 1 caneca para agua, 1 garrafa a 
copo para agua, 1 figura de porcellana 
com um dedal, outra, idem, e outra, idem, 
para alfinetes; D. Carolina Julia do Vas- 
concellos, 1 toalha de linho bordado, 1 
caixa de crystal, 2 tapotes para candici- 
ro, 1 lamparina, 1 descanço para relogio 
e um par de botões de ouro para punhos; 
D. Elisa Clara de Lacerda Mattos e Sam- 
paio, 1 tinteiro, 1 caixa de sabonetes, 1 
caixa do papel, 1 prato para alfinetes, 1 
cinzeiro, 1 peote de tartaruga, 1 passe- 
partout, 1 cinzeiro, 1 taça para flôres, 2 
tapetinhos bordados, 1 lamparina, 1 elf- 
neteira, 2 cinzeiros, 2 solitarios o 2 pen 
tes; O, L. R.,1 copo de prata; Jorge e 
Barros, 1 csndiciro; Victor Coutisho & 
C., 1 bonnet de velludo; D. Maria Josó 
da 8. Martins, 1 sacco para bonbons, 2 
cestas, 1 indispensavel, 2 frascos pera 
perfume, 1 polseira, 1 limpa-pennas e 1 
voils de fauteui!; D. Maria Rosa Moreira 
Correia, 2 tapetes bordados, 1 prato do 
porceltana, 1 album, 1 prato grando do 
terra cota € 2 vasos do porceliana para 
flôres. 


O BANDO FRECATORIO DIB BOMBBIROS 
VOLUNTARIOS 


Sabia, cftoctivamente, por volta das 
11 horas da menhã, do pstco do edificio 
onde está installada a Rus] Associação 
Bombeiros Volantarios do Porto, o ban- 
do precatorio organisado polos socios 
d'aquella benomorita sgrenisção, O pres- 
tito ia, com pequenas alterações, na fór- 
ma que já indicamos, isto 6, ebriam-o 
dous soldados de cavallaria de grondo 
uniforme, seguindo-so à banda dos bam- 
beiros volantarios executando marchas 
fuaebres; guardas nocturnos; dous lan- 
daus com viuvas o orphãos do pescado- 
res mortos oa catastrophe, vestidos ds 
rigoroso luto; carro allegorico, muito 
bem ornamentado, tirado por duas pa- 
reibas, sobresabindo melo a ppa pia- 
tada do verde da laacha «Pldr da Moci- 
dade»; bastantes pescadores da Peyos o 


rdo 1 compoteir 
4 “chailo de malha do se. - 
da, 1 caixa de sabonetes, 1 par de lu- 


da Aifurada, entre os quace se calienta- 
vam dous com os peitos adornados de 
medalhas; bandeira de damasco branco 


Ficou adiada a segunda parte da or-1 Espestaculo, porém, mais tectrico e de 
dem da nonte. sensações de uma tristeza esmagadora, 
Assistiu a parte da sessão a commis- | foi o que, em meio da tarde 3 já quando 


sorto desgreçada de tantos, que sgora 
estão no maior desampero d'estes mundo, 
Oxalá que tão bumanitsria e caridosa 


encimado por uma cruz da Irmandade; são de bombeiros voluntarios da Povos | os jornalistas se haviam retirado para empresa seja coroada do bom exito. — 
do Laps, da Povon, e diferentes bom-| de Varzim que viera tomar parte no bao- | esta cidade, se deu na localidado de que | B. B. 


beiros voluntarios d'aquella localidade; 
um breack adornado de flôree, destinado 


do precstorio dos bombeiros voluntarios | nos estamos cecupando, 
d'esta cidade, sendo largemente ssudada | Por volta das 4 horas da tarde foi avis- 


Braga, 5 de março.--Em carta, quo 
hontem enviamos, mas que de certo não 


» receber donativos ou generoe, tirado | pela essembleis, manifestação esta que | tado o rebocador «Hercules», que sabis | chegou a tempo de ser publicada no jor- 
por dass parelhss; mais dous landaus| dous dos membros da commissão egra-|o rio errastando as duas lanchas ds Affu- | nal de boje, davamos conta da deibsra- 


com viuvas e orphãos; o carro de mate- 
rial dos bsmbeiros voluntários coberto 


desceram, rado: «Senhor da Vera Cruz do Csndels», 
No fim da sessão foi resolvido que me- | arribada em Vigo com 18 bomeos de tri- 


ção que fôra tomuda pelas diversas cor- 
porações dos bombeiros voluntsrics, au- 


com o pavilhão da Associação e conten-| tado do producto de um sarau litterario-| pulação, e «Bom Jesus», arribada em | xiliares o municipses, d'csta cidade, com 
do esixas para us camolas pecuniarias,| musical que o Gremio Academico do| Villa Garcia, e da qual os tripulantes | relação so bando precatorio, que ámsnhã 


tirado tambem por duse parelbas. 


Porto está promovendo, a favor de dous | que pcdóram salvar-se haviam já regres- 


vai realigar-so em beacfício das victims 


O prestito era fechado por dous solda-| academicos que so acham em más oir-| sado a suas cases, Vinbs, pois, vasia 4 | sobreviventes dos naafragios do dia 27 


dos de qavallaria da municipal, tambem 
de grande uniforme, Alguns bombeiros 
municipses, revestidos de grande umifor- 
me, espalhsvom-se pelo cortejo, ladesa= 


cumstanciss, reverta para as familias| «Bom Jesus», 

das victimas da catastrophe. A' vos do alarmo, que correu na po- 
O sarsu reslisar-se-ha no Gremio Ser-| voação com a velocidade do pensamento, 

pa Pinto, no dia 12 do corrente, tomsa-| convergiram para & praia todos os mora- 


de fevereiro, 

Hoje devemos acrescentar msis o se- 
guinte: 

O virtuoso e caritativo prelado dioce- 


do os carros dos donativos e os landaus.| do parte n'essa brilhante festa de cari- | dores—homens, malheres o crosnças—e, | sano sor, D. Antonio José de Freitas 

Na passagem do bando, já nas janeliss | dade os sors. dr. Jalio de Mattos, João | n'um momento, toda a população estava | Honorato acaba de mandar entregar so 
dos predios, já nas russ, accumulava-so | Menezes, Pina Vez, Xisto Lopes, Mo- | agglomerada, atroando os ares com gri- | rev. arcipresto do Villa do Conde a quea- 
extraordinaria multidão, entro a qual sejreira do Sá, Jorquim Cssella e Thomas | tos lancinantes, desabafando em &rrancos | tia de 1008000, para ser distribuída, com 
viam muitss pessoas contristadas, cho-| del Negro, a actriz Emilia Eduarda, a | do coração despedaçado a dôr por mo-|a possivel brevidade, pelss familias dos 
rando, Os bombeiros voluvtsrios, actívis- | Tuna Academica e o Grapo Academico. | mentos rocaleads, as viavss, filhos e pa- | nanfragos, tanto d'aquella villa como da 


simos, rompiam ss filss de povo, pedindo 
com os espacctes pars as familias das 
victimas. Honvo muitos rasgos de genero- 


COLÔNIA HR“PAXHILA rentes dos desventurados que não volta 
A commissão nomesds pela colonia | rão júmais. 
hespanhola para sogariar donativos pe-| Não se descrove o que se passo eo- 


Povoa de Varzim, 
A Assosiação Commercial vai reunir 
em assembleia geral, a fim de resolver 


sidade ds parto de prssons do povo, do | las cusas do hespanhoes a favor das vi- | tão. Aquelles mesmos que devism felici- | qual o meio mais eflizaz de obter doaati- 


parcos haveres. 

Na praça de D. Fedro, por exemplo, 
ums pobre mulhor, lançon dentro do ca- 
pacete de um bombeiro uma nota de 500 
róis, esigindo epeoas 200 do troco, di- 
sendo nada mais poder der. 

O producto colbido pelo bando foi de 


etimas dos temporaes, tem continuado na | ter-se com a vinda dos seus, que quasi 

sua missão. resurgiram para elles, confundiam as 
As listas da subscripção acham-se Das | suas Isgrimas com ss dos menos venturo- 

cnsas; sos, e esta explosão de choro era entre- 
Hotel Pinto Bessa, Hotel dos Cami-| cortada de brados de lastima que ccn- 

vhos de Ferro; Juso Garcia Campos, r.| frangiam s sima. 

do Bomfim; mercesria de Antonio Rodri- RÁDES ENCONTRADAS 

gues Ramos, em 5. Roquo da Lameira; 


vos para soccorrer a classe pisontoria. 

A Associação dos Frapregados do Com- 
mercio de Braga tambem reunia, delibe- 
rando sabir em bando preestorio. 

Por iniciativa des redacções do «Ro 
generadors o da «Correspondencis do 
Nortes deve reslissr-so n'um dos dias ds 
proxima semasos, no thestro do 5. Ga. 


Gerento— Manoel Luis de Sousa Fer- 
reira. 

— Vê-se do relatorio que ao saldo da 
conta de lucros e perdas, na importensia 
de 8514315, propôs a gerencia « seguinte 
applieação: 

Para ordenado ao gerente effoctivo, 
1874000, mo eubstitato, 255500; para 
fundo de reserva, 405000; para deterio- 
ração de materia!, 1004000; pars dedu- 
eção de prodactos em deposito, 4004000; 
para conta nove, 984815, 

O parecer do conselho fiscal termina 
com as seguintes conclusões: 1º, que se 
dê á conta de lusros e perdas a mppli- 
cação indiesda pelo gerente; 2º, que o 
gerente cumpria cuidadosemento com o 
seu dever; 3.º, que se proceda ás eleições 
da meza da assembleia geral, conselho 
fiscal e do gerente, 

Compenhia de Laníflcios de 
Portategre.—No dis 21 do corrents 
mez deve reunir s sesembleia geral da 
Companhia de Lanifisios de Portalegre 
para a apresentação do relatorio, contas 
“ parecer do conselho É cal. 

Caltnra do tabaco no Dona: 
ro.—Psra coltivarem tabaco os região 
duriense pediram esto snno licença 2:397 
cultivadores, mais 797 do que sono pas- 
sado. O numero de pós peqidos por estes 
cultivadores, foi: no concelho de Alijó, 
1873:/000, Armemsr, 497:00); Csrrase- 
ds de AnciÃes, 499:000, Castello Rodrigo 
843:000; Lamego, 6:000; Regos, 866:000; 
Sabross, 4.655:000; Senta Martha de Pe- 
nsguião, 1.812:000; 5. João da Pesquei- 


organismo depsuperado, combatendo com | tantes aos excellentes productos, chá, co- | soldados indios que so acbavam sob o 
o maior resultado todas ss outras doen- | gnac o charutos estrangeiros á venda no | commando de João de Azevedo Coutinho. 
ças dos orgãos respiratorios. conceituado estabelecimento dos sors.| Os revoltosos téem suqueado o paiz, 
Os operarios desemprega- | Pereira & Nuoes, á rua Chã. causando nas margens do Zambeze gran- 
dos —Forsm hontem passados guias, comme des perdas sos commerciantes. 
no governo civil, a quatro trabalhadores, Mobilias Pach Guilherme de Azevedo. 
tres pedreiros, um chapeleiro, um mar-| O enr. Sebastião Moreira Pacheco pa- — mem 
ceneiro e um carpinteiro, que foram pe- blioa hoje um annuncio referente ao seu | Fallencia de uma casa com- 
dir trabalho nas obras pobligas sortimento de mobiliaa, mercial de Anvers 
Awutopsta.—Reslisa-so hoje, ns ca- VS Aos | Pariz, 6 de março, ás 8 bh, 
sm mortusria do cemiterio do Prado do ár rapa [indi Espe e4 m. dá noute 
pouso, a sutopsia ao cadaver do Ma- lonc do Guliámo (Do corr. part. do «Commercio do Porto») 
ris ds Graça Morace, cuja morte, como Faltaria à um dos mais sacratissimos | , Falliu uma grande casa commercial de 
referimos, so attribuo sos maus tratos deveres se não viesso 8 este lugar para Anvers, que especulava em sesucares 6 
que lho foram infligidos por um indivi- toroar bem publico o seguinte caso de cafés. O psssivo monta a 2:000 libras. 
duo que vivia em sua compenhia. À ope: | ca go dos com meu innocente filho, | São crédoras d'esta casa varias firmas 
ração será feita pelos sora. dre. Ricardo do 6 dios do TÁGAS "| francezas e bamburguezar, 
Gomes Costa ablaão lido da Capas: Mei filho sofria horrivolmento dás Gs- Guilherme de Azevedo. 
Bonho.-—bDo snte-hontem para hon- 5 —— creme 
tem os gatanos abriram com chave fal- a ee ao a voa oeeado Cn ou A situação politica do Chili 
sa a ports do estabelecimento de mer- A] der paçe —Boatos de sublevação na 
cearia e bebidas do sor. Jacintho Goa- ” Qual não serie pois, a minha mágua | Republica Argentina 
qolves Guimordes, na rua de 8. Cbris-|, “ar assim anhunciada pela sciencia | Londres, 5 de março, ás 5 h, 
pim, e roubaram áquello senhor um re- | mogiaa a morte de meu extremosissimo e 10 m. da tarde 
logio de prata, um guarda-sol, uma por-| Gia (Teleg. part. ao «'emmercio do Portos) 
ção do ebsvutos, slguns queijos e outros] qo: asim. no meio d'esta dôr que me Dizem de New York que se recebeu 
generos, tudo avaliado em 285800, dilêcerava & Alma que 56 's grande | 8!li telegramma de Vslpuraizo, disendo 
Subtracção imporiante.—O | 4a pai experimenta, que me indica- | 46 todos os ministros pediram a demis- 
e munissario de policia sor. Luiz Vianna | o remedio de Galiano contra «8 es- | São. Augmenta a inquietação em Santia- 
remetteu bontem ao commissariado geral crophulas, go. Receia-so que os Estados-Unidos in- 
de policia o su relatorio úcercu das dili-| oa ramente tratei de lhe minis- | citem os tripulantes do couraçado «Bal- 
ias » que mandou proceder ácerca |, 1,2 ms vilhoso especifico, como | timore» a reclamar a indemnisação de 
sabirasção do 1:1213060, de que f0- | gsm o declararam os proprios medicos, | dous milhões de pesos, 
rem viotimas os sors. Piosc & Faria Gui- | . Fala-se na sublevação de varias pros 
vincias da Republica Argentina, 
As negociações a respeito 


: e qual não foi a minha alegria ao vêl-o 
pel Fora pegada cmi em poucos dias com sensiveis melhoras e 
» , 1 


, são 1ó a apprebensão de quasi hoje, dous mez3s depois, completamente 


9195355, sendo em notas de 205000 réis, 0 d «Anos», cotrado hon- curado! 

408000; de 55000, 155000, da 25500,| Luvaria Napoleon, r. do Santo Antonio; e pic rh Edema tr E? a grande | Fado, um saraa, cujo producto seja app'i- | re, 1.774:600, Tabonço, 1494-000; Vilis | toda a quentis subtrabida, mas ainda & Em vista, pois, d'esta maravilhosa cu- da Africa 

62 4500: de 18000, 918000; de 500 réis,| «A Minerva», r. do Sá da Bandeira; res- | OM tidad Pl quiro Pinça ag cado ás victimas sobreviventes. As ilius- | Nova de Foscôs, 151:000; Villa Real, | esptars, em Vigo, do author do crime. AR poe ni sufçio E atidão oão vi? agrade- Londres. 5 de marco 

2485500, em cedulss de 200, 985200; de | tanranto de 8. Lazaro; Hotel Portaense, | 144ntda a ed sto dq pross, Na rr tradas redacções dos referidos joroses | 4.944:000, Total dos pés 15 364:600. O preso eontinúa recolhido no Aljabe, | «o! no pro a Pora asda draraddio TR 1 (Da Apência Bavcs) ç 
trou abandonadas no mar 6 quo Pertoo- | onçidam os seus collegas, bem como| Academia Polytechnica-—Na | parcorado que será ámanhã remettido so a 9 


100, 1414600; de 50, 535000, cedulas 
rasgadas, 45200; em ouro, 65750; em 
prsts, moedas de 500 séis, 504000; de 
209, 22 5000; em francos, 105200, mcedas 
de prata de 100, 25000, de 50, 18700; 
pintos (4), 14920, em cobre, moedas de 
20 róie, 483200; de 10, 145120; do 5, 
13465. - 

O piguete da-cavallaria da guarda mu- 
nicipsl entregou 28910, producto de uma 
subscripção aberta entre os soldados do 
cequadrão; o enr. Joié Antonio de Fi- 
gueiredo, 125000 em seu-nome, no de sus 


é Batalbs; Basilio Brenlba Garcia, pa- 
daris, r. do Santo Ildefonso, 360; Andrés | “em, sem davida alguma, aos bar soe nau- 
Ferosndes Blanco, r. de Cedofeita, 374; 08. a 

Luvaria Bonifacia, r. de Santo Antonio;| | Sappõeso que essas rôdes sejam de 
Hospedaria Lesidade, praça de Carlos | dass caças. O referido vapor trouxe be 
Alberto; Angelo Callo y Trilho, Mira- | Dem duas boias grandes, ahah cmd 5 
gsya; Pedro Vasques Bentim, padario,| Os pescadores da Foz offerecoram-se 
Martyres da Liberdade; Fractuoso Rey | 40 sar. chefe do departamento DD nddos 
dos Santos, r. Escura; restaurente do Pa- | do norte para safar é lavar as reforidas 
lacio de Crystal, rêdes, para depois serem entregues a 

VARIOS BOCCORROS quem pertencer 


Monta a 505300 a subscripção promo- MO aisronçt 
vida pelos enrs. Manoel Domingos, Joa-| Na proxima terça-feira celebra-sa no 


todas ss pessoas, que ss lhes queiram ss- 
sociar, a condjuval as pars o bom exito 
d'essa festa do caridade. 

Sabemos que muitas outras corpora- 
ções e pessoas predosss estão resolvidas 
8 concorrer com esmolas, 

A «Correspondencia do Norte» incita 
hoje o povo d'esta cidade a concorrer 
com esmolas, fazendo um commovente 
sppêllo aos sentimentos das damas bra- 
carenses, para que promovam uma festa 
publica, que tenha o benefico fim de pro- 


esposa, 7 filhos, 3 caíxeiros 0. 3 criados; | quim Maria da Silva, José Avelino Fer- | oratorio da Oficina de S, Josó uma mis- | teger e auxiliar es desditosas familias 
o corpo policial de Segurançã Publica, | rejra, Carlos dos Santos e Antonio de sa com applicação pelas almas das vi-|da Povos. —B, B. 


25500; um anovymo, 303000; o pessoal 
da Ceira Filisi do Banco de Portuga], 
205000 em um enveloppe; o piquete per- 
msnente do Corpo de Salvação Publica 
da estação Central, 25500. 

Todas estas veabas estão incluidas na 
somma acima indicado, É 

Além d'estes donativos recunisrios, o 
bondo recebeu bastuntes offertas em go- 


Souza Ferreira, ctimas. 
— O digno governador civil, sor. dr. VARIAS MOTICIAS 
Teibner de Morses, recebeu hontem, de João Huss acaba da publicar um poe- 
Lisboa, a quantia de 2005000, oferecida | meto denominado «Fome...», comme- 
pela Companhia Portugueza do Pesca- | morando a grande catastrophe maritima. 
rias, —() gor. administrador do concelho de 
A COMMISSÃO DE SOCCORROS VILLANOVENSE | Gaya recebeu hontem pa sua casa da 


O enr. administrador do concelho de | "us da Rainha um par de jarras de por- 
cellana envisd» por uma pessoa morado- 


BM VIANNA DO OASTELLO 

Vianna da Castello, 5 de março. — Viso- 
na não podia ficar insensivel À impressão 
sogustiosa da terrivel catastrophe mari- 
tima que lançou á viuvez e á orpbandade 
centenaros de pessoas, levando a dô- e o 
luto a tentos laree. Trate-so de organi- 
sar comumissões para obterem o obulo da 
csridade, a fim de minorar o infortu- 


proximas terça-feira renlisam-es na Aca- 
demia Polytechnica os exames trimen- 
anca ds 14.º cadeira (construcções) e no 
dis 10 ds 1.º cadeira de matbemstica. 
Esses exames são de prova esoripts. 

Lyceu Central do Porto. — 
Voltou a tomar posse do lugar de reitor 
do Lyceu Centrsl do Porto o sor. dr. Il- 
Jydio Ayres Pereira do Valle, a quem, 
como já dissemos, não foi acceite a de- 
missão que em tempo pedira d'aquelle 
cargo. 

Ovapor«Tritão».—A proposito do 
facto recente de ter o governo de alugar 
um vapor perticulsr para prestar servi- 
ço de soccorro & naufragos quando aqui 
existe um vapor do Estado, o rebocador 
«Tritão», que é um magaoifico barco para 
aquelle serviço, motivou da parte da juo- 
ta de administração das obras do melho- 
ramento da barra do Douro o seguin- 
te officio so sor. ministro das obras pu- 
blicas: 


O conselheir> Antonio Ennes terá hoje 

á tarde & sus primeira conferencia com o 
marques de Salisbury. Dis o snr, Eones 
que todos os pormenores relativamente & 
sua missão ao suéste da Africa sorão re- 
ulados durante a sua actual visita a 


ondreg, 
CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 5 de março 

O snr, Francisco Mattoso Côrte Real, 
faz 98 seguintes perguntas ao sor. presi- 
dente da camara: 1.º quando era distri- 
buido á camara o projecto do orçamento 
do Estado; 2: quando entrava em dig- 
cussão a resposta ao discurso da corôsa; 
3» quando era que a commissão de in- 
fracções tencionava spresentar o seu pa- 
recer ácerca da proposta do snr, Manoel 
de Arrisga, sobre a accusação criminal 
contra o sor. Marianno de Carvalho, 

O sor. presidente responde que o or- 


de meu filho e ao mesmo tempo ensinar 
aos que soffcem d'esta molestia a sua 
prompta cura com este remedio, 

Porto, 20 de fevereiro de 1892, 

8/0.—Rua de Camões, 422, 

(139) Albino Ferreira de Oliveira, 

Dyspepsia, vomítos 

Attesto que, tendo feito uso dos Saes 
das Aguas de Moura, para combater uma 
É à à dispepsia acida acompanhada de vomi- 
nio e o operário Antonio Pereira da Cos- | tos, fiquei radicalmente curado desses 
ta, forindo-os todos tres com slgamas | incommodos. 
novalhados, isto após grande desordem| Maranhão, 12 de agosto de 1885.—Li- 
alli occorrida, entre o accusado e varios | na Gandra. (50) 
outros individaos. 

Tribunal militar. —Foram hoo- 
tem julgados os soldados: de cavallaria 
6, Augusto e Affonso Pereira, arguidos Til.mo snrs, Scott & Bowne. 
de, quando faziam parto da guarda mu-| Certifico que tenho por muitas vezes 
nicipal d'esta cidade, terem furtado um | indicado o uso da emulsão de oleo de fi- 
revólver pertencente áquelle corpo; de | gado de bacalhau, dos sors. Scott & 
caçadores 7, Antonio Martins, por extra- | Bowne, na minha clinics, e que d'ella te- 
vio de objoctos militares; e de infanteris | nho tirado bons resultados nos estados 


tribunal respectivo. 
dulgamento.—Rcaliss-so no dia 
11 do corrente mes, no tribunal crimi- 
val do 2.º districto, o julgamento do ser- 
rador Menoel Josó Duarte, quo em 26 
de julho do anno findo, por occasião da 
romaria de Sant'Anna, tentou sesassinar 
no lugar de Sá, proximo ao Areinho, em 
Gaya,o lavrador José Antonio Pinto, um 
serviçal d'este, de nome Ambrozio Anto- 


ceia 
Emuisão de Scott 
Porto, 7 de maio de 1889. 


neros e artigos, roupae, cte., algumas das | Gays e o sor. Joaquim Augusto da Sil. Sho illa do Con- | nio dos pobres da Povos e da E «Jll.mo exo.=o gor. — Tendo sido envia-|3, Bento Maria de Jesus, por abandono | morbidos para que é applicada. de que « 1.8 
quaes do bustanto valor, iba Copo Go) proa ER ram ia do A mp Spam pod rd á comuis- | e n'esse tulio a redacção asa igeada) do em 4 de fevereiro findo para a secre- | de posto do guarda. Uia Francisco Ferreira da Cunha, | gamento sará brevemente distribuido & ei) 
Hoje, pelas 11 horas da manhã dove | da se led 1] be agelór A CR ARO. são de senhoras promtora do bazar do | do Lima» realisa bojo uma reunião da | taria de Estado dos negocios das cbras| O primeiro e o ultimo réus foram absol- | (132) Medico-cirurgião. camara, amimogmuo o*pureteraiaaa 
sshir novamente, o bando precatorio na | irão hoje, pela 1 hora du ri “a bs prendas no Palacio de Cryatal. imprensa local, para so resolver o me- | Publicas, pela commissão da administra- | vidos, o segundo condemnado em 2 annos O —e resposta ao discurso da corôa. , 
mesma ordem de hontem, sendo o itine- | Fade, distribuir pelas familias dos pesca- a Ibor meio de obter donativos para squel- | $ão das obras da barra do Douro, nomea- | do deportação militar e o tereciro em 6| | Lição aos rotineiros—Ãonun-| O snr. Germano Sequeira, como presi- 
rario a percorrer: Rus do Bomjardim, dores d'alli, não «ó a louça bai pe EM LEÇA E MATHOSINH les infelizes, que em poucas horas fica- | 4a por virtude do dosreto de 29 de ou- | mezes de prisão militar. A audiencia tor- | Cio na 4* pagina. (9) dente da commissão de infracções, de- 
praça da Trindade, rua do Almada, cam- papado da ea bes emo Como estava resolvido, os bombeiros | ram privados não só dos entes queridos | tubro de 1891, um projecto de regula-|minou depois des 6 horss e mcia da TT EST TFT clara que esta commissão já se acha 
po da Regeneração (sul e poente), ruas E tambem lips usto de uma su ido voluntarios de Leça o Mathosinhos, acom- | da sua familia, mas dos aprestos o uten- | mento sobre 08 trabalhos da mesma com- | tarde. PARTE COMMEROI AL constituida e quo sguarda a remessa de 
da Lsps, Rsinha, Constituição, Lindo p E de Oliv e "Pp to do im tan | panbados de 12 pescadores d'aquells | gilios do rude trabulho que lhes garantia | missão, a fim de ser submettido á appro-| Portugmezes fallecidos. —Nos varios documentos pedidos ao governo, 
Valle, Costa Cabral, praça do Marquez Ea é 800" BU TOLOS ha. importao- villa, percorreram hontem em peditorio | 9 sustento de tantas creuncinhas votadsas | “Ção do governo, e, depois de spprovado | diss 11 e 12 de fevereiro findo fallece- Sto para depois concluir os seus trabalhos, 
de Pombal, russ de Santa Catherina, | Sia de 505800. Acompanha-os O presi-| 4, [as da Foz. As ecomolus recolhidas & miseria. Honra á «Aurora do Lima» | devidamente, poderem encetar-se os 8l-| ram vo Rio de Jasciro os seguintes por- BOLSA DO PORTO Foram approvados sem discussii) os 
Fernandes Thomaz, Alegrio, Duqueza de | dente d'esta commissão, sor. Manoel Do- | fm na importancia de 684835, que fi. que se põe á frento d'esso movimento | ludidos trabalhos ds commissão; o tor-| guezcs; Boletim oficial de 5 de março seguintes projectos de lei: E 
Bragençe, Santo Ildefonso, Bomfim, Pin- | MiDguUC8. 4 inção earam depositados nas mios do sor. ad- | verdadeiramente philantropico e bumani- | naudo-so de summs urgencia que so pro-| Bernardino Antonio de Carvalho, 15 PERA Authorisendo as camaras municipaes 
to Bessa, Heroismo, S. Lazaro, Entropa- E As RUA subscripç - | ministrador do concelho de Bouçus. tário. ceda quanto antes ás obras tão iastante- | sonos, solteiro; José Marques Saraiva, | ÀS. Banco Alhmoça......... 395500 | de Visnna do Alemtejo, de Arrayolos, , 
redes, praça da Batalha, ruas do Sunta| Havia attingido até hontem a quentia Hoje, de manhã, o mesmo bundo per-| A Associação Bombeiros Voluntarios | mente reclamadas pelo commercio d'estu | 18, 8.; Antonio de Lyra, 17,2.; Agostinho | Ditas....... eeres asia 6S alo o/o 018 405000 | de Ferreira do Zezero, o de Mação, à a 
Catharina, Gonçalo Christoção, Campo | de 6028755 a subscripção eberta pela | correrá as freguezias de Leça o Matho- | tambem projecta um bando precatorio a | Praça do Porto no intuito de melhorar ss | Pires, 28, e; José Antonio Rodrigues, O secretario ds adm. sup. ds Bolsa, desviarem variss quantias dos fundos de 
da Regeneração (nascente e norte), ruas | commissão villanovense, tendo recebido | sinhos, depois da missa que, como temos | favor das victimss sobreviventes. condições da barra natursle da navege-|24, 6; Luis José Pacheco, 14, e.; José Isidoro da Fonseca Moura. visção; , 
da Boavista, Cedofeito, Torrinhs, Bos | mais os seguintes donativos: dito, se resará, pelas 9 horas e meia. ns] Vianna, que sinda ba pouco se mos- | bilidade do rio Douro, objectivo esto que | Gomes, 50, assado; Manoel Esteves, 24, EI Approvando o contrato feito pela ca- 
Hora, Rossrio, Principe, Pelscio deCrys-| Da enr.* D. Thereza Silva, 205000; do | ipreja matriz d'esta ultima, em meção de | trou caridosa para com um compatriota | inspirou as acertad«s providencias do ci- |»; Alfcedo Correia, 21, 2.; Antonio Me- BOLSA DE LISBOA mara municipsl de Villa Real, para a 
tal, Triuropho, praça do Duque de Beja, | sur. João Rodrigues Valente Perfeito e | praças por não ter peresido na catastro- quo gemia em esreero estraogeiro, ut- | tado decreto; mas sendo certo que ne-|nocl Moreira, 25, s.; Candida Alves da Em 5 de março ilumiosção da mesma vills a luz ele- 
lsrgo do Carmo, russ das Carmolitse,| D. Rita Carãoso Valente Perfeito, réis | sho nenhum dos pescadores d'aquellas | rendendo ao brado da academia vian- | nbumas das indicadas obras pódo iniciar: | Costa, 30, viuva; Antonio Coelho da Sil- ; e EFFECTUADO etrica; ' Ê 
Clerigos, praça de D. Pedro, ruas do La- | 108000; do diversos subscriptores, 48100. | praias. A" solemnidade religiosa, que nsnse, por certo n'esta oceasião não dei- | 8º, nem a commissão constituida póle | va, 14, 8.; Manoel da Costa Pereira, 49, Lose. int., 3 0/0, us8....ceceeue 3600] Dividindo o circulo das Caldes da Rai- 
ranjel e Trindedo stó so quartel dos | Somma 348100. Reunida esta verba | aorá celebrada pelo em.=o gardeal D. xará de mostrar G sustentar a sua gene- | entrar em fuvcções sem o respectivo re-|g,; Thereza Emilia dos Prazeres, 60; Ma- Ditss, coup......cescetereers 85,00 nha em quatro sesembleing. 
bombeiros volunterios. * quantia acima, prefaz um total do róis| Americo, aesistirão a camara municipal | rosa caridade, implorada a favor de uma | Eulamento cuja spprovação se acha peo- | noel Francisco da Silva, 43, 8; João | Ditse, titulos pequenos, ass... 96,21) O enr. Abilio Lobo refere-se so snogn- 
dE Pp E IR 6365855. . de Bouças, suthoridades, etc. classe tão trabalhadora e tão pobre, na | dente, como fica dito, desde a duts men- | Vianos, 30, c.; José M. de Araujo; Me- Ditas ext. 30/0...- ce... .... 35,85 | cio do adiamento do pagamento dos ju- 
“Arg dino cão L As sor. D. Loiza da Encarnação Ma-| Um cavalheiro da villa communicou á certeza que a sus meritoris esmola terá | Clonsda, no ministerio bojo a cargo de | noel dos Santos Costa; José Antonio, 30, ES SC paRA ros da nossa divida publica, eté que o 
VOLUNTARIO» lheiro, D. Maria o D. Laura Mulheiro, | anthoridado admivistrativa que tomava o premio promettido por Aquelle que | Y exc.4; cumpro o dever de vir solicitar | v; José Maria, 39, v.; Albino Pereira ALFANDEGA DO PORTO guverno resolva so a nova lei tributaria 
Este bsndo, que hontem tambem per- | ofereceram varias prendse, quo já foram | a geu cargo indemoisar os pescadores de usou para comnosco a maior das carida- | de v. exe.* 8 prompta eolução d'este ne-| Alves, 56, e; Manoel Henrique Braga, Março & deve tambem dizer respeito aos juros em 
correu muitss russ, era aberto pela pby- | entregues á commissão de senhoras do | Mathosinhos dos prejuizos quo tiveram | des: verter todo o seu saoguo até á ul- | Kocio, dignando-se v. exc* setivar quan- | 45, c.; José de Almeida Guedes, 31, ; | Rend. de 2 a 4 de murço. — 34:5258880 | atrazo ou não. Deseja saber o motivo 
larmonica da Oficina de 8, José, eeguia- | Porto; bem como todas as outras que a) com a porda das rôdes. tima gotta para nos resgatar da miseria | to possivel a approvação e expedição do | José Raposo Castodio, 27, e.; António Em 5.......ecccvecreee  11:0878156 | por que foi nomeado director da instru- 
do-se um landau tiredo por duss pare- | commissão villanovense havia recehido,| Além das duas lanchas da Affarada, a em qua viviamos, citado regulamento de que a commissão | Pinto de Almeids, 23, 8.; Manoel de Sou- 5 — | eção publica o enr. Frederico Gcuveia e 
lhas, condazindo dnas viuvss do pesca- | para o bazar que se insugura hoje no Pa- | qua acima nos referimos, o vapor «Her-| Para suavisar à miseria dos desgraça - | csrece pura se desempenhar do seu ev-|295, 24, 8; José Correia da Silve, 46, c.; 45:6135036 | não o enr. Amorim. Pergunta tambem se 
dores e bastantes orphãos menores de 7 | lacio de Crystal. cules» trouxe rebocada tambem s «S. | dos pescadores da Povoa e da Affurada, | CETgo. Casimiro José Monteiro Guimarães, 59,| (Por absoluta falta de espaço deixamos | era verdade que os Bancos do Porto ti- 
aonos, bem como a edição do jornal «O! ccxonssão np socconnos uu maramuns | Sebastião», unica lancha de Mathosinhos | 7o & necessario dar todo o nosso sau- | «E psra que v. exc* possa melhor | e.; Maria Jusé Gonçalves, 26, €.; Josquim | Para o mumero seguinte as restantes àn- |nham pedido um adiantamento de 400 
Bombeiro Voluotario», que era vendido A ito d idente d ta de | 19º O temporal fez arribar a Hespanha,|Dyo basta cada um depositar na mão | &Precisr de um modo prático quanto é | Fornandes Castro, 32, 8.; Bernardino de | formações que costumamos publicar m'esta | contos ou garantia equivalente, e bem 
pelos membros da empreza, O um carro RA Ma Pe “(Ga a oa Jon. | stm que, felizmente, perecesse tripulante | ggo implora a esmola um pequeno obulo, | urgente e conveniente para os proprios | Almeida, 23, s; Manoel da Cunhs, 30, | Stosão.: assim 8º O governo teociona supprimir 
transporte, iguslmento tirado por duas | parocha de Mafamade (Gaya) ant 408 | algum. que, multiplicado por todos os visnnea- | interesses do Estedo a solução immedia- | e; Josquim Velente, 42, c.; Antonio Cs. | eee | g)pumos camaras e tribunses siminie- 
parelhas, conduzindo tres yiuvas o or- | a & mouto ta respectiva go | A «S. Sobastiãos, pertencente & com- | gos, augmentará de tal fócma, que so | ta do assumpto proposto, peço venia pa- | bral Custodio, 25, 8.; Illydio Antonio Oso- PARTE MARITIHA trativos. Por ultimo, pergunta se ba no- 
phãos. Alguna d'estes ultimos iam a pé, |D& o ACER oido Envio " e in divi panha Sampaio, estava ancorada na en: | sornará um valioso balsamo consolador | "4 cbamar a alta attenção de v. exc.* pa- | rio; Manoel Dis de Azevedo; 22, 8.; An- ticia do Zambeze ácercs de um supposto 
pedindo o obulo do publico, o qua), gene- | Sretarid, um erasc + | senda do Villa Garcia, ao norte de Vigo, | tpgra aquelles desgraçados. rao facto, succedito ainda ha poucos | tonio José Marques, 30, 8.; Maris Avgus- E conflicto eatro tropas portuguezas e in- “ 


rosa e commovidamente, lh'o depositava 
nes compridas carapuças. 


O resultado de venda do numero es- é AVEIRO sido preciso que a suthoridade compe- | Joaquim Francisco da Silva, 33, e.; Joa- ENTRADAS sus opinião que o novo tributo vão póle 

: ' : Sob a presidencia do sor. José Ferrei- . EM COIMBRA uu = Vad) ias V de b r atrazo. u 
pa O a Sol ra, secretariado F elos É 8. Abal Esteves Coimbra, 5 de março —A mocidade dio O dra opera o gnata gua po ento pra opor EO toap À pao Fe “lg e pia Jc ii da O A EE a it - EPRete Ce A Dia q ! pr ao nor. Abredo Gouy : 
má Ea TeSOIVOU-RO O BegUIDLaT ARO ON grs aaa “| de organisar ums r produeto | Iregos tóra da bBria, q-aL.y O Letado [quim Antonio Babe, 10; José Manoel da | Cârvoue.==riatrou era x? 1/; pés. parã's direção da instruoção publica, 
3598030, nas seguintes especies: seg enerosa o boa, 8 primeira sempre s com- xeverta em bencficio das victimas sobro- | possue squi estacionado nas sguas do Crua, 27, s.; Maria Bits, 40,v.; Julia Ma-| HUELVA E SINES 3 dias — Vap. pelo facto d'este não ter nascido com o 


Notas: 3 de 535000, 158000; 19 de 
28500, 478500; 42 de 18000, 425000; 
146 de 500, 735000; 160 de 200, 328000; 
566 de 100, 563600; 660 de 50, 325000; 
somms, 2995100. Prata: 32 moedas de 
500, 165000; 23 de 200, 48600; 33 de 
100, 35800; 25 de 50, 18250; 16 francos, 
88200; 1 doro, 13000; somma, 298350. 
Cobre: 1:113 moedas de 20 réis, 2258260; 
754 de 10, 75540; 156 de 5, 780; somma 
305580. Total geral, 3595030. 

Esta quantia foi hontem mesmo entro- 
gue ao sor. Manoel Maria Rodriguee, 
presidente da commissão da imprensa 
portuense, ficando a spplicação d'ella 
dependente de consulta dos promotores 
d'esta quête, 

Além da somma acima reforida, ecates 
receberam tambem o donativo de alguos 
objectos. , É 

O intelligonte industrial sor. Joaquim 
Baptista da Silva Guerra foz constar 
hontem a um dos redactores do «Bom- 
beiro Voluntario», que se encarregaria 
de mandar educar à sua custa um dos 
filhos dos pescadores fallecidos. 

O bando da empreza do jornal de que 
se trata eahirá bojo novamente, indo ás 
russ que hontem não pôde percorrer, 


NUTO TEXTAMPN POR EENHORAS 


Sobejamente demonstrado, como está, 
que as damas portucoses são sempro as 
primeiras a impulsionar obras piedosas e 
do verdadeiro caridade, não admira que 
lhes caiba tombem a primazia em pro- 
mover a crpação de instituições eacro- 
eontes e que mstirísmem a uma necessi- 
dade incontestavel. E" o que augcede 
sgors com uma resolução benemerenrs 
tomada pelas sor. D, Adelaido The 


mudo Rangel, D. Aldara da Pureza | ge nomei 


Urso Castelo-Branco, D. Alice Mar- 
tins, D. Atblia de Oliveira Tamega, D. 
Arcenia Felgueiras, D. Candida Emi- 
lia Moreira, D. Guilhermina Marinho, 
D, Maria da Hora Lebre de Oliveira, D. 
Palmira Faro e D. Zulmira Almeida, alu- 
muas distinctas do conceituado enrso 
artistico do Instituto Particular de Edu- 
cação o Instrueção, dirigido pelas sor.” 
D. (Maria da Gloria e D. Clorinda de 
Macedo. 

Esto gentil grupo de artistas prepara 
uma kermesse, que provavelmento se ve- 
rificará no salão Gil Vicente do Palscio, 
o para a qual destina não có varios dos 
seus trabalhos, taes como agusrellas, 
modelações em barro, flôres artificiaes e 
desenhos a pastel, e grande numero do 
mimosas prendas de amigas das referi- 
das senhoras, mes tambem um quadro, 
representando «Preparativos para a pes- 
ca», Este quadro, que mede 17,25 por 
00,94, bascia-se n'oma interessante pho- 
tographia da Povoa de Varzim, tirada 
pelo distincto photographo amador sor, 
José Leonardo de Gouveia, official de ca- 
vallaria, 

O producto da kermesse destinar-se-hba 
é iniciação de um monte-pio de soccorro 
és viuvas de pescadores, orphãos e ve- 
lhos inbabilitados que não tenham meios 
de provôr à sua subsistencia, sendo para 
coeso fim entreguo á commissão da im- 
prensa as sommas que se apurarem, 


REUNIÃO DE ESTUDANTES 


duos d'aquella ozia, para deliberar 
eobre o modo de se colher donativos pars 
os infelizes pescadores da Affarade, 


junto de uma canhoneira hespanhols, & 
qual tinha ficado entregue. 


E > E 
Que hoje se rep ti indivi- Sartilhar das grandes desventuras nuvio- 
duos na secretaria de junte, ás 7 borse | nges, unsnimemente so vai corporar, 
da manhã, para d'ahi sabirem em bando | por uma fórms distincta e commovento, 
precatorio, sendo este acompanhado por | no abençoado cortejo de soceorros ás vi- 
alguns pescadores com os respostivos | otima da medonha catastrophe mari- 
utensilios de pesca; e que todos cs dona- | tima, 
tivos fossem entregues pela junta sos) A frente d'este bello movimento dos 
pescadores da Affarada, dando-se d'isto | ostudantes da Universidade está o talen- 
conhecimento ao enr. administrador do | togo jurista enr. Abel de Andrade, illos- 
Soncelho, À ! tre filho de Villa do Conde, o qual, obti- 
Foi nomeado thesoureiro o presidente | qa q indispensavel authorisação do ma- 
a juota, sor. Josquim Ferreira do Cam- gistrado superior do districto, já hontem 
pos. A eonvocou uma reunião em que se apre- 
Recebeu-se o donativo de 28500 do | cuntaram e discutiram algans sivitres, 
sor. Eduardo Thomaz Cardoso, declaran- | Gasndo para a sesembleia do hoje a re- 
do este que, pelo seu estado de ssude,| soinção definitiva sobre a fócmu mais 
não podia acompanhar o bando preca-| adequada que devem revestir 08 nobres 
torio. : iotuitos da academia de Coimbra. Pare- 
Alguns cavalheiros que não compare-| co que a cpin ão geral se inclina 8 um 
coram á reunião, declararam, todavia, que | sarau litterario-musical-dramatico, segui- 
acompanhariam o bando, do de um grande bazar no Jardim Bota- 
O gor. Pinto dos Reis declarou que a | nico, 
subacripção aberta no seu jornal «(O Grillo 
de Gaya» seria entregue á junta de pa- 
rochia de Mafamade, para fazer a distri- 
huição pelos pobres da Affurada, O mes- 
mo senhor apresentou a seguinte propos- 
te, que ficou em parte prejudicada: 
«1.º, que sejam convidados a fazer 
parte do bando precatorio o digno admi- 


Associação Hamanitaria dos Bombeiros 
Voluntarios, a favor das viavas € or- 
phãos das victimas dos ultimos sinistros 
maritimos, sabe ámanhã do theatro de 
D. Luiz, pelas 9 horas da manhã, deven- 
do percorrer demoradamente não só que- 
i ei todos os arruamentos e largos da cida- 
nistrador do concelho, presidente da ca-| qo como os bairros estra-reiros, Encor- 
mara, authoridades locaes, 08 homens | porgm-se no cortejo os bagibeiros muni- 
mais importantes da freguesia, incluindo cipaes o da salvação publiva, bem como 
o rev. sbbade, e bem assim siguos pes- | ontras associações, todas com as suas 
cadores; 2.º, que se distribuam cartas, bandeiras, membros da impronsa, ete, 
pedindo esmolas; 3.º, que se consiga rea- Espera-se que o mais brilhante cxito cor- 
lisar um espectaculo no thestro Popular, | rosponda aos esforços dos benemeritos é 
cujo produsto reverteria em favor dos | philantropicos bombeiros conimbricenses. 
pescadores, compromettendo-se o propo-| Agradecemos o convite que nos foi di- 
mente a fazer gratuitamento a impressão | ripido, na qualidade de correspondento 
de hilhotes, cartazes, cartas, ete.; 4.9, que | go «Commerci » do Portos, —. 
uma cominissão do senhoras | Gymbra, 5, ás 8h. e 10 m. da noute.— 
pera angariar prendas para um bazar em | À q eaemia resolveu, em assembleia ge- 
Mesfamude. |. . [rui de hoje, obter soccorros em favor das 
O nr. Framcisco da Rochs Romariz |, cimas da catastrophe maritima, pelos 
ficou encarregado de entender-so com « seguintes processor; um sarau litterario- 
enr. administráidas do concelho psra con- musical, que talvez se realise nas sales 
seguir que os pescadores e alguns bom- | nobres dos paços do concelho; uma Jer- 
beiros tomem lugaic vo bando precatorio. | messe, de collaboração com as damas co- 
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS nimbricenses; e uma subscripção polos di- 
Hoje, pelas 10 nores da maahã, “em | versos cursos da Univorsidado, Lyceu e 
cumprimento de um voto, celebra-se na | Seminario. 
psrochial igreja de Lordelio ums missa 
em acção de graças, com Santíssimo Sa- 


Braga, 4 de março. —Em cassa do aeti- 
cramento exposto, por terem escapado da ob zeloso inspector dos incendios sor. 


EM BRAGA 


catastrophe os pescadores de Lordello | An/ônio Martins Ferreira, reuniram-so 
que a 27 de fevereiro foram ao mar va | hont4 , pelas 9 horas da noute, os che- 
lancha da Affarada «Bom Jesus», fes das corporações dos bombeiros volun- 
ECENAS ENTERNECEDSRAS—O REGRESEO | tarios,, auxiliares e mupicipoos, para re- 
DE DUAS LANONAS solverema Oo que mais conviria fazer no 
Na sua visita á Affarada, os nossos | sentido ja Mari donativos para as vi- 
collegas de Lisboa tiveram occasião de | ctimua sobreviventes da horrorosa catus- 
presencear lances tristissimos. Ds envol- | trophe, proditzida pelos temporaes de 27 
ta com as lagrimas de reconhecimento | do mez passado. 
anto a esmola abençoada que lhes vai) Deliberou-seique no proximo domiogo, 
attenuar ag amargures de ums situação | pelas 8 horas é, meis, todes estas bene- 
eivada de desespero, os miseros pencado- | meritas corporações, a quo vimos allu- 
res não podiam esquecer os horrores sof- | dindo, fossem assistir a uma migse, quo 
fridos. : se ba-do celebrar na jgreja dos Terceiros 
Quando os jornalistas transpunham o|por sima dos infelizês pescadores que 
limiar da choupans habitada pelo pesca- | pereceram; e, depois die reunidas nova- 
dor Manoel Bernardo da Silva, tripulsn- | mente no largo da Lapa, percorrerão se 
to da lancha «Senhora da Hora» e um |ruas da cidade em bandk. precatorio, a 
dos naufragos que na lucta com os ele-| fim de obterem o maior numgro possivel 
mentos ficaram feridos gravemente, ex- | de donativos para serem depúis reparti- 
halava o pobre homem o derradeiro gus- | dos por todas essas familias qui? ficaram 
piro. sem pão. Essas corporações serão acom- 


=) bando precatorio, promovido pela |8 


—Continús o mau tempo, embora mais 
socegado de vento, —A, G. 


viventes de grande eatastrophe.” - 

Para o mesmo fim diz-sé que se prepa- 
ra tambem um bazar de prendas no Jar- 
dim Pablico. 

A companhia dos bombeiros volunta- 
rios trata de angariar donativos. 

A classe piscatoria d'esta cidade anda 
tirando entra si uma subscripção para as 
familias dos seus desditosos camaradas, 


Associação Commercial do 
Porto. —Em resposta ao officio quo a 
Associação Commercial dirigiu so sor, 
conselheiro Franco Castelly Branco ácer - 
ca do systema de pesagem de tecidos e 
contagem de fios por metros quadrados 
para o calculo do imposto a cobrar no 
acto da importação, offisio que opportu- 
namente reprodusimos, recebeu aquella 
corporação do mesmo sor. conselheiro 
Franco Castello Branco o documeato se- 
uinte: 

«Ill=º e exe.mº gor — Accusando a re- 

cepção do officio de y. exe.*, de 9 do cor- 
rente, em que 80 refere na generali'ade 
ao projecto das novas paates, o desigoa- 
damente ao processo, que no mesmo se 
inclue, para o calculo e liquidação dos 
direitos de importeção de tecidos, tenho 
a dizor-lho que, logo que a commissão 
de fazenda so rouna, cu empregarei, da 
melhor vontade, todos os esforços o dili- 
gencia para que o sesumpto de quo se 
trata seja resolvido de harmonia com og 
desejos d'essa illustrada associação, e 
com o que ella entende ser a oxpressão 
dos legitimos interesses do commercio 
conciliados com as inviolavois convenien- 
cias do Estado. 

«Deus gusrde a v, exc*—Lisboa, 26 
do foversiro de 1892. —Il,mº e exg,mº gnr. 
barão de Muaesarellos, digoissimo presi 
dente da Associação Commercial do Por- 
to.—dJoão Franco Castello Branco » 

Banco Commercio e Indus- 
tria.—Ficou transferida para o dis 21 
do corrente a reunião da sasembleia ge. 
ral ordinaria do Banco Commercio v Ia- 
dustria aonunciada para a proxima quin- 
ta-feira, Motivou esta transferencia a 
circumstancia de não ter sido possivel & 
direcção fazer distribuir por todos os 
enrs, accionistas, com a devida antecips- 
ção, os necessarios documentos que de- 
vem ser submoettidos ao exame dos mes- 
mos. 

Camara municipal. —A com- 
missão executiva da camara municipal 
tomou as seguintes resoluções, na sua 
ultima sessão: 

Indicou ao engenheiro militar as con- 
dições com que, por parto da municipa- 
lidade, se consentia na mudança da fonte 
de rua do Triumpho; approvou a planta 
do alargemento da rua do monte da Ar- 
rabida, para se incluir em orçamento 
verba para a execução da obra, assi. 
gnando os proprietarios que offoreceram 
terrenos o competente termo, para os 
devidos efleitos; veodeu ao sor. Antonio 
Gomes Martins, 20,86 m. q. de terreno 
og rua da Cordoaria Velha, om Lordello, 
para avançar com o seu predio no respe- 
ctivo alinhamento. 

Fundição Typographica 
Portuense. —Reunia hontem a assom- 
bleiysgoral da Fundição Typographica 


dias n'este porto por occasião do grande 
sinistro das embarceções de pesca, de ter 


Douro o vapor «Tritão», o qual sliás não 
pôde ser aproveitado para aquelle servi- 
ço por não se achar prompto e conve- 
nientemente apparelhado e abastecido de 
combustivel, devido isso exactamente á 
falta do regulamento alludido, por virtu- 
de do qual é que tem de cessar esta ei- 
tusção anormal. 

«Esperando com toda a confiança que 
v. exc* go dignará tomer em considera- 
ção o que respeitosamente deixo exposto, 
como sendo um assumpto de verdadeira 
utilidade publice, a commissão conta po- 
der encetar os seus trabalhos dentro de 
curto prago, e tão depressa como seja 
approvado officislmente o regulamento 
proposto, 

«Deus guarde a v. exc.*—Porto, 5 de 
março de 1892. — Exe,=º gor, ministro se- 
crotario de Estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e indastria,» 

A questão dos impressos. — 
Dove ticar concluido na proxima seguo- 
da-feira o aecordo entre os proprietsrios 
de varias oflicinas typographicas d'esta 
cidado e a Liga das Artes Graphicas, 
para a admissão, nas mesmas ofli ioas, 
dos operarios que so acham desempre- 
gados, logo que os primeiros sejam eo- 
carregados do fornecimento de impres- 
sos para o Estado. 

Para esso cffoito, cotovo bontem no 
goverao civil uma commissão delegada 
da Liga, tendo uma conferencia com o 
sor. governídor civil, que vai communi- 
car go governo as condições do accordo, 

Fallecime nto. —Falleceu hontem 
o esnr. William Croicksbank, commer- 
cianto britaonico, estabelecido n'esta pra- 
ça. O enterro verifica-se âmenhã, ás 4 
horas da tarde, no cemiterio ingles, so 
Campo Pequeno. 

Potição justa. —Algans professo- 
res do instrucção primaris foram hontem 
pedir so vice-prosidente da camara mu- 


niciçal d'esta cidado, enr. conselheiro | rios». —A's 4 horas e meia da tarde e ás 
, 


Costa e Almeida, quo intercadesso em 
favor das dunas filhas do finado professor 
official da S6, sor. Pantaleão Cadima de 
Paris, fazondo sentir que ss infelizes or- 
phãs ficaram em extrema peouria, sem 
recurso algum. Uma d'ellas conta apenas 
10 annos de idade o a outra 18, acres- 
cendo quo esta ultima é surda-muda, 

O enr. conselheiro Costa e Almeida 
prometteu intercssar-se pelas desditogas 
meninas, dizendo que consultaria a com- 
missão municipal. 

Realmente, é digon ds attenção da 
municipalidade a desgraçada eituação 
em que se encontram, sem os cariohos de 
pai nem de mãe, as filhas do um infeliz 
soldado do ensino, que durante 27 snnos 
consagrou s sua actividade á nobre mis- 
elo em que foi investido, 

Orpheon Portuense. — Ficou 
transferido para a proxima terça-feira o 
sarau do Orpheon Portuense, anvunciado 
para âmaohê, em consequencia do espe- 
ctaculo no thestro de 8. João. 

Trabalbos artisticos. —Vimos 
hontem um bello trabalho photograpbi- 
co do talentoso cultor da arte de photo- 
graphia, sor. Joaquim Basto, e que re- 
presenta o busto de Victor Hago, mode- 
lado a pedido do distincto piaoista snr, 
Antonio Soller, pelo apreciavel escul- 


Boletim teleg. da Associação Commerciai | glezas. 


O sur. ministro do reino declara que é 


ta Rodrigues, 23, c.; Francisco Lucio 


Quintava, 87, €.; João dos Santos, 38, v. Em & de março 


ministerio e pelo facto de ser elle, entre 
os quatro direstores geraes o que menos 
conhece. Declara que o governo fará ta- 
do o que estiver ao seu alcance para +u- 
ziliar e restabeleser 0 credito dos esta- 
belecimentos bancsrios, mss que não 
disporá nem de um real do thegouro pu- 
blico para os subsidiar. 

Tenciona supprimir ss comarcas egg 
camaras manicipaes que não pagarem, 

Era verdade ter havido desordens no 
Zambeze, mas o governo desconhecia a 
sua gravidade, 

O sor. ministro da marinha já ordená- 
ra ao governador da provincia que to- 
masse o commando das forças para guffo- 
car a sublevação. 

O sor. Francisco Mattoso Côrte Raal 
pergunta se o sor. ministro dos negocios 
estrsogeiros tensioos mandar á camara 
os documentos relativos Bo snr. viscon- 
de de P ndella, 

O gor. ministro dos negocios estran- 
geiros responde que vão podia apresen: 
tar esses documentos, pelo facto de cen- 
terem negociações diplomaticas. 

O snr. Christovão Ayres perguata se 
a doutrina spplicada a juros vencidos 
tambem era applicada ás contribuições 
atrazadas, para o effoito do pagamento 
dos novos tributos. 

O enr, ministro do reino responde que 
calcula que o imposto do addiccional 
sobre as contribuições devo abrenger 
todas aquellas que fossem arrecadadas 
depois ds promulgação da lei. 

E' depois encerrada a sessão, À pro- 
xima é na segunda-feira, sendo a ordem 
do dia a apresentação de psreceres, 


ria Rosa de Jesus, 24, c.; Antonio da Sil. | all, Cintra, 886 ton., cap. Dukeo, mineral 
va do Mar, 20, e.; Manoel Rodrigues, 40, |º outros generos a H. Burmester, —Em 
e.; José Dias Coelho, 23. 8.; José Sobral | 15 pés. À q 
Guedes, 25, s.; Jorge de Oliveira Pa-| TERRA NOVA 30 dias—Lug. ing. 
vos, 20. Christabel, 156 ton., bacalhau a Fonseca 
& Araujo. —Em 11 1/, pés. 

VILLA GARCIA, VIGO E LEI- 
XÕES 1 dia—Vap. (rebocador) Hercu- 
les, cap. Machado. Condaziu a reboque 
duas lanches de pesca. 


SAHIDAS 
SETUBAL —Cah. Flôr de Maria 3,, 
m. Pereira, lastro, 
LISBOA —Vap. fc. Corine, cap. Chan- 
treau, var. gen. 


O QUE HA HOJE 


Sermões quaresmaes —Neas igrejas da 
86, 8. Nicolau, Terceiros - Franciscanos, 
Trindade, Extinctos Carmelitas, Msssa- 
rellos, Foz e na de Villa Nova de Gaya 
pelo parocho rev. dr. Moutinho, ás 4 ho- 
ras. 

Matinée—-No Palacio de Crystsl, em 
que tomam parte diversos artistas que 
pertenceram á compenhia lyrica, rever- 
tendo parto do producto em favor das fa- 
milias dos pescadores da Afturada, — A” 
1 hora e meia da tarde. 

Bazar de prendas —No Palacio de Crya- 
tal, promovido por ums commissão de se- 
nhorss, em benefisio das vinvas e orphãos 
dos pescadores da Affurada e da Povos 
de Varzim. 

Musicas —No jardim de S. Lazaro, da 
1 ás 3 horas da tsrde, pela banda de in- 
fanteria 18. No Palacio de Crystal, tam- 
bem baverá musica, da 1 hora da tarde 
em diante, devendo ser executado q ga: 
guinto programas 

«Pavnhsusers, marcha, R. Wagner; 
«Curlos Vle, symohonia, Halóvy; «Hee- 
panha», walsy, E, Weldteufel; «Hamlets, 
erando pbantasia, À, Thomás; «Menuett 
à la courte, E. Nollot; «Nabucco», gran- 
de phantasia, G, Verdi; «A Juveotudes, 
polks, J. O. dos Suntos; «La diguo digue 
dous, pas redoublo, Fº, Lerouz, 

Espectaculos — No thestro Principe 
Real, a peça «Tribulações ds Kin-f4 va 
Chioss.—A's 4 horus da tarde e 458 e 
meia da nouto, 

No Chalet—O drama «Os Faceadia- 


(ás 5 HORAS E MEIA DA TARDB) 
Fóra da barra ficam, no porto de Lei- 
x0es, o vap. fr. Cordouso, bare. Isabel, 
hiat. Flôr de Setubel e Flôr do Cayado, 
e csh, Flôr de Maria. 


Movimento do porto de Lei- 
xões em 5 de março 
ENTRADAS 

BORDEUS E VIGO 6 dias—Vap. fc. 
Cordousn, 2:634 ton., cap. Feisud, ver. 
gen. a F. Chamiço & C.* Conduziu 88 
passageiros.—Em 18 1/, pés. 

PORTO Cah, Flôr de Maria 3,9, 46 
ton, to. Parceira, lastro, Destino Setubal, 
srribado. 

VILLA GARCIA E VIGO 1 dia— 
Vap. (rebocador) Hercules, cap. Macha- 
do, Rebocou tres lanchss do pesca. 

BAHIDAS 

FIGUEIRA Da FOZ —Pat. ing. Ener- 
gy, cap. Strong, bacalhau. —Sabia em 8 
! 


pés 

“CONSTANTINOPLA (por Swyens)— 
Vap. ail. Bokrenfeld, var. geo. Conduz a 
reboque os dous lanchões a vapor Alexis 
e Edmuod.—Em 20 pés. 

LISBOA—Vao. sil. Pallas, cap. Ka- 
hler, var. goo.—Em 10 1/, pés. 

PORTO—Vap. (rebocador, Hercules, 
cep. Machado, Rebocs duas lanchas de 
pesca. 


Lei de meios 


Lisboa, 5 de março, à E 1, 
co Zi m. da tnarido 
(Do nosso correspondente) 

A proposta de lei de meios, spresenta- 
da hontem na camera dos deputados pe- 
lo sor. mivistro du fazendo, é 4 seguinte: 

«Artigo 1.º E" suthorisado o governo & 
proceder á cobrança des impostos e de- 
mais reodimentos pablicos na metropole 
e nas provincias ultramarinss, relativos 
so exercício de 1892-1595 e a upplicar, 
respectivamente, o sou producto ás deg- 
pezas ordiuarias e extraordinarias do Es- 
tado, na mesma metropole e provincia 
ultramarioss, correspoudentes ao citado 
exercício, nos termos das leis de 21 de 
junho de 1883, 15 de abril de 1886, 30 de 
juoho de 1887, 23 de junho de 1885, 19 
de juaho de 1889 e de 26 de fevercirs da 
1892, e decretos de 17 e 20 de dezembro 
de 1891, e demuis legislação em vigor 
ou que vier a vigorar. 

$ 1.º O governo spplicará á receita ge- 
ral do Estado, em 1892-1893, pars com- 
pesesr o pagamento da dotação do clero 
parochial das ilhas adjucentes, à quantia 
de 149:8005000, deduz:ds do enldo dis- 
pomivel dos rendimentos, iacinindo juros 
de inscripções vencidos e vincesdos dos 
conventos de religiosas sapprimidos de- 
pois da lei de 4 de abril do 1861. 

$2.º A contribuição predisl do sono 
civil de 1892 6 fixada e distribuida pe- 
los districtos administrativos do conti- 
nente do reino e ilhas adjacentes, nos 
termos do que preceituam os $$ 1ºe 3.º 


8 e meia da noute, 
—— ct meme 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Seguada-feiro, 7 de março—S. Thomsz 
de Aquino, confessor o doutor, do quul se 
resa com rito duplos, Missa propris, com- 
memoração e ultimo Evangelho du féria, 
e das Santas Perpotua e Felicidade, mar- 
tyres, crédo; psrementos de côr branca. 

Lsusperenno—Na igreja de S. José dus 
Taypae, na do convento de Santa Clara 
o nu do Bomfim, 


Em viagem para v Porto 
Vap. Porto, sab, de Brake em 1 de março. 
Vap. Braganza, sab. do Maranhão em 3. 

— — ee E CE mm 


PAQUATES 
SUEZ 5—Suahiu pars Adon o «Rei de 
Portugal», da MM, B. Portuguezs. 


—  TRLEGRAPIA o 


AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


RIO DEJANEIRO, 5 DEMARÇO, 
AS SH. E 36 M. DA TARDE 
(Do corr part. do «Commercio do Porto») 

Falliu a importante casa 
commercial do conde de 
Leopoldina. 

A taxa cambial bancaria 


Terça-feira, 8-5, João de Deus, con- 
fessor, do qual so rosa com rito duples. 
Missa propria, commemoração e ultimo 
Evangelho da fória; paramentos de côr 
branca, 

Lausperenne—Na igreja de Santo Il- 
cao na do Carmo, e na da Misericor- 
ia, 


Sulfeagio 

Na igreja dos Congregados f,i bontem 
resada a missa do 7,º dia por alms do 
enr. Pantaleão Cadima do Faria, profes- 
sor da eschola parochil da Sé, Assisti- | Sobre Londres conservou-se 
ram muitos collegas, amigos e pessoss|hojo a 4117/,d. 
das relações do fallosido. 4, 

e 


Ronlisou-so hontem no Gremio Acade- Foi, pois, uma recopção de prantos, de | panbadas pela banda dos bombeilos vo- | Portuense, sob a presidencia do enr. A. | ptor sor. Antonio Couceiro, busto que KI) MMUNIC ADOS As finanças portuguezas do artigo 6.º da carta de lei de 17 de maio 
mico do Porto uma reunião do estuden- | gritos doloridos, a que scolheu os recem- | luntarios, sendo precedidas de um estan» | Alberto Gonçalves, sendo secretários os | esteve no palco de 8. João por oceasião L Os fundos portuguezes de 1880. a ] 
tos d'esta cidade, a fim de resolverem | chegados. Uma familia de luctadores do | darte com a seguinte legenda: «Esngola |snrs. Antonio José de Faria e Antonio |do anniversario da morts do grande co Pariz, 6 de março, ás 8 h. $ 3.º O addiccional ás contribuições 
sobro a melhor fórma do socorrerem as | mar lementava-se pela perda do chefe, | para ag viotimas dos naufragios de 27 do | Rodrigues da Cruz Continho. Lida o | pocta, Partida e 25 m. da nonte predial, industrisl, de renda do casus q 


familias das victimas do sinistro mari- 
timo. 

Presidiu o sor. Fernando de Almeida, 
servindo de secretarios os soreg, Victor 


Hogo Teixeira Machado e João Carneiro | conduzindo algumas mulheres 
nham ido em busca dos maridos e filhos. | uma carreta será condusido um 
Varias d'ellas, perdida toda a esperança | barco, 


Barbosa. 
Exposto pela presidencia o fim da reu- 


para vir morrer no seu pobre leito, após 
agonia prolongada, 


que fôra poupado pela furia das ondas | fevereiro de 1892.» 

N'egso bando precatorio apparecerão, 
cobertos de crepes, não só as respectivas 
Entrotanto chegára á praia um bote | bandeiras, mas tambem todos os mate- 
quo ti-|riaes empregados nos incendios, Sobre 


approvada a acta da sessão anterior, foi 
approvado por unanimidado o relatorio 
a gerencia o o parecer do conselno 
jcal, 

“Em seguido procedeu á eleição dos 


; pequeno | corpws gerentes, sabindo eleitos os gse- 
convenientemente preparado, para | guinte 


ba de publicar umss intercssantes ine- 


A obra do sor. Antonio Couceiro não 
podia ser mais perfeitamente reproduzi- 
da pela photographia, do que a reprodu- 
ziu o sor. Joaquim Besto. 

Publicação. —A antiga e concei- 
tuada pharmacia Ferreira & Irmão aca- 


sumptuaria do anvo civil de 1892, pora 
compensar as despezas com os tribunaes 
administrativos, visção districtal e ser- 
viços agricolas dos mesmos districtcs, é 
fixado na mesmas quota, respectivamente 
lançado em cada districto, em relação ao 
anno civil de 1890. 

$ 4.º A conversão da divida consolida- 


< Do corr. part. do «Commercio do Porto») 
Partiu hontem para Pariz, Londres e é Os ARepdço estabelecimentos de cre- 
Borlim o nosso bom umigo sor. Julio | dito adheriram so comité dos portadores 
Thomaz das Neves, socio da conceituada | ga divida portugueza. 

cusa commercial d'enta cidade, denomi-| Não é verdade, como se dizia que se 
nuda—Loja das Alminhas—á rua dos [ig organisar um novo comité. 


Clerigos. A Os fundos portoguezes estão a 27 1/. 
Ambicionamos áquello nosso amigo Guilherme de Asevedo. 


nião, ussram da palavra varios acade- de os encontrar com vida, já so contenta- | n'ello ser lançada qualquer esmola, por trueções tendentes a demonstrar a profi- 
micos, sendo apresentados numerosos | riam com abraçar og queridos cadaveres, | muis modica que seja, de da ida; 1.º secretario, A. Alberto 
alvitros. A final, resolveu-se sbrir uma | quo o mar ge recusou a entregar; outras,| Achamos muito justa e altamente lou- | Gonçalves; 2.º dito, Augusto Cesar Bar- 

- Subscripção entro a classe, sendo encar- | mais folizes, poderam cingir n'um amplo- | vavol a resolução tomada pelas beneme. | bedo Pinto 

=. tegados de roceber os donativos um re- | xo de doudejante alegria os entes que no | ritas corporações dos bombeiros d'esta | Conselho. fiscal—Antonio José da Sil- tysica pulmonar. Segundo essas iastru- — Esc 

presentante de cada carso, O producto | mando mais caros lhes são. Tão desen- | cidade, e 6 do esperar que todos quantos | va Teixeira, Antonio Augusto Barbedo | eções, a glycerina anti-bacillar é um con- Excellentes productos (Do corr. part. da «Commercio do Porto») 

dis subscripção será distribuido por uma | contradas expansões produziam, como é | possuam alguns meioa de fortuna concor- | Pinto o António Rodrigues da Cruz Cou- | juncto de medicamentos capazes do des- | Chamamos a attonção do leitor para| Receberam-se aqui noticias de Moçam- 

com issão ás victimas sobreviventes, de auppôr, um quadro commovedor, ram com o sou obulo para minorarem a !tinho, truir o microbio da tysica o levantar o | 05 annungios adianto publicados, respei- | bique que dizem que so revoltaram os 


da interna em pensões vitalicias continúa 
a ser regulada nos termos do $ 4.º do mr: 
tizo 1.º da le: de 30 de junho de 1891, 

S 5.º Fica em vigor respectivamente 
so snno economico de 1892-1893, o dia- 
posto no $ 3.º do artigo 1,º da citadu lei 
de 30 de junho de 1891. 


9 senhores: 
Asilo gersl—Pres'dento, viscon 


cuidado da glycerina anti-bacillar no | Uma excellenta visgem e optimos nego- ——ea meme 

tratamento do uma das mais torriveis | Ci08. Revolta em Moçambique 
doenças que flagellam a humanidade: a | (140) M. Pariz, 5 do março, ás 5 h. 
e IO m. da noute 


rm 


N 
| 


= em relação à metropole, qu. as despezas 
oralnsrias do Estado, sem .ttenção ás |] 


KKXIX anno= Numero 56 


S 6.º Continúa em vigor no exercicio 


de 1892-1893 o disposto no $ 1.º do ar- 
tigo 1.º da lei de 23 de junho do 1888, 


$ 7.º A despeza oxtraordinaria do es- 
tado, na metropole, no exorcício de 1892- 


1893, despeza a que 6 applicavel o dis- 
posto no $ 1.º do artigo 10.º da lei de 21 
de junho de 1883, é fixada, nos termos 
da legislação em vigor, ou que venha 6 
vigorar, em 4:599:5005000, a suber: 

Ao ministerio dos negocios da fazenda, 
97:5005000; ao ministerio dos negocios 
do reino, 130:0008000; ao ministerio dos 
negocios da guerra, 200:0005000; no mi- 
nisterio dos negocios da marinha; direc- 
ção de mariohs, 200:0005000; direcção 
do ultramar, 1.768;0005000; so ministe- 
rio dos negocios dos estrangoiros, réis 
86:0008000; ao ministerio das obras 
publicas, commercio e indostria réis 
2.118:0008000. 

$ 8º E' o governo suthorisado a pagar 
pelsg differenças de cambios do exerci- 
cio faturo até & quantia de 1.500:0008, 
ficando authorigados os encargos du 
mesma proveniencia até 30 de junho de 
1892. 
$ 9,º São revogadas todas e quaesquer 
autborisações dadas ao governo ató 31 
de dezembro de 1891 para modificação, 
qualquer que ella seja, dos serviços pu- 
picos e do seu pessoal, ficando esta dis- 
posição do execução permanente, 

Ê 1º Fica em vigor, no exercicio de 
1892-1892 o disposto no $ 12.º do artigo 
1.º da lei le 30 de junho de 1891, na 
parte applicavl, 

$11º O govuso decretará nas tabel- 
las de despeza ordiria da metropole e 
gerases das provincias ultramarinas as 
necessarias rectificações, observando-se, 


reducções provenicates das rérrmas a 
que o govisroo está authorisado por, lei 

e 26 do foverniro de 1892, não póden. 
exceder: 

Nos encargos geraes 85.946:1508565. 
Nos serviços proprios dos minibterigs a: 
fazenda, 3,422:4095651; reino e irbiru- 
eção publica, 2.416:9685041; justica, 
997:8045229; guerra, 5.196:7655345; 
marinha e ultramar, 2.748:0108595; es- 
trangeiros, 452:2938400; obras publicas, 
commercio e industria, 4 267:9778698; 
Caixas Geral de Depositos e Economica 
Portugueza, 62:4655000. 

$ 12.º Ficam derogadas todas e quaes- 
quer disposições, modificando, alterando 
ou revogando o que expressamente pre- 
ceituam og artigos 35º e 42.º do regula- 
mento geral da contabilidade publica, 
sendo de execução permanente a disposi- 
ção d'este parsgrapho. 

- $ 13º No anno economico de 1892.1893 
fica em vigor o disposto no artigo 13.º do 
decreto de 30 de junho de 1891, e nos 
artigos 57º a 59.º do regulamento geral 
da contabilidade publica, guardando-ge, 
porém, o principio geral estebelecido 
no $ 2.º do artigo 14.º da carta de lei de 
26 de fevereiro de 1892. Fica cutrosim 
declarado que todas as despezas novas 
authorisadas dentro do qualquer anno 
economico, e que não poderem ter sido 
incluidas nus respectivas tabellas, serão 
eatisfeitas mediante a sbertura de cre- 
ditos espesises segundo o disposto no 
$ 9.º do artigo 1.º da carta de lei de 30 
de junho de 1891, sendo de execução per- 
meanente esta disposição. 

$ 14º Fica o goverao authorissdo a 
modificar o contrato de 20 de abril de 
1887, com a empreza das obras de me- 
lboramento do porto de Lisbos, por fór- 
ma que sem prejuizo Jos interesses com- 
mercises do mesmo porto, e supprimindo 
por completo & dotação necessaria para 
a conclusão das referidas obras, o dito 
contrato de construcção se transforme 
n'um contrato de exploração, que ficará 
sujeito á approvação parlamentar. 

$ 15º A liquidação com a camara 
municipol de Lisbca a qua se refere o 

— v.º1ºdo$ 36.º do artigo 1.º da lei de 30 

* de junho ce 1891, abrangerá o 2.º semes- 

tre do anno civil de 1891. 

$ 16.º Esta lei começará a vigorar no 

dia 1 de julho de 1892. 

Art. 2º Fica revogada a legislação 
contraria a este.» 


Medidas de fazenda 
ALCOOL; MANTEIGA ARTIFICIAL, PHOBPI ROS 


Lisboa, 5 de março, ás 2 h. 
e17m. da tarde 

(Do nosso correspondente) 

O «Diario do Governo» de hoje publi- 

“ca proposta de lei que o sor. ministro 
"da fazenda apresentou ns camara dos 
deputados, respeitento ao alcool, à man- 
* teiga artificial e nos pbosphoros, 

No relatorio d'essa proposta diz o il- 
lustre ministro: 

«O regimen do alcool deve prodazir um 
acrescimo de receita de 400:0003000; 
elevação do imposto sobre a manteiga ar- 
tificial renderá 14:0003000; o fabriso dos 
phosphoros augmeantará 260:0008000, 
pelo menos, os redditos do thesouro. As 
tres verbas sommadas representem réis 
674:0008000, algerismo sempre valioso, 
e muito mais sgora, em que a todos nos 
cumpre não desvisr um momento a etten- 
ção e o cuidado para que, pela cresção 
de receitas novas, e pela redu:ção de des- 
pezas, possamos rapidamente alliviar o 
corpo economico da nução do onerosissi- 
mo é quasi incomparavel pego que sobre 
ella faz impender a lei de 26 de feverei- 
ro d'este anno, lei opportunamente cha- 
made de salvação publics.» 

A proposta é assim concebida: 

«Artigo 1.º A aguardente e alcool 
produzidos no continente do reino e ilhas 
adjacentes, ficum sujeitos ao imposto de 
producção de 50 réis por litro de alcool 
puro. 

$ 1.º Exceptuam-se: 

1º A eguardente e alecol provenientos 
da distiliação de vinhos, borras é baga- 
ço, bem como a de figos, medronhos e 
outros fiucstos de producção nacional dis- 
tillados em alambiques legalmente habi- 
litados & data d'esta lei, não podendo-a 
graduação ds sguardente que produzirem 
ser superior a 20º Carticr; 

2.º A sguardente e slcool produzidos 
peles fabricas e alambiques das ilhas 
adjacentes pars consumo das mesmas 
ilhas, sendo shi livre a distillação deeti- 
nada so consumo local. 

2.º A sgusrdente e alcool des ilhas 
adjucentes que, não tendo prgo O impcs 
to de producção fixedo n'este ertigo, se 
apresentarem a despacho em guslquer 
alfandega, pagarão o direito do 100 réis 
por liteo. 

$ 8.º Fica o governo suthorieado 8 re- 
gular o imposto do liconça sobre os 
alembiques e spperelhos de distillação 
continua, incluidos nys excepções do $ 1.º 
por fórmu, porém, que se tuxns reapecti- 
vas bunca excedom o correspondente á 
de 50 réis por litro de al:col puro produ- 
sido. 

$ 4º A aguardento, slcocl e genebra 
introduzidos pera consumo em Lisboa, 
ficam sujo'tos so direito de 260 róia por 
litro de slcool sbsoluto; os licôres, cre- 
mes o quaesquer bebidas slcoolicas não 
especificadas, terão o direito de 300 rére. 
O imposto do real de sgos Do Porto e 
Villa Nova de Gays, será de 160 réis 
tembem por litro de alcool absolate, e no 
resto do peiz de 100 réis por litro de 
aguardente vão superior à 20º Cartier, 
ficando englobados n'estas taxua os sd- 
dicctonses setusimente em vigõr. 


5.º O vinho cuja força alecolica fôr 


superior s 13º psgará pelo excesso de 
thecr de slsool, quer na entrada psra o 
consumo em Lisbos, quer pelo resl de 
agua nas outras terras do reino, o im- 
posto correspondente ao alcool quo con- 
tiver. 
$ 6.º As fabricas de slcool, sujeitas ao 
imposto de produccão fixado n'este ar- 
tigo, poderão avençar-se collectivamento 
com o Estedo pelo minimo de 400:0005 
correspondente á producção de 8.000:000 
- litros de alcool absoluto, podendo o go- 
verno inserir no contrato de svença +58 
disposições necesssrias para regular o 
exercicio da industria, fxavdo o numero 
de fabricas, determinsndo o maximo de 
venda do alcool, que não poderá ser sa- 
perior a 250 réis por litrc, estabelecendo 
a taxa para a producção excedente a 
8 000:000 litros, garantindo n vigencis 
dos actuses direitos de importação e li- 
mitando o praso do contrato de avença. 
Art. 2.º O imposto da producção da 
manteiga artificial fabricada no pais se- 
rá sempre igual á toxs do direito de im 
Ar da manteiga netural, acrescida 
e 1/,, dedusindo-se, porém, os direitos 


2.º da lei de 13 de julho de 1888. 
Art. 3.º Fica o governo authorisado a 
contratar com as f.bricas nacionses de 
acceadalhas e pavios ou palitos phos- 
phoricos a avença collectiva do imposto 
de f«brico pola quantia minima de réis 
260:000 58000, paga em prestações men- 
snes, e correspondento á produção an- 
nual de meio milhão de grozas de caixas 
de toda a especie, asrescendo a essa ren- 
da fixa a quota de 10:0008000 por cada 
série de 30:000 grozas de caixas produ- 
zidas além do limite supra indicado. 

$ 1.º No contrato de avença o gover- 
no insorirá as disposições necessarias 
para regular o exercicio da industria no 
continente do reino c ilhas adjacentes; 
pars garantir os direitos pautaes vigen- 
tes o limitar o praso do contrato; para 
estabelecer ss penalidades por falta de 
cumprimento das suas condições e pres- 
crever as disposições traositorias ne- 
cessarigs, quer com respeito ás fórmu- 
Iss de agremisção das fabricas avença- 
dus, quer á liquidação dos depositos exig- 
tontes. 

$ 2º As fabricas avençadas com o go- 
verno não poderão exceder na venda os 
preços do O réis por caixa de55a 60 
phosphoros ordinarios de pau com eoxo- 
fre; 10 réis por caixa de 50 a 65 phos- 
phoros amorphos de madeira; e 10 réis 
por caixa de 35 a 40 phosphoros de cêôra; 
sendo facultativo o fabrico e venda de 
outros quaesquer typos de phosphoros 
sempre que o preço respectivo seja de- 
terminado com prévia authorisação do 
governo corrolativamente aos preços de- 
terminados. Us preços de venda nas ilhas 
dos Açõres serão na moeda alli circu- 
ante. 

$ 3.º So até ao dia 30 de junho de 1894 
so não tiver realisado o contrato do avoo- 
ça collectiva des fabricas, a conter do 
principio do anno economico de 1892-1893 
vigorarão as seguintes taxas de imposto 
de fabrico de phosphoros, cobradas á sa- 
bida das mesmas fabricas: 1.º 65000 por 
cada sórie de 25 grosas de caixas de 
phosphoros ordinarios de phosphoro 
branco com enxofre, tendo cada caixa 55 
a 60 phosphorce; 2.º 145000 por cada sé- 
rie de 25 grozas de caixas de phosphoros 
de segurança ou amorphos de madeira, 
tendo cada caixa 50 a 55 phosphoros; 3.º 
145000 por cada série de 25 grozas de 
caixas de phosphoros de cera de phospho- 
ro branco, tendo cada caixa 35 a 40 pa- 
vios. 

Art. 4.º O governo fará os regulâmen- 
tos necessarios para s execução d'esta 
lei, dando conta ás côrtes do uso feito 
das authorisações que por ella lhe são 
conferidas, 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em 
contrario.» 


Lisboa. 5 de março, às 1h. e 
31 m. da tsrde 
(Do nosso correspondente) 

Foi mandado içar o sigual de tempes- 
tade na nossa costa. 

Os fundos portuguezes foram hoje 
vendidos em Londres a 27,15 e em Pariz 
a 27,90. 

O sor. Domingos Antonio Augusto de 
Oliveira foi exonerado, a seu pedido, de 
fiel provisorio do thesoureiro das Caixas 
Geral de Depositos e Economica Porta- 
gueza. 

Foram hoje publicados no «Diario» di- 
versos documentos relativos ao arrenda- 
mento do palacio do Calhariz, para ser- 
viço do ministerio dos estrangeiros. 

Francisco Antonio Cardoso, 1.º distri- 
buidor do Porto, foi suspenso de exercicio 
e vencimento por oito dias, por ter dirigi- 
do pbrases insaltantes a outro distri- 
buidor. 


Lisbos, 5, ás 6 bh. e 1? m. 
ds tarde 
(Do nosso correspondente) 

Consta so «Diario Illustrado» que 
8. M. a rsinha D. Amelia, logo que es- 
tejam roslisados os auxilios promovidos 
por os dusa grandes commissões nomea- 
des no paço de Belem, irá pessoalmente 
á Povoa de Varsim levar as quantias 
reuoidas, sendo acompanhada pelos sorg. 
ministros da marinba e obras publicas, 
pelo deputado pela Povoa e pelo sor. go- 
vernador civil do districto do Porto, Pa- 
rece que S. M. se demorará apenas al- 
gumas horas na Povoa, regrestando di- 
rectamente a Lisboa, .. 

A commissão da imprensa resolveu 
eadisr para melhor opportunidado a tras- 
ladeção dss ciozas do Teixeira de Vas- 
concellos e Quilhermo de Azevedo, para 
não desviar esforços que todos devem 
convergir agora para miaorar a afilictiva 
situação dos pescadores do norte, Com o 
mesmo pensamento, & commissão resol- 
veu tambem dispenssr o generoso offere- 
cimento feito pelo Gymassio Lauret, do 
Porto, que, de accordo com o Real Gy- 
mnssio Club de Lisbos, lhe cedia metade 
da receita de um espectaculo que por 
estos dias vem dar no Real Colysau. 

A subscripção do «Diario de Noticias» 
está em 1538050 e a do «Seculo» em 
1985635. 

Pareco que os marinheiros da armada 
pretendem obter licença para promover 
tambem um bando presatorio a favor 
das victimes sobreviveates dos naufra- 
gios do norte. 

Um grupo de mancebos da villa de 
Mafra realisa alli úmanhã um especta- 
culo em beneficio des familiss dos pes- 
cadores da Povoa de Varzim. 

A Relação de Lisboa negou revista so 
recurso interposto pelo prior da Concei- 
ção Nova do processo que lhe foi instau- 
rado. 

O sor. Christovão Ayres passou a fu- 
ser parto da redacção da «Gazeta de 
Portogals, 


Lisboa, 5. às 7h.º23m. | 
da tardo 

(Do nosso correspondente) | 

No bando precatorio de ámanhã encor- 

porer-se-bão as seguintes agremisções 

Empregados no regimen dos tabacos, 

Bombeiros Volantarios da Ajuda, Aca- 


Sociedade Guilherme Cossoul, Sociedade 
Estudantina Recreativa Victor Hugo, 
Bombeiros Voluntarios B-leneosecs, Aca- 
demis Phylarmonica Verdi, Estudantina 
Recreativa Amadores Tauromachicos, 
Sociedade des Cslenteiros Muni ipses, 
Pbylarmonica 1.º de Setembro da freguc- 
zia de S. Sebastião da Pedreira, Troupe 
Fernando Sors, junte de parochia de 
Santa Isabel, Associação dos Vendedores 
de Jornses, Assosinção Musical 24 de 
Aposto o Acsdemis Recreio Artístico, 

Entram hoje de serviço a 88. MM, os 
seguintes digmtnrios: À el-rei: camaria- 
ta, conde do Fialho; sjudante de campo, 
contra-almirante Possolo; oflicisl ás oc- 
dens, Melaquias de Lemos, A' rsinha: da- 
ma, condessa de Subugosa; vesdor, conde 
de Sabugosa. 


Lisboa, 5. és 9 n.€e 20 m. 
da moute 
(Do nosso correspondente) 

A parto do edificio do Arsenal de M:- 
rioha, desoccupada pels mudança do Mu- 
zeu Colonial psra a Sociedade de Geo- 
grsphia, cerá preosrada para g residen- 
cia do euperintendente, 

O presidente do Traosvaal telegraphou 
so governo pedindo 8 conservação em 
Pretoria do coaeul de Portogsl snr. Tei- 
xeirs Rebello, que retirou pura & Sarops 
por não poder estar alli com o esctual 
vencimento, 

Adicu, por motivo de doença, a sua 
partida para Lounda o rev.=º bispo de 
Angola, D. Antonio. 


Lisbos, 5. às 9b.e 55 m. 
, da nocts 
(Lo nosso correspondente) 

Reuniu novamente no Banco Lisboa & 
Açores s commissão de capitalistas e 
proprietarios nomeada no peço de Ba- 
lem, a fim do continuar os seus traba- 
lhos. 

Algumas secretarias de Estado promo- 
versa subscripções pira £s familias das 
victimss do temporui, 

Os bombeiros muaicipaes endaram bo- 
je com ums musica e um barco orna- 
mentado sobre uma carreta em bando 
precatorio, 


de importação pagos pelas materias pri- 
mas gordurosas, nos termos do artigo 


demia Artística Recreativa Lisbonense,| 


O bando ámsnhã deve ser brilbante 
pelo grande numero de sssociações que 
adheriram, além das sociedades pbylar- 


bando. 
Os grupos de que so compõe o bando 


itinerario, À formatura do grupo prin- 


carros decorados, musicas e represca- 
tantes da classe piscatoria com os seus 
trojes. 


Lisboa, 5, às IO h. da noute 
(Do nosso correspondente 

O sur. governador civil foi hoje procu- 
rado por um empregado de uma casa 
commercial que negocoia para a Africa, 
o qual pediu informações áserea do na- 
mero de creanças dos dous sexos perteu- 
centeg ds familias das victimas da catas- 
trophe no norte, a fim de lhes dar rou- 
pas. Como, porém, aquella authoridade 
não podésse responder desde logo preci- 
samente, telegrapbou n'esto sentido ao 
sor. governador civil do Porto, cuja res- 
posta aguarda. 


Lisboa, 5, ás 10 h,.e 12 m. 
da moute 
(Do nosso correspondente) 

No meiado do mes, chegam aqui 50 ex- 
cursionistas americanos que resolvoram 
vir á Europs. Visitam Lisboa, Porto, 
Coimbra, etc. 

Partiram para o Porto, os snrgs. Cava- 
dinhe, recemchegado do Brazil, o Adol- 
pho Pimentel, 

Partiu para Pariz o sor, Carlos do Li- 
ma Mayer, 

Seguiu para Madrid o enr. duque de 
Orléans. 

Sentiu-se equi de tarde um ligeiro tre- 
mor do terra, 

Do comboyo que ia do Portogal, perto 
da eatação de Herrerada, na linha de Ca- 
cor cabiram duas croanças de uma 
carrusgem de 3.º classe; uma d'ellas mor- 
reu logo e a outra ficou ferida. 

Entro Caxarias e Albergaria abateu 
um aterro que dificulta o movimento do 
comboyo, 

Falleceram as sor.“ D. Cerolina Eli- 
ea de Souza Maia, D. Emilia Adelaide 
Espie Miranda e John Beresford Winn, 


Lisboa, 5. ás 10h.0 24 m. 
da nonte 
(Do nosso correspondente) 

S. A. o infante D. Aftunso foi hoje ao 
ministerio da marinha fallar com o res- 
pectivo ministro. 

Foi determinado sos governadores do 
ultramsr que indiquem o namero de for- 
talezss que devem conservar em bom 
estado a artilheria para salvas. 

Mandou-se ao governador de Angola 
qne quando seja promovido qualquer 
official o faça marchar para o seu des- 
tino, 

Seguiu para a ilha Terceira o sor. 
Francisco de Abreu Marques, inspector 
de fazenda em Angra do Heroismo. 

O fiel de uma tbesouraria d'aqui quei- 
zou-ge de que Ibe faltaram 5005000, que 
suppõe lhe subtrabiram. Estão-se fazen- 
do diligencias pars descobrir os gatunos. 

Forsm mandados apresentar em jui- 
zo Manoel Teixeira Rebello, da 71 aa- 
nos, e José Antonio, de 49 annos, na- 
taraes de Villa Pouca de Aguiar; Ansel- 
mo, de 23 annos, de Chaves; e Alexandre 
Fernandes, de 32 snnos, da Guarda, por 
falta de documentos legaes. 


Ltsboa, 5. às II b.e Sm. 
da noute 
(Do nosso correspondente) 

S. M. a rainha D. Maria Pia, além de 
4:0005000, mandou dar mais 2:0003000 
do cofre dos inuadados ao sor. governa- 
dor civil do Porto, para acudir ás pri- 
meiras necessidades dos poveiros. 

Terminou na commissão das pautas s 
discussão des emendas, devendo o pare- 
cer ser apresentado na segunda-feire. Fi- 
cou approvada a proposta sobre a impor- 
tação do milho na ilha da Madeirs, fixan- 
do no terço dos direitos que pagar no 
continente a taxa para o milho estran- 
geiro. Tem livre entrada o procedente de 
Cabo Verde. 

Foi fixado em 40 réis o kilg, de corti- 
ça em obra. O das obras de materias ve- 
getses subiu a 200 réis. Os cylindros dae 
cobre para estamparia, psgarão 30 réis. 
Os apparelhos para camichos de ferro, 
25 p. c. ad valorem. Houve alterações im- 
portantes nos artigos da classe 6.º O vi. 
dro fino pagará 600 réis. A vidraça, 18000. 
O vidro em chapa, 250 réis. Foi declara- 
da prohibida a importação de medica- 
mentos de composição secreta ou nãv re- 
gistrada. As pestilhas, capsulas, etc, pa- 
garão 15200. Os extractos pharmaceuti- 
cos, 600 réis; globulos e gragens, réis 
55000; iscas, mechus, pavios phosphori- 
cos, eto,, 18200, ete. 

Na Aesociação dos Lojistas houve uma 
conferencia áserca dos generos slimeati- 
cios, á qual assistiu o deputado sor. Frao- 
cisco Machado. 

A respeito da questão do Zambeso na- 


da mais se ssbo no ministerio da mari-|B 


oba, esperando-se que o paquete de áma- 
nbã traga informações mais explicitas 
ácerca do que alli occorreu e da morte 
ou prisão de Mancel Antonio de Souza. 

Consta que se está preparando uma 
leva do emigrantes do Trausvsal com 
destino a Mossamedes, devendo partir 
para alli em abril. 

O parecer sobre o cabo submarino pa- 
ra os Açores modifica a condição que se 
refere ao ramal da ilha Terceira, 

Falleceu a sor.* D, Muria Marcolina 
Rosa Neves Castro. 


Ordem do exercito, n.º 7 
(De à de março) 

Regulamento para o provimento dos 
postos vagos desde 1.º cabo a sargento- 
sjudante da guarda fiscal, 

Traosferidos: para caç. 12, maj. de 
inf. em disp. Montanha; para inf, 19, 0 
ten. Gomes Carneiro; para iof. 21, o cap, 


| | Laura Moreira; para o est -m. de cav., O 


ten. de csv. 3, Silva Visono; para cav. 
6,0 cap. de cav. 8, Cunha; pera o est-m. 
de inf., os cor. Correia Brandão e Gs- 
mão Calheiros. 

Collocado na disp. o cap. de cav. Chi- 
eborro. 

Reformados os maj. Manoel José Ri- 
beiro de Faria e Manael Augusto do 
Nascimento, 


| Telegrammas estr angeiros 

| PARIZ 5—0 ministro do interior de- 
didiu que «s eleições muoicipaes fizadas 
pela Constituição para o primeiro domin- 
go de muio se effsctuem esto anno no 
dia 1 de maio, não obstante ss manifes- 
tações eventanes, 

PARIZ 5—Falleceu o almiranto Ju- 
lion Grevicre. 

ILONDRES 4-A camara dos com- 
mtos spprovou por 211 votos contra 430 
credito de 20:000 hibrss pedido pelo go- 
da para subsidisr uma Compaahia quo 


proceda sos estudos de um caminho de 
ferro que, partindo de Mombaça, se dirija 
ad lago Victoria Nisuza. 

LONDRES 5 -Um telezramma de S. 
Petersburgo psra o «Daily Telegraph» 
dis que foi descoberta em Moscow ums 
sociedade revolucionnris, tendo sido pre- 
so o seu chefe. 

BERLIM 5 —Foi ntacado de apople- 
xiw-psrslyaia parcial o gran-duque Luiz 
de Hesse, 

NEW-YORK 4-0 bolstim meteoro- 
logico do «New-York Hersldo anouocis 
tempestade nas costas ds França, princi- 
palmente nas de Grasconba, entre domio- 
go e quarta-feira proximos. 

DANTZIG 4—Uos 800 operarios sem 
trabalho commetterum disturbios, ssquea - 
raul padsries e carrcs carregados de car- 
Des. 

Foram dispersados os ejuntamentos 
sem) dificuldade pela policia. 


À média da existencia 
ULTIMO resenseamento permittiu 
estabelecer uma estatistica interes- 

sante: e da longevidadade bumana em 
relação ás profissõee. Estas estatística es- 
tebelece que em 100 pessoss que téem 
chegado aos 70 annos, ha 42 ecelesiasti- 
cos, 40 egricultores, 29 advogados, 28 
artistas actoree, etc. 

E' de noter que estas profisões ex:- 
gem pulmões e bronchios em perfeito es- 
tado. Ora os ecclesineticos, os artistas 


monicas que se propõem acompanhar o 


levarão um distinctivo particular para 
serem reconhecidos, a fim de poderem 
encorporar-se em diffsrentes pontos do 


cipal 6 no Terreiro do Paço, Vão n'elle 


e os advogados compõem por tres quar- | 


O Commercio do Dorto 


tas partes.a clientela do snr. Géraudel, o 
inventor das pastilhas que téem o seu 
nome. Não discutimos, consignamos sim- 
plesmente e ncrescentamos que por es- 
tos tempos frios o bumidos o unico meio 
realmente eflicaz de slguem so preservar 
de uma constipação, que póde nio tardar 
a degenerar em bronchite, é não sabir 
senão com uma pastilha Góraudel na 
bozea, Com alguns estojos 1 fr. DO (afóra 
o porte e direitos) que so encontram em 
todas as pharmacias, acha-so uma pes- 
soa sssim preservada de todo o inverno. 
Depositsrios no Porto: Phermacias 
Salgado Lencart, Gomes, Ferreira & Ir- 
mão c Moreno. (48) 


E 
ESPECTACULOS 


Domingo, 6 de março 
Video «O que ha hoje» 


PALACIO DE cCAYETAL, — 
Grande kermesse promovida por uma 
commissão de senhoras, em beneficio des 
victimas da violenta tempestade de 927 
de fevereiro. Abertura ú meia hora da 
tarde. Preços: até ús 3 horas da tardo, 
200 réis, dando os bilhetes entrada tanto 
Da kermesse como na matinée que se rea- 
tisa no mesmo recinto, Das 3 horas em 
diante, 50 réis. 


Segunda-feira, 7 de março 

B. T. DE 5, JOÃO. — Especta- 
culo promovido pela jcommissão de se- 
nhoras em benefício das familias dos nau- 
fragos do norte.—Por um grupo de ama- 
dores o drama «Chigi». 

FT. PRINCIPE REAL.—Bencficio 
do Club Commercial do Porto. —«O actor 
Keao».— A's 8 hoxas. 


ANUNCIOS 


Banco Commercio 
e Industria 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
Â limitada 
AO convidados os sors. accionistas 
d'este Banco a reunirem-se em as- 
sembleia geral ordinaria na sala das ses- 
028, no edificio da Bolsa, no dia 10 de 
março proximo, ao meio dia, para exame 
do relatorio e contas até 30 de janeiro 
findo. 
Porto, 22 de fevereiro de 1892. 
O presidente da assembleia geral, 
(1109) José Mortira da Fonseca. 


Banco Commercio 9) 
Industria 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 

ENDO-ME sido deslarado pela dire- 
T eção do Banco Commercio e Indus- 
tria, que por motivos imperiosos lhe não 
foi possivel distribuir por todcs os sors. 
accionistas, com a necsesaria antecipa- 
ção para se effectuar a assombleis geral 
ordinaria que se achava convocada para 
o dia 10 do corrente, todos os documen- 
tos que deviam ser submottides ao exa- 
me dos mesmos sars. accionistas, em con- 
formidade com os estatutos e com a lei, 
faço saber a tolos que a referida assem- 
bleia geral ordinaria fics adiada e trans- 
ferida para o dia 21 do corrente mez, em 
que tem de effsctuar-se ao meio dia, no 
edifício da Bolsa d'esta cidade, 

Porto, 5 de março de 1892. 

O presidente da assembleia geral, 

(1315) José Moreira da Fonseca. 


Companhia de Lanifícios 
de Portalegre 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
Assembleia geral 

OR ordem do exc.=º gor. presidente 
convido os sora. accionistas a reuni- 
rem-se em sesembleia geral ordiosria, 
po dia 21 do corrente, pelas 7 horas da 
tarde, na rua de Sá da Bandeira n.º 116, 
1.º sndsr, para os fios designados no ar- 
tigo 16.º dos estatutos. 
Porto, 5 de março de 1892. 
O 1.º secretario da sssembleia geral, 
Thomaz Martins Ramos Guimarães 
(1309) 


FREE ERR ER 

ALLECEU o enr. William Cruick- 

sbank. O enterro terá lugar ámanhã, 

7 do corrente, às 4 horas da tsrde, no 

cemiterio britaunico, ao Campo Reorad: 
( ) 


CONVITE 


ULHER, filhos e genro do fallecido 
José Msria da Costa Azevedo ro- 
am a t das as pessoss da sus amisade 
a assistencia á missa que por sus alma 
so ba-de resar segunda-feira. na igreja 
de Santo Ild.fonso, pelas 10 horas da 
mantã,e desde já agradecem. 
Porto, 5 de merço de 1892. 
Firmina Augusta de Moraes e Costa 
Maria Amelia de Moraes e Costa 
Edwiges de Moraes da Cunha e Costa (au- 
sente) 
Aurelia de Moraes e Costa 
Zulmira de Moraes e Costa (ausente) 
Henrique Clemente de Moraes e Costa 
Mano:l de Moraes e Costa 
José Soares da Cunha e Costa (anna): 
(13221 


CESEUTTOTOS RAE E AT 
Agradecimento 


FAMILIA do fallecido snr. Antonio 
Â Danicl de Mattos agradece reconhe- 
cida ás pessoas que lho dispensarem & 
borra da sua sesistencia á missa do 30º 
dia, celebrada em 27 de fevereiro ultimo, 
na igreja dos Congregados; e outrosiih 
pstenteia a sus gratidão á digna Con: 
fraria do Nosas Senbora do O' Nativida- 
de, pela missa que mandou resar em 2 
do corrente, na sua capella do Terreiro, 
por alma dy mesmo saudoso extincto. 

Porto, 6 de março de 1892. (1308) 


—Reções do Banco 
Commercial do Porto 


Vendem-se tres acções 
Rua do Mousinho da Silveira nº 7% 
(1324) 


COGNAC 


OS msis acreditados fabricantes de 
Bordeaux, e genebra aromatica em 
frascos. Preços baratissimos. 
PEREIRA & NUNES 
Rua Chã 107, 1º 11319) 


Charutos estrangeiros 


De Havana, Hamburgo e Bremen 


DA ienos do chegar variado eortido no 
deposito de tabucos de Pereira & 
Nunes, rus Chã, 107,1.º 


CHA" 


E superior qualidado e a preço ba- 
ratissimo. 
PEBEIRA & NUNES 


Rua Chã, 101,10 (1320) 


VENDE-SE | 


M bonito predio, livre e allodial, 

com commodos para familis regular, 

agua, quintal, americano á porta e eitio 

saudavel; preço rezoavel, Para mais eg- 
clsrecimentos, Sá da Bandeira, 203. 
(1323) 


Ananazes e batata dôce 


Vendem-se na rua da Assumpção n.º 31, 
(1292) 


ARMAZEM 


| A um grande ar» 


(1318) 


nel Pacheco n.º 9 a 43. Tra» 
ta-se na Feira de S, Bento,14, 
(1091) 


mazem no largo do Coro»! 


Ourivesaria e joalheria MARQUES 


Domingo 6 de março ds 1892 


Grande sortido de pratas---Vendas a preços fixos 
Rua de Santa Catharina, 131---Porto 


Compra ouro e prata, seja qual fôr asua qualidade e quantidade. (8) 


Camara municipal 
do Porto 


COMMISSÃO mnnicipal manda an- 
punciar que no dia 24 do corrente 
mer, pela 1 hora da tarde, andsrá em 
praça nos paços do concelho, para se ar- 
rendar, se o lenço convier, pelo tempo a 
decorrer até ao fm do sono, uma porção 
de terreno publico do municipio, confroa- 
tando do norte e do nsscente com 8 
quinta dss Virtudes e do sul e poente 
com a via publica, porção de terreno que 
mede uma superficie de 220 metros qua- 
drados e se acha demercada com pedres 
tintas a vermelho. O srrendatario à quem 
fôr adjudicado o lanço terá a faculdade 
de vedar á sua custs o terreno com uma 
vedação de madeira do 12,50 de altura 
em ripas, conservando-a sempre em bom 
estado de limpeza. 
Porto e paços do concelho, 4 de março 
de 1892. 
O secretario da camars, 
(1304) Antonio Augus'o Alves de Souza. 


Real Associação Humanita- 
ria Bombeiros Volunta- 
rios do Porto 


OR determinação do exe.=º gor. vi- 
ce-presidente, convido os sore. a3- 
gociados s reunirem-se em assembleia 
geral, no edifício da Associação, no pro- 
ximo dia 12 de março, pelas 7 horas da 
tarde, a fim de se tratar dos assumptos 
que constam das cartas convocatorias, 
Porto o secretaria, 26 de fevereiro de 
1892. 
Joaquim Ribeiro Telles, 
Secretario da aesembleia geral. 
(1212) 


Sociedade Camillo Castello 
Branco 


OR ordem do exe.=º gnr, vice-presi- 
dente, convido os snrs. Associados a 
reunirem-so em assembleia geral no pro- 
ximo domingo, 6 de março, pelas 3 ho- 
ras da tarde, para discussão do relstorio 
e contas da direcção e proceder-se á elei- 
ção dos cargos vsgos de 2.º secretario da 
direcção e dous directores. 

O relatorio e mais documentos pódem 
sor examinados na secretaria da Socieda- 
de, pelos snrs. sssociados, todos os dias, 
das 7 ás 9 horas da noute. 

Porto e Sociedade Camillo Castello 
Brenco, 29 de fevereiro de 1892, 

Manoel Damazio de Souza Oliveira, 

(1246) 1.º secretario. 


ORPHEUN PORTUENSE 


0) CONSELHO administra- 
tivo do Orpheon Portuen- 
se previne todos os snrs. 
associados que o sarau que 
estava fixado para segunda- 
foira, 7 do corrente, fica 
transferido para o dia se- 
guintoe, terça-feira, 8 do cor- 
rente, em virtude de na se- 
gunda-feira se realisar no 
theatro de S. João o espe- 
ctaculo promovido pela com- 
missão de senhoras a bene- 
ficio das familias dos nau- 
fragos. (1314) 


Glycerina anti-bacillar 


Da pharmacia Ferreira & Irmão 
ONJUNCTO de medicamentos capa- 
zes do destruir o microbio proprio 
dus doenças de peito e levantar os ar- 
gãos depruperados; é emprega- 
do com successo no tratamento da ty- 
sica pulmonar, torso rebelde, asthma, 
bronchite, catarrho o laryogite chro- 
nicos, e affecções bacillares dos orgãos 
respiratorios, permittindo esperança de 
cura mesmo em casos desesperados, 
Frasco e copo graduado 900 réis, Pedi- 
dos á phermacia Ferreira & Irmão—Eo- 
contra se nes principaes pbarmacias. 
(1312) 


Ão commercio 


EQUENAS escriptas. Toma-se conta 
por quelquer dos systemas. 
Certa a J. C. largo de S. Domingos 
n.º 85. (1039) 


Papeis de credito 


Joaquim de Oliveira Montinho 
Eua de Mousinho da Silveira n.º 73 a 77 
OMPRA e vende inscripções, obri- 
gações do governo portugnos e das 


camaras municipses e soções da todos 
os Bancos o Companhias, (54) 


CHARUTOS HAVANOS 


CIGARROS DE HAVANA 


VILLAR & VILLAR 
PRUDENCIO RABEL 


+ 
PICADURA 
Cortada e em fio 
Vendem-se na 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Rua dos Clerigos, 4 
(1310) 


Massa de linhaça 
(TOURTEAUX) 


LIMENTAÇÃO especial pa- 
ra vaccas, bois e todasas 
qualidades de gundo, 
Vende-se na raa das Filó. 
res, 31. (167) 
Rna dos Lavadonros n.º 4,1.º 
sESTE curso sdmittem se dous alu- 
N mnos por baver dous lugares va- 
gos. São já mais de 500 os guar- 
da-livros habilitados n'este curso. 
Tambem se lecciona calligraphia. 
O professor, José da Silva Faria Junior. 
(66) 


Hotel Central do 
Porto 


(Antigo Hotel do Almeida, é ainda 
hoje proprietario) 

Praça do D. Pedro n.º 69 
ENDO esta casa de hospe- 
dagem passado por gran- 
des reformas e melhoramen- 
tos, ficou em condições de 
bem servir todos os fregue- 
zes.—0ORGANISOOU UM SER- 
VIÇO ESPECIAL DE REsS- 
TAURANTE, EM GABINE- 
TES ESPECGIAES e puros vi- 
nhos verdes e meduros de 
40 a 60 réis cada meio litro. 


Recebem-se hospedes á me- 
sa redonda com diarias de 700 
a 18200 réis. (288) 

Dores de cabeça e nevralgias 


LLIVIO immediato com ums leve 
uncção na face e testa da essencia 
ehineza. Fresco, 360 réis. 
Dór de dentes cariados.— 
Emquanto não se recorre á extrecção, 
acalmsm com uma bolinha de coton phe- 


nico-pbeni-chloral, Frasco, E réis. — 
Pharmacia Ferreira & Irmão, rua da 
Bainharia, 77. (271) 


Venda de propriedades 


ENDEM SE as casas da rua dos 


a 3o. 
Trata-se nas mesmas. 


DÃO-SE FACILIDADES DE PAGAMENTO, 


A. ALBERTO 


GONCALVES 


CORRETOR DE FUNDOS NA BOLSA DO PORTO 
Encarrega-se das seguintes operações: 


Compra e venda de inacripções, obrigações e 
acções; negociações de letras, livranças, cheques o 
outros valores mercantis; emprestimosc todas 
em operações de Bolsa em goral negociaveis por corretor 


official. 


Endereço telegraphico 
BOLSIM 


CERTIDÕES DE TITULOS 


Telephone n.º 150 


ESCRIPTORIO 
22, Rua dos Lavadouros, 22 (os) 


ol 


ANTES.DA CUBA 


“ DEPDISDA'CURA * 


REMEDIO 
Anti-escrophuloso 


GALIANO 


Enssiado e spprovado no 
Hospital Geral do Santo 
Antonio do Porto, pela 
commissão medica nomea- 
da por portaria do minis- 
terio do reino, de 11 de 
abril de 1870. 

Encontra-se à venda nas 
principses pharmacias e 
drogarias de Portugal, 
Brazil, Hespanha e no de 
posito geral, onde se dão 
todos os esclarecimentos. 
Rus do Laranjul—Porto, 

(1316) 


MAIS DE 100 PIANOS 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & CG. 


Ea casa, a miis abastecida de Portugal om piamos, orgãos c toda à qua- 
lidade de instrumentos, musicas e accessorios, oferece vantagens que nenha- 
ma ontra casa póde oferecer em sortimento, qualidade, variedado o modicidade 
de preços. Seriedade em todas as transacções. Concertam-se pianos e toda a qua- 
lidade de intrumentos, o acceitam-so pianos usados em trocas. Alugam-ze pianos é 


vendem-so & prestações. 


Rua do Almada, 200 a 210 —Porto 
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Fallencia de Costa & C.º 
ARREMATAÇÃO 


Caldeireiros n.” 48 Nº dia 11 do corrente mes de março, 


pelas 11 horas da manhã, nas 
cases da rua de Cedofeita n.º 13, 15 e 
17, tem de se continuar na arrematação 
de todos os efleitos da massa, que se 
compõe na sus meior parte em fazendas 
de modas, tecidos de seds, algodão, linho 
e lã e de varios moveis, constando tudo 
dos inventerios e louvações nos autos da 
fallencia, sendo esta arrematação promo- 
vida pelo administrador da massas. 
Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia do Porto, 6 de março de 1892, 


Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


ai SP ES TE 
FEIRA DE S. BENTO, 33, 34 E 35 
PORTO 


Premios maiores vendidos n'esta casa, da 
toteria de hontem, 6 de março 


NUMEROS PREMIOS 
4:725 — Fonseca, em bilb... 5008000 
4:851— Fonseca, em caut.. 2008000 
1:398—Fonseca, em cant... 1005000 
2:139 —Fonseca, em cau.. 1005000 
1:645—Fonseca, em caut.. 1008000 
1:591—Fonsecs, em caut.. 1005000 
1:981 — Fonseca, em cant.. 1008000 
4:369—Fonsecs, em esut.. 1008000 
2:893— Fonseca, em bilb.. 1008000 


Quarta-feira, 9 de março 
Extracção da loteria de Madrid 


PREMIO MAIOR 
Aproximado em moeda portuguesa 


50:0008000 


Bilhetes a 255000, meios a 128500, 
quintos a 55000 e decimos a 25500 réis. 
Fracções de 15200, 600, 480, 240, 120 e 
60 réis. 

Dezenas de 45800, 25400, 15200 e 
600 réis. 

Os pedidos da provincia satisfazem-se 
com « maior regularidade e promptidão, 
vindo acompanhados da sua importancia 
em ordens á vista, vales do correio ou 
notas do Banco de Portugal,e dirigidos 
ao gerente d'esta filial, 

Enviam-so tolegrammas e listas gratis, 

Os premios cm cautollas vendidos n'es- 
ta casa são pagos sem desconto algu, 


Antonio Ignacio da Fonseca 
Feira de S. Bento, 33, 346 35 


Numero do telephone, 139 
O GERENTE, 


(1317) JOSÉ MARIA DURÃO. 


CARVÃO NEWCASTLE 
GRAUDO, 4.º QUALIDADE 
Espera-se pelo vapor «Lizzie Cory» 
VENDE-O 
A. 3. SHOBE & €C.* 


57, Rua do Infante D. Henrique 
PORTO (1271) 


URO, prata e relogios; com- 
pra-se. Bomjardim 2, 7 es. 
( 


43) 


LUIZ FERREIRA ALVES 
45, Rua das Flores, 47 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito macionaes 
e estrangeiros (147) 


macHinas SINGER para coSER 


AS QUE TÉEM OBTIDO OS PRIMEIROS PREMIOS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 


À 500 REIS SEMANÃES 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 


COMPANHIA FABRIL SINGER 
355, RUA FORMOSA, 357, PORTO 


Em todas as caâpitaes dos districtos 


(164) 


PROCURADOR 


José da Silva Santos 
Rua de Sá da Bandeira, 255 
PORTO 


NCARREGA-SE de tratar dos re- 
cursos de appellação, aggravo e ou- 
tros perante a Relação. 
Os seus bonorsrios serão extremamen- 
(736) 


PINTOR . 


OFFICINA 


MARQUES PINTO 
TELEPHONE 


o 
N.º 20 
D TENCARREGA-SE da pinta- 
>E ra de casas, taboletas, 2 
q armas, brazões, forrar salas a 


papel, etc., tanto no Porto como 
nas provincias, (168) 


DEPOSITO—-OFFICINA 


te modicos. 


SaNVATY VYAON 
« FRANCISCO, 6 


/ 1% | 9 y 
AMAS de ferro de variados gostos, 
a principiar em 15100; enxergões 
a 700 réis; colchões de folbelho, de 
15000 até 45000; cofres á prova de fogo 
garantidos, a principisr em 185000; fo- 
gões psra cosinhar com carvão, de 800 
até 224500; fogões para lenha, de 35500 
até 504000; louça de ferro estanhado e 
esmaltado, etc. 


Preço fixo; conducções gratis 


485—RUA DO ALMADA —487 


(Proximo à fonte de cima) 
(166) 


Balsamo anodyno de Moura 

E ARA a dôr, por mais violenta 

: que sé ja, que não desappareça 

ou seja acalmada instantanea- 

mente com a applicacão d'esto 
precioso balsamo. 


SUPERIOR 


ARNE sêces, farinha de Seruby e 
canos de Paraty. 


Rua do Bomjardim n.ºº 27 e 29 
(1274) 


Cura da coqueluche 


UNICO remedio eficaz vende- 
se na rua do Bomjardim, 438. 
(1208) 


LEILÃO DE MOVEIS 


Por intervenção de Vianna Junior 
Domingo, 6 do corrente, ás 
11 horas da manhã, na rua 
de Santa Catharina n.º 175 
ONSTA de uma rica mobilia de era- 
ble, de quarto, louvada em 1805000 
réis; uma dita de psu preto e rosas, por 
2505000 réis; uma dita de sala de visi- 
tas de pau preto e rosa, por 1105000 réis; 
um piano vertical, por 605000 réis; uma 
mobilia de esrvslho do norte, de sala de 
jantar, por 1005000 réis; cofres, espelhos 

e muitos outros moveis de lance livre, 

(1278) 


LOJA. 


ASSA-SE uma bem afreguezada e 

situsda no Campo Pequeno n.º 75. 
Para trater, com Pereira & Nunes, rua 
Chã n.º 107, 1.º (1293) 


As unicas VERDADEIRAS AGUAS 
minsraes naturaes de 


são as Fontes do Estado : 
CÉLESTINS : arcias, Doenças da 


bexiga 


GRANDE-GRILLE : molestias 


do Figado e do Apparelho biiario 
HOPITAL: Doenças do Estomago 
HAUTERIVE: ATocções do Es- 
tomago e do Apparelho urinario, 


Eslja-se o nome da fonte no rotulo, ma 
capeuia e na rolha 
Pastilhas fabricadas com os Saes extrabidos 
das Aguas 
Saes naturaes para banhos e para bebida 


Em todas as bosr Pharmacias 
ESEJA-SE sluger uma, proxima ao 
centro da cidade, e tendo pelo me- 


(2009) 


Vende-se na pbarmacia | nos quatro grandes quartos em cads an- 


= Dr. Moreno, largo de S. Domingos, 44. 
(148) 


dar. ira á rua do Sá da Bandeira 
n.º 195, do meio dia ás 3 horas, (1229) 


Doenças do estomago 


AS Pastilhas Digostivas do Rebello 
auxiliam promptamente a digestão, 
fazem desapparecer os enfartes, as azias; 
etc. Caixa, 300 réis. (162) 


3:0008000 
RECISA-SE d'esta quantia a juro 
modico, sobre bos e gólida bypothe- 
ca, n'esta cidade e rua central, com bom 
rendimento, 
Rua de Santa Catharina n.º 52, se diz 
quem pretende. (1279) 
LUGA-SE ums com bastantes o bons 
commodos, quintal e sgua de poço, 
va rua do Costa Cabral n.ºº 520 a 524, 
Vê-se des 9 ds 3 horas da tarde, e trata- 
se ng rua do Loureiro n.º 18, (1291) 
Saques sobre provincias 
OMAM-SE sobre diversas terrss das 


provincias no escriptorio de Cardoso 
Lopes & 0. (1288) 


ASSA-SE um café o bilhar em bom 
local, por o seu dono ter de se re- 
tirar pars à provincia, 
Falla-sa no campo dos Martyres da 
Patria n.º 36, (1040) 


Carvão de Newcastle 
GRAUDO, 1I.' QUALIDADE 
A' DESCARGA 
TEIXEIRA & GLAMA 


Travessa da rua de S. João n.º 4 
(1234) 


Destruição dos ratos 
Pelos bolos baritados que 
* não téem os inconveuientes 
SP do arsenico. 


Caixa 120; 12 caixas téem desconto, 
Ferreira & Irmão, Bainharia, 77. 


(240) 


Secretária 
ATE bsmburgueza, ou guarda- 
joias. Vendo-so ns rus da Liverda- 
de v.º' 14 a 18. (755) 
uma csss, desde JE 
Aluga-se ns avenida de Boa- 
vista, 363, em muito boas condições. 
1-3 (1249) 
Palitos para os dentes 
O deposito da ras do Bellomonte n.º 
68, 1.º, continúa a vender em boss 
condições, tanto pera squi como para 
exportação. (4339) 


a 


CONPAGNIE 
NESSAGEREES. MARITIHES 


PAQUEBOTS 


Tribunal do Commercio del AO PUBLICO 
1.º instancia do Porto Ino aiiisra Sara trad os 
Fallencia, por apresentação, da feitos qo ua 


commercinte da praça d'esla | do Vidago, (fonte Campilho), 
nada tem de commum com 
cidade, D. Anna da Conceição ebeneficas Aguas de Vidago, de 
Figueiredo oa cena o o publico passe a ser 
ara evi u 
ELO Tribunal do Commercio d'ests | iludido em Ru boa fó, com eras muito 
gidade, e cartorio do escrivão abai- | inferiores, a Empreza chama especial. 

xo assiguado, pendem uns sutos de fal- | mente a sua attenção para a analyse da 
lencia, por apresentação, da commer-| agua da sua fonte de Vidago, im- 
cianto da praça d'esta cidade, D. Aona pressa a tinta azul nos rotulos das suas 
da Conceição Figueiredo, e d'elles cons- garrafas, 
ta que foram momendos para sdminis-|” Pede-go ainda ao publico que exija 
trador da msssa o commercianto João sempre a vordadeira agua das nascentes 
Jos do Souza Lago o para curadoros| Posta Empreza, tondo em attenção o 
fiscaes a Companhia Asrificia e a Com- seguinte: 
paobia Allisnça Maritima Portuense, 0) Ag garrafas, além da etiqueta a tinta 
que foi marcado o praso de 60 dias para pa e a ouro, as medalhas das exposições 
as reclamações dos creditos. ue tem concorrido, tem na rolha ao 

Pelo presente ensuncio são notifisados a o a marca & fogo E. A, de Vidago—e 
todos os crédores da massa da referida E 
D. Avna ds Conceição Pigaeir-do, para | nO fundo a sua marca registrada N 
que no praso de 60 dias, » contar da da- | jpua] 4 que tem no fundo das suas garra- 
ta d'este suvuncio, bajam de spresentar fas; e na capsula do metal a corôa das 
n'esto tribansl es recismeções de seos | gemas portuguozas, com a seguinte ins- 
creditos, devendo juntar aos requerimen- cripção: 
tos que fizerem cs documentos ou titulos «Deposito de aguas de Vidago—Em- 
que comprovem ss suas reclemsções, na preza authorisada polo governo.» 
fórma que determina o artigo 714º e!" Por baixo da capsula a marca registra- 
seus 45 do Codigo Commercial, e bem | qa em etiqueta improssa a tinta encar- 


Re LIÇÃO AOS ROTINEIROS 


Comparai as nossas pobres camas com os deliciosos col- 


chões americanos de arame tecido, de Hartford 


e Os colchões americanos de arame tecido, de Hartford 


pe ha muito, fazendo excellento serviço no Grande Hotel do Elevador 

(Bom Jesus de Braga) o são as unicas camas para uso de todas as pessoas de 

j co reg são do mesmo modo que as mais distinctas e elegantes camas de noi- 
vado 


Antes do experimentar, ninguem acredita em conjuncto tão completo de per- 


feições. Depois do experimentar, todos so arrependem de o não haverem feito ha 
mais tempo! 


Para mais esclarecimentos, pedir o prospecto ilustrado e lista de preços que se 
envia pelo correio, franco de porte, e se distribue gratuitamento no estabeleci- 


“CO A. J. DE FIGUEIREDO 
o Rua da rata, 215 e 217- Lisboa 


Unico importador em Portugal 


EDITAL, 


João Antonio Pinto de Rezende, pres- 
bytero, bacharel formado em direito 
pela Universidade de Coimbra, dire- 
ctor da Eschola Normal do Porto: 


AÇ O saber que, a contar da data d'esto até 31 de março corrente, se acha aberto 
F concurso por provas publicas para admissão do elumnos pensionistas e de 
alumnos não pensionistas da mesma Eschola. 

Os candidatos terão de juntar ao requerimento, que devem escrever, datar e 
sssigoar, declarando « filiação, naturalidade e residencia; 

1.º Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos do 16 nem mais 
de 25 annos de idade. 

2.º Certidão de facultativo, por onde provem: 

a) Que foram vaccinsdos; 

b) Que não padecem molestis contegiosa ou qualquer outra que inhiba de exer- 
cer regularmente ss funcções do msgisterio primario; 

c) Que não técm deformidade physics ou aleijão que poesa dimiouir o respeito 
que os alumnos devem ter pelos professores. 

Estes documentos devem ser originses e devidamente reconhecidos por tabel- 
lião n'ests cidade. 

Entre 20 de junho eo 1.º de julho terão os concorrentes de sujeitar-se a um 
exame de admissão, que constará de duss provas, uma cscripta e outra oral, 


e 


LINHA TRANSATLANTICA 


“Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro, Mia 
tevideu e Bucnos-Ayres, sabirão os seguíntos paquetes: 


LA PLATA, commandante Baule, que se espera de Bordeaux de 7 a 8 
de março. 

EQUATEUR, commandante Moreau, que se espera do Bordeaux de 22 aa E 
de março. 

O paquete LA PLATA não fará escala por Pernambuco ce mania. À; 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidade 


(165) F. Chamiço dC: 


(1303) Rus do Ferrera Borges n.º 14,1º | 


Liverpool, Brazil and River Plate 


CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES 


Irritação do Peito e da Garganta. A prova escripta consistirá em: 


Contra essas aflecções, a PASTA PEITORAL c o assim deslarsrem lugare suas 
XAROPE de NAFÉ do DELA NGRENIER, de EARIo, 1.º Escripta do duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e scis de cursi- | residenciss. e so nada. (169) teamers 
ssúem uma efficacia infallivel verificada pelos Membros o, copid *ommereio 
da Academia de Medicina de França, Não detendo opio nem isa ja io cep Tribussl do Com do 1º Instan- 
tão pouco saes de opio taes como Morphina ou Codeina, 
esses productos ministrão-se com optimo exito e segurança 
ás crianças soffrendo de Tosse ou Coquelueche. 
Deponsitos nas Pharmacias do Mundo inteiro. 


2.º Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas de livro spprovado. 

8º Resposta «a um quesito sobre bistoria sagrada ou patris. 

4.º Resolução de e oprime de uso commum, um de sritbmetica clementar 
e outro de systema legal de pesos e medidas, 

5.º Desenho simples de um objecto de uso commum, 

6.º Exercicio de redacção. 

O tempo para as provas escriptas é de 4 horas, 


cia do Port”, 3 de março de 1593, 


oral Cera: É 


ja DO PORTO (LEIXÕES) | 
ÁyER 


PARA A 

Bahia e Rio de Janeiro (direotamEta A 
RECEBENDO CARGA PARA 08 PORTOS DO SUL 

O PAQUETE age 


Visto, 
M. de Beires. 


| —— CONCORDIA 


MOAGEM DE TRIGO A VAPOR—SYSTENA AUSTRO-HUNGARO 


O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(1288) 


FUNDOS PUBLICOS 
CARDOSO LOPES & C.º 


A prova oral versará sobre as seguintes materias: 


1.º Leifura corrente, explicação do sigoificado das palavras, sentido das phra- 
ses o intelligencia do texto. 
2.º Elementos da lingua portugueza, principios de grammatica, principaes re- 


iria e im Mimi 


NO FREIXO—PORTO as do syntaxo o anal tical, (DAS MURDALA MM o) om Mire ça TE Emo 
I É a di 8º Anithmotica prática Rtquatio o operações, em inteiros e decimaes, calculo Largo dos Loyos, 82, 1.º — Porto Tosse, ASTHMA,BRONCHITE, O BERS E o) 
0s D À SILVA MONTEIRO & + A mental, principaes questo sobre à theoria elementar das quatro regras, theoria o OUPRÂN O vORdCA naGri: COQUELUCHE oulosst CONVILSIVA ca 


prática do systema legal de pesos e medidas. 
4.º Historia sagrada e doutrina christã. 


Vende-se nas principaes pharmacias 
oj1odg—ge “giros TIS gp OquISnOW OP en 
*) P SNASSVI SGHVE IsSU93Y 


Espera-se em Leixões no dia IG do corrente, para mantr 
depois da indispensavel demora. e 


Tisica “Pulmonar 


pções, obrigações, acções 


PREÇOS 


- 5. d tugal, fact tant dos de D. Aff de todos os Bancos e Compa- Pena rto polo De LOUVRE ADA Lero Sina Ent E e 
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Eschol 1 -|e do cambio, efectuando dit- aos seus amig » is 
» Tomam-se encommendas para o Porto (dentro de barreiras) em casa dos se- Haha do passeatas DeLbO PAS 6 ponei ON OTOOO eba memitaso é vaa a ferentes operações FT , guezes, tanto fique pitada, posa DIRECTAMENTE : ME 7 Ea 
Roo Fa di t tudo d t rias. as provincias, que de novo visi 
ML. Monteiro & Irmão —Rua de S. João. meses do frequencia: ns mp be pls orgias ' Pies Do magia- a estapsiecinia id dpi ida (0) vapor— CINTRA — capitão Duken, entrou e sahe : se 
Eduardo Conceição Silva & Irmão—Rua de Mousinho da Silveira. terio publico por espaço de 6 annos com a remuneração rospectiva, e a restituir a Adubos chimicos grande sortimento ae i des gunda-feira 7 de março, às 4 horas da tarde. 
Ea PR Pg rio de e do RA orto». importancia das pensões recebidas se faltarem áquella obrigação ou se fôrem ex- pREso ensacoado, posto no wagon APENAS aisedia e cos fenda de ? , Ds 
ER VIA ANOVA GO tAya-INA Avenida VIogo Lotto, ulsos da Eschola pelo seu mau procedimento ou falta do applicação. , , , 
doa a provincia —No escriptorio da fabrica, rua do Infante D, Er P Estes concorrentes devem apresentar na acto da matriculs (desde 1 a 10 de na cotação de Lousado: jantar, e bem assim muitos outros moveis H M R M 
outubro) o documento de responsabilidade cujo modêlo lhes será enviado pela Es- e id Ee jÊ. leguminosas—168000 | avulsos. Ha tambem use pra gere: â BU GO E BRE EN 
chola. r a no ai e 165000 dade de fazendas chega eh a pouco, da N CIDADE 
Os concorrentes não peosionistas pagarão 35000 réis no acto da matricula e k dis Dor: 00 Ki, o (especial) —165 Peida onde Eh Calorias á ) 
beer =p Goa jipes ol tom Sirgleo go Jiyro à mania, qhfashom, do P TE00O blg (especial) 208000 réis douradas, ete., e pianos ay et O vapor —PORTO — capitão Schumacher , sahirá terça 
: x or 1:0 i Tembem se 'toma conta de toda e quel- 
Pódem passar para a classe de pensionistas quando hsja vacatura va Eschola p E tolro ld: preparado com sulpha- peito Sião  cbnitada ocm feira, 8 de março. 


e satisfaçam a todas as obrigações impostas aos pensionistas. 

Os professores oflisiaes pódem seguir o cucso da Eschola, são dispensados do 
exame de admissão, do pagamento das propinas o vencem o ordenado por inteiro, 
se deixarem pessoa idonea que os substitua. 

Os requerimentos gerão lançados na secretaria du Eschola. 


Porto, 1 de março de 1892. 


to de cobre, em pó finissimo, o unico em- | esmero e promptidão. 
pregedo e mFrança—560 róis por 15 kilg. Preços modicos (1254) 
Todos oa productos da Fabrica de E SER RA 


Adubos Chimicos do Norte de ENXOFRE 


Portugal são acompanhados de um 


boletim de aoulyse, garantindo a sua do- EM PEDRA E MOIDO 


Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto & fretes corridos é com 
conhecimentos directos, pera as principaes cidades e portos da Allemanha, bem 
como para os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados: q 
Unidos, Canadá, Chili, Perú, Republica Argentina, China, | Japão, Ta Ea EL 
kong, Macau e Australia, mad a 


Excellontes accommodações para passageiros. 


, SISTEMA MODERNO DE CYLINDROS 
J. E. ANDRESEN 


» B Semon ni esccenensenãs 
Cabecinha . 
A 


. PORTO asas) João Antonio Pinto de Rezende. "A lraafaóEto: & excepção do enxofre,| PELO VAPOR «CRIESUS» e an senta, HERMANN BUREROTHA, rua de Ferreira Borges a = ee 
k é PR ECOS DAS FAR IN H AS dom SO P: ce. de abatimento nos caminhos VENDEM ; 
ORLA EE, Flôr.. Donna Vaio o Sta eidiajs ala o 5 ros 6 s8 mia por kilo to PELADA ES : m À. n. DE FARIA COUTO. & Ea RED CROSS LI N Ei 
as ARA E Suporfina....cesesecero teto Bro 86 a eai DS Escriptorio, rua de Gedofeita n.º 756 |mua DE 8. J0Ã0 N.º 24 e 26 
í ar Ea APR 2 Fina.. = AMP RA O) sd Ce vidco , > PORTO 111081 PORTO (1064) Pará, Ceará e Maranhão 


dá i 


E A PA Poda 


Maria. Margarida de Oliveira Pinto, Gi- ANN  ANNUNI cios PUT ad DIRECTAMENTE, D DE LEIXÕES 
sa r Jo ora da. E Normal de 1: e “Sahirá depois da. dapenaavel demora o paqueto-MARANHENSE que — 


o sexo feminino na ci-ibE TE EM MT & « O Crema dargs 0a premios, int e raça 
e ASA | RA e bum cio. dE pra LL si! Enade é , EE more Ra 
do» Es e ro se res Vapo: res 2 sahir E e “a : —  57—Rua do Infante D. Henrique. 


2. á 


E pro 
Bras da 

nas o de lo Jnotãs ao requerimento, 1 2 sam o 
a cujo cargo estiverem: E 

e; por onde ERgre à não terem ends do 16 fra O 


[a 


DOURO 
Pa visa | y “cant o Thomas |março À 
ad SEE q ke 


bm Corra É ion rio y 
Levando carga a fretes corri- Capitão Jacobsen 
dos para os portos do Bal- Dect a - 

tico 


És 


| A A 2» 0: PR co 

E a t as “PORTO gs 

O sam “FORMIGAL, IF Maia 2 
Sra er. Farinhas de trigos nacionaes K 


é e A qós 7 PREÇOS 


— 2º Certidão do nitadivo por ondo | provem: Re” Ê 
a) Que foram vaccinadas; | bd 
b) Que não padecem molestia “contagiosa ou “qualquer outra que inhiba de 
E armente as funcções do magisterio primario; 

o) Que não téom deformidade pbysica ou aleijão que possa diminuir o res- 
peito que as alumnas devem ter polas professorug. 

No requerimento devem declarar a filiação, idade, muturalidade e residencia 
(freguezia, rua é numero). 
Entre 20 de junho e o 1.º de julho terão as concorrentes de sujeitar-se q um 


Sabbado, 12 de] 
março. . p 


(1288)  H. Kendall & C:*—sgentes—39, Rus do Infante D. Henrique. 


pé ig 
Para carga e PASANGeiEOR trata-se com ia é . 


» j 
Parolaoe VS = docs 12188 exame de admissão, quo constará de duas provas, uma escripta e outra oral. h B ch ; & S b h A ço 
Net. RE MA E RR, Rai 86 E or a A prova escripta consistirá em: : In d en IMO 1) PIN Õ (1159) 3. E o FS e iba (us a 
A N.º 2 . . ... arde? is 84 róis por kilo 


1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e seis de cur- 
eivo, copiadas de livro approvado. 

2.º Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas, do livro approvado, 

3.º Resposta a um quesito sobre historia sagrada ou patria. 

4º Resolução de dous problemas de uso commum, um do arithmetica elemen- 
tar e outro de systema legal de pesos e medidas. 


e NAT LE e ED 2 NO 81 róis por kilo 
é Cabecinha. Lead por Mou o cap ao 44 réis por kilo 


CHARLES COVERLEY & Gu 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas sa ; 


Sêmea ea e o foi +. + 82 réis por kilo 
ED po 26 réis por kilo 
>» asa 4 - 24 réis por kilo 


| Rir -SE encommendas para [o Porto (dentro de Parreiras) no escriptorio dos 5.º Desenh les de um obiecto de uso commum. / “pa 
snrg. Coimbra & Irmão, praça de Santa Thereza n.º 22. go eresiato do rolaRs ão. di 1 I OPORTO Quêrta- Em, 9. de mar. 
PE di nd dr bb gr an do proprietario, en Em seguida á prova escripta executarão trabalhos de sgulha (cosor, fazer P ara à Afr Ica Occidental portugueza Liverp ool Capitão Williams ço. 


meia e marcar). 


Rotterdam e Hambargo 


a niaS A 1 RG RR OR EN A A ER  SOPED IRD SER Sa CIO ED] O tempo para as provas escriptes 6 de quatro horas. Er nr no a 7 re o sa dA Neepao! o deplestrd pie qe mia bear 
e oneladas do repistro, commandante Rosa, que & 1 DIRECTA A 

DIPLOMA FORÇA, VIDA, SAU DE DE OURO A prova oral versará sobre as seguintes matoriae: indispensavel para Lisboa, 8. Thiago, S. Thomé, Ambriz, Loanda, sendo carga a freto pa x 

Novo Redondo, Benguelia ce Mossamedes. rido psra os portos da OPORTO Terca-feira Bder ma 
PARA TODOS, PELO USO DA 1.º Leitura corrente, explicação do enunciado das palavras, eentido das phra- Recebo carga direotamento para qa portos acima mencionados e para outros, | Suecia, Noruega, Dina- Capitão O, Swann erça-feira, aço. 
A seg o intelligencia do texto. com trasbordo em Lisboa, assim como passageiros, para os quaea tem excelentes | aros k (todos oa portos 
B ATERI À ELEGTRO-N AGNETIC À 2.º Elementos de lingua portuguese, principios de grammatica, principacs re- | Aecommodações. do cost 
ad 


Agentes, José Maria dos Santos & Sobrinho, 


Telephone n.º 468. Mousinho da Silveira n.º tao 
Ê 


gras de syotaxe e analyse grammstical. 

3.º Arithmetica prática das quatro operações, sobre inteiros e decimacs, cal- 
culo mentsl, principaes questões sobre a theoria elementar das quatro regras, theo- 
ria e prática do systema legal de pesos e medidas. 

4.º Historia sagrada o doutrina christã. 


(VIA HAMBURGO) 
| 


« PAUL DE BOYÉRES, .. 


restabelece logo todas as fancções do organismo 


. CITY OF MALAGA | Quarta-feira, 9 do ma r 
Dnblin e Glasgow Capitão Donnelly ço. À É 


geral, egallibrando o O do sangue. o a regular circula- 5.º Historia de ide ia factos mais iate nos reinados de D, Affonso al 
Ê Henriques, D. Diniz, D. João I, D. João II, D. Manoel, D. João III, D. Sebastião . 
' ai D. João IV, D. Joré I; estabelecimento do governo constitucional; instituições no mn Â R h h k i] | k N fa L E/ À. Bordeus e Leilh paes Cepeda s ora feira, un de * E 
O MAIS EFFICAZ antigo e novo regimen. pitão ço 
6.º Chorographia do Portogal, njbtando, poeta - limites do reino, princi- é 
paes villas e cidades, portos, rios, montanhas, divisão administrativa e ecclesias- Ee 
CURATIVO E PRESERVATIVO lost judicial e militar, do continente e ilhas adjacentes, possensões na Asia, Africa Pa E mto ir BOLELRA e andar agontes— CHARLES COVER: " 
” e Oceania, é 
contra as afecções de São destinados dez minutos para cada uma das provas constantes dos numeros N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 205) 
Pp 


antecedentes. 


INFLUENZA 


Rhoumatismo, nevralgia, 
anemia, e todas as 


OU GRIPPE 


; Iymphatismo, 
 affecções” agudas e ne rvosa 


laio de 100:000 attestados) 


Vende-se nos escriptorios dos unícos concessionarios 
em Portugal 


J. DE BAÉRE & Cu 
PORTO-—308, RUA FORMOSA, 1.º—PORTO 


GOMES 7.º Chalet Ed 


Brazil, Africa Oriental e Occidental, E Sie Ra 
Marselha, Lisboa e Algarve 


Psra carga, | trata-se. > 
“sabirá DO | S> mcom Manoel Sosres Ro- 
ep dia 7 de msr- drigues, despachante, rua da Nova Al. de 
ço, go meio | fandega n.º 23 e 24. (1258) 


“proc 3, MIGUEL | 


na pm O seguros AA 
de caesa cses, Eça com Sosres & Em direitura | l € 


As concorrentes que forem admittidas a frequentar a Eschola Normal teroã 
direito à pensão do 75000 réis mensaes, durante os dez mezes do feequencia de 
cada snno do curso, ficando obrigades a servir o magisterio publico por espaço do 
6 annos com a remuneração respectiva, e a restituirem a importancis dss pensões 
recebidas se faltarem áqnella obrigação ou se forem expulsas da Eschola pelo seu 
mau procedimento ou falta de applicação. 

Os paes, tutores cu pessoas a cujo cargo estivorem 9 qua téem de authorisar 
a matriculs, ficam solidariamente responsaveis com ellas pela obrigação contrabida, 
O termo de fiunça e authorisação deve ser sutbenticado com o sêlio da respectiva 
administração, não deixando de ter os sêllos determinados por lei. 


As concorrentes não pensionistas apresentarão apenas cg documentos n.º 1 e A B h 75. 4 x» 
E no deponiio, Pharmacia Henriques. praça da Batalha |26 pagarão 35000 róis no acto da matrisuls e igual quantia no encerramento, E! esta a Companhia que estabalsceu a primeira car- C. Deja iss oeiros, (1125) A cam car SEO 
PREÇO 1$200 REIS As quo forem approvadas nos cursos das Escholos Normaes gozam, em igual- | posra de vapores de Portugal para o Brazil. elepbo . patacho— ) 
dade do circumstancias, das vantagens concedidas ás alumnas pensionistas, exce- 7 Co hi ni “4 acreditada na cfr- DE MAGALHÃES—ca- py 
Pelo correio, mais 60 réis para encommenda pto da pensão e dos premios pecuniarios. E' esta a Companhia mais antiga o acre 4 LONDRES pitlo Biais, gal 
(1096) Pódem pessar tambem para & classe de pensionistas, quando hoja vacatura reira do Brazil. | E vidade. Para cargs, 
na Esghola e satisfaçam a todss as obrigações impostss ás pensionistas, Não téem Foi tambem esta Companhia que estabeloceu a pti- Via Portamonth ta-se em os seus despachantes Marcel- | 
direito, porém, a reclamar as pensões anteriores á sua passsgem. meira carreira do norte de Portugal para a Americalão O vapor in- | lino & Mettos Irmãos, rua da Nova AL. 
As professoras ofliciaes podem seguir o curso da Eechola; são dispensadas do | Sul, podendo os passagoiros do morto agora ento gles — CITY fandega n.º 6. a 1260) 
examo do admissão, do pagamento das propinas o vencem o ordenado por inteiro; | no Porto (Loixões). OPAAME-| ar e 


Re ePortimão 
A chalupa—GEORGI- 
- - Murray, sabi- NA—mestre Ramalh 

rá na sexta- -feira, 1 de março, ás 11 ho- > sshe com brevidade. | 
ras da manhã. - e Brg", trata se | “com os 
Pars carga o pussageiros, trata-se com seus despacbuntes Marcelino « & aged 
os consignatarios Charles Coverley & | Irmãos, rua da Nova Alfendegs nº 6. 
C.*, rus da Reboleira, 55, 1.º andar, e & 261) 
J. Shore & C., rus do Infante D Hen — a — 
rique n.º 57, (1302; 


SANTOS 


da A barca — MARIA—, 
Ê ER, de 1.º clogoe, vai enbir 
R as > com muita brevidade. Re- 


téem. porém, de deixar pessoa idonea que as substitus. 
Os requerimentos serão lançados us caixa da secretaria da Escbola Normal, 
rua da Alegria. 


Porto, 1 de março de 1892. 


(1202) Maria Margarida de Oliveira Pinto. 


FABRICA DE ALCATIFAS 
VIUVA RODRIGUES & FILHOS 


LCATIFAS e cepachos do phormium, agave (pita). Febricação privilegiada. 
CApaebos e alentifas do côco. 


DEPOSITOS POR JUNTO 
RUA DE D. PEDRO, 126 — CAHPO PEQUENO, 47 (Ea 


| GB MADA DE CABTIAOS BRANEOS É 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 


a UNICA que pinta os cabcllos c a barba em tdfês côres SEM os LAVAR 


im capitão S 


Paquetes a sahir do Porto (Leixões) — 


om 27% de março, para Las Palmas, Perr 
TAMAR- bnco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bu ba - 
Ayres. 
é Por esto paquete ge acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontus do Brazil, 
Esto paqueto leva as mmntas do correio para o Rise debe 
1. 


ALA VILLE DE PARIS 


+ OBS O RAT! 


261, PE do Sá da Bandeira, 269 


a "FABRICA DE COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
, PREÇOS FIXOS DE PARIZ (155) 


RELÓGIOS URANIAS É 


meiro, Montevidene Bucnos-Ayres. Fo 
Na agencis do Porto póderm os anrs. pansageiros 4 
elasus resorvar or beliches que desejem, & vista da plsmia 


dos paquetes. 
Paquetos a sahir de Lisboa |: 
em 14 de março, para S. Vicente, Pernambuco, 
C LYD E- Babia, Rio do Janeiro, Montevideu e Buenoa-Ayres. 
em 28% de março, para Las Palmas, Pernemba- 
TAMA R- co, Babia, Bio de padeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Para mais esclarecimentos, dirigir sos unicos agentes no Porto, 


ros do Infente D, Senrians, 23, ou sos seus 
W. E & GEO, TAIT, correspondentes, os fi -çum = ea passageos pe- 


escriptorio > du Companhia Maritims Por- 
tuense, preça de Carlos Alberto ET 
(ul) 


FIGUEIRA 


Á CARGA $ Antonio Vi: Pinheir iro, 

O biste-BEATRIZ— | PD» ou com o despachante Ma- | 
mestre Mspgano, aahe com | SSB ms 06] Nonres ea TUA 
ns» muita brevidade. Pars | da Novu Alfuudega nº 236 24. (1282 Fry 


RE 


| So and A Brazil o Rio da Prats. - Eemscargo, tratage com os RS e a E 
e antes da applicação. — Os resultados são garantidos, raso Drazilo Mio da EE Em 
a aah ae 2 nro Marselhivo & Mattos -o. 
k Não estes relogios os melhores até hoje ga Me o )) id DESHOUS. 1 cranntda ie, Poe dita mo Non Mario. Bm ofos Badatibs, RUM ANAE, EANORACIS, PRISVENÇÃO-—-O bilhotes offioises que emittimos téem sempre improso Irmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. Administrador E. Sou q ja 
Vendem-se omjtodas as reiojoarias do pais. (163) (154) | sobre elles o zosso momo Wi," & GEO. TAIT—PORTO. uu (1209) | Ádmi Lá Car 4 


da) 
É a à 
E ca ty 
E 
psd - Ha 
Im ho 


